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D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
1 0 3 . 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
U N I O N 
P O S T A L 
1 :> a ' -ses . . . 121.20 oro. 
C lu $11.00 „ 
3 Id S CüO „ 
I . D E C U B A 
12 meses. . . J15.00 plata. 
6 Id $ 8.00 „ 
JJ id J 4.00 „ 
H A B A N A 
12 meaos... 514.0o -plata. 
6 Id $ 7.00 „ 
Id $ 3.75 „ 
I L L E O E i l M M E L C A B L E 
[ E R V I C I O F A R T I C Ü I i A ^ 
í) I'i . 
D í A R J O D C L - A M A R I N A . 
I P K T j í 3 l 
Í 5 E A C O C H E 
Madrid, Octubre 10. 
i k s C O R T E S 
tíe han reanudado las sesiones en 
¿as Cortes. 
E n el Congreso. Gómez Acebo, di-
putado por Albacete, ha explanado 
una i n t e r p e l a c i ó n muy elocuente 
acerca de los derechos de consumos 
sobre vinos. 
E n el Senado e m p e z ó la d i sens ión 
del proyecto de ley sobre emigrac ión . 
P R E M I O S 
L a " G a c e t a " de hoy publica un 
Real Decreto concediendo premios á 
les tripulantes del cañonero " D o n 
Alvaro de B a z á n " , por su heroico 
comportamiento en Casa Blanca. 
A P L A Z A M I E N T O 
S. M. el R e y firmó un Decreto au-
torizando a l Gobierno para presen-
tar á las Cortes un proyecto de ley 
aplazando las elecciones municipa-
les. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Se ce lebró Consejo de Ministros, 
presidido por el Rey . 
Lo mé;3 saliente del discurso del je-
fe del Gobierno, fué la mani f e s tac ión 
de que la conducta de E s p a ñ a en 
Marruecos cont inuará invariable res-
pecto al tratado de Algeciras-
C A M B I O S 
Libras , 28-14. 
S c r T i l c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
N E G A T I V A D E L T R U S T 
New York , Octubre 1 0 . — E l " T r i -
bune" de é s t a publica una nota en 
que la "Amer ican Sugar Reflning 
Co.'' niega que sea cierto, como se ha 
dicho recientemente, que ha adquiri-
do las propiedades de compañía co-
lonial alguna, ni que tenga intereses 
en ó posea t ierra algima azucarera en 
Cuba. 
l . X C E N D I O A B O R D O E N M E D I O 
D E U N T E M P O R A L 
E l vapor a u s t r í a c o " G i u l i a " , que 
procedente de Trieste, l l e g ó hcy aquí 
con 763 pasajeros, estuvo en grave 
peligro de ser totalmente destruido 
el 3 del actual, h a l l á n d o s e en medio 
del océano, por un violento incendio 
que se dec laró en los momentos en 
que el buque luchaba contra un fu-
rioso temporal. Todo el d ía estuvie-
ron los tripulantes trabajando antes 
de poder dominar el fuego. 
T R I S T E F I N D E U N A E X C U R S I O N 
D E P L A C E R 
Keyport, New Jersey, Octubre 10. 
-^Üna p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n que sa-
lió de Perth Amboy para ésta, con 
siete j ó v e n e s á su bordo, se i n c e n d i ó 
auoche á medio camino, y como los 
citados j ó v e n e s no pudieron apagar 
las llamas de otra manera, hicieron 
que se volcara l a embarcac ión y se 
j a r r a r o n de la quilla. 
Cuatro de los n á u f r a g o s perdieron 
eradualmente las fuerzas, soltaron la 
quilla y se ahogaron, y en cuanto á los 
^es restantes fueron recogidos exte-
nuados y casi muertos. 
P R O B A B L E A P L A Z A M I E N T O D E 
U N A V I S I T A 
ci6VleJa. Octubre 1 0 — L a aproxima-
0u de la fecha en que se aguarda 
qui la visita de los Reyes de E s p a -
ia causa mucha ansiedad al Empera -
dor Francisco José , pues no es tará 
en estado de participar de ninguno 
de los festejos que ha mandado pre-
parar en honor de sus reales huéspe-
des, y es probable que su enferme-
dad sea motivo para que se aplace la 
provecta da visita del R e y Alfonso y 
la Re ina Victoria. 
G R A N D E S I N U N D A C I O N E S 
París , Octubre 1 0 . — D e s p u é s de 
varios días de incesantes lluvias, es-
campó anoche y se ha detenido la 
subida de los r íos Ródano , L o i r a y 
Mainia, cuyas agrias han empezado á 
bajar en algunas comarcas. 
Todas las ciudades, pueblos y al-
deas que se encuentran en la pon-
fluencia del L o i r a con el R ó d a n o es-
tán inundados y las pérd idas , tanto 
en vidas como en propiedades, son in-
xiénsas. 
/ A U X I L I O S A L O S I N U N D A D O S 
E l gabinete se ha reunido en Ram-
boullet, y en el consejo que ha cele-
brado bajo la presidencia de Mr. F a -
llieres, se ha acordado convocar las 
Cámaras para el 22 del corriente y 
suministrar inmediatamente todos los 
auxilios necesarios á los distritos de 
F r a n c i a que se hallan inundados por 
el desbordamiento de los r íos . 
D e l a n o c h e 
S I G U E L A P E R S E C U C I O N 
R E L I G I O S A 
CABLE NEWS S E T O 
B y Associated Press. 
S U G A R T R U S T D B N I E S 
Npw York , Oet. 10.—The Tribune 
quotes an official of the American 
Sugar Refiniug Company as deuying 
the parchase reeently reported as 
nxade by this company of the Colonial 
Sugar Company. He denied also that 
the Sugar R^fining Company is inter-
ostcrT in or o#ns auy sugar lands in 
(Juba. 
R A 1 N S A N D F L O O D S I N P R A N C E 
Par í s , Oct. 10.—T'he cabinet met 
today at Rambouillet and decided to 
convoke the P a r l i a m e n í on twenty 
second of October and also to furnish 
immpdiate financial rciief to the floo-
de'd d i s tr í e t s of Franco. 
The rains ceased yesterday. The 
rivera Rhone. Loire and Marne are 
reported in the same c-ondition than 
yesterday. AU the cities below the 
junction of the Loire with the Rhorip 
are inundated. Many Uves have been 
Í03t. 
die ' • 
sigue: 




Ceitrífasras da Cuvta poL 06 2-59 
A zficAT de miel pol. 89 l-9i 
CentrífeH. tío otros paise.s p. 9J. 2-26 
Masoabudos pol. 89 2-01 






L a s cotizaciones para embarques, 
primera quincena de Octubre, son 
iguales á las por entregas inmediatas. 
Los precios en plaza al terminar la 
semana, sdm - "mu sigue: 
1907 1906 
(.•ta. 
i Azúcar do m!,el jio . -ti) 8-09 
I MasoHbadus p«Vl. .1 • 3-45 
!-Centrífn<ras pol. H'.i 3-9 > 
i Granulado ~. 4-65 
Cts. 
Par í s , Octubre 1 0 . — E l Ministro de 
n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ha firmado hoy 
os decretos en que se dispone la di-
¡oiución de tres congregaciones ca tó -
icas, en las que se hal la la de las 
'Hermanas de M a r í a y J o s é " , por 
ríolación de la ley de asociaciones. 
J L O B O O F R E C I D O 
A L G O B I E R N O 
M U L A Y H A F F I G P R O C L A M I E D 
L E G I T I M A T E S U L T A N 
Tangier. Oct. 10.—Mulay Haffig's 
power has been greatly strenthened 
in Northern Morocco by the declara-
tion of the .Ulemas. or holy men, at 
Pez. that he. has more legal and moral 
right to the throne than Abdnl Azziz. 
This declaration to i?eíher with the 
approaeh of Mulay Haffig's army to 
¡Fez. implies the speedy capitulation 
of that. capital. 
i .S3 
M U E B L E S 
P A R A O F I C I N A 
í b a m o s de recibir un:i gran remesa: 
^ C l U T O R j o a D E C O R T I N A . 
^ C R I T O R I O S P L A N O S , 
^ S A S D E O F I C I N A S , 
M E 8 A S P A R A M A Q U I N A D E E S -
C R I B I R . 
^ C H I V O S Y E S T A N T E S S E C C I O -
N A L E S , 
^ <<GU)BE-WERNICKE'» . J. 
^ L A S G I R A T O R I A S . 
E l conocido aeronauta Deutsche, ha 
puesto á la d i spos ic ión del Ministro 
de la Guerra, en caso de guerra, su 
globo dirigible " V i l l e de P a r í s " . 
P E R D I D A m VS 
V A P O R A R T I C O 
Copenhague, Octubre 1 0 . — E l va-
por " F r í t h j o f f en que el explorador 
Wel lman rea l i zó su viaje al Polo 
Norte, se fué á pique en las costas de 
Is landia, el 5 del actual, a h o g á n d o s e 
su c a p i t á n y quince de sus tripulantes. 
E l maquinista que pudo agarrarse 
á una tabla, fué arrastrado á t ierra 
por las olas. 
M U L A Y H A F F I F 
D E C L A R A D O S U L T A N L E G I T I M O 
T á n g e r , Octubre 10 .—Va en aumen-
to el p o d e r í o de Mulay Haffig, debido 
á que los Ulemas, ó santones de F e z 
han declarado que tiene más derechos 
legales y morales que Abdul Azziz pa-
r a ocupar el trono. 
E s t a dec larac ión unida á la aproxi-
m a c i ó n de las fuerzas de Mulay Haf-
fig á Fez, implica la pronta capitula-
c ión de dicha plaza. 
B A S E B A L L 
Chicago, Octubre 1 0 . — E l juego por 
el championship de hoy, fué ganado 
por el "Chicago", con 5 carreras, 10 
hits y n i n g ú n error. 
E l "Detro i t" hizo solamente una 
carrera, d ió 7 hits y tuvo 1 error. 
B A L L O O N P L A C E D A T G O V E R N -
M E N T *S D I S P O S I T I O N 
Paris , Oct. 10.—The wellkuown ae-
ronaut Denstche, notified the gnvern-
ment thaí his dirigible balloon. " V i l l c 
d=e P a r í s " , is at the disposition of the 
"VVar Department in case of war. 
L O S S O F A N A R T I C S T E A M E R 
Co-penha-een. Oct. lOth.—Steamer 
" F r i t h j o f f " that aceompanied Well-
man in his Polar expedition to Spitz-
bergen. foun-d-ered off. Tceland on 
the 5 th. inst; her captain and fifteen 
men of her ctéyr. were drowned and 
the engineer drifted ashore on a 
plank. 
3 H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
Oct. 1 
J N O r i ü i A S C O M i S £ O I A L £ 8 
New York , Octubre 10. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (e^-
i n t e r é s ) , 100.3|4. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
10C.1|2 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercial, á 7 por 
ciento anual. 
Cambio» sobre Londres, 60 d,|r 
banqueros, á $4.82.25. 
Cambios aobra i.ondrefl 4 la rista, 
banqueros, á $4.86.00. 
Cambio» sobre París . 60 d.}r., ban-
queros, á 5 francos 16.7|8 cént imos . 
Idem sobre l iprnoorgü, G0 d.|ü. ban-
queros, á 94.15|16. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.95 
cts. 
Centr í fugas , número 10, pol. 96, cos-
ió y Flete, á 2J9 |32 cts. 
Mascabado, pol. 80, en plaza, á 3.45 
cts. . -
Azúcar de miel, pol. 89, en plaza. 
3.10 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.70. 
Harina, patente. Minnosota. $5.90. 
Londres, Octubre 10. 
Azúcares centr í fugas , pol. 9P, á l i s . 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, 9s. 
10.1|2d. 
A z ú c a r de remolacha (de la últ i -
ma coseca), 9s. 8.1 |4d. 
Consolidados, ex- interés , 82.13|16. 
Descuento Banco de Inglaterra, é1/^ 
por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cupón. 
91. 
Par í s . Octubre 10. 
Renta 'rancesa, ex-ínteres. 94 fran-
cos 12 c é n t i m o s . 
A r i J ^ ü X O D l i Í*A f L A Z A 
Octubre 10. 
A z ú c a r e s . — E l mercado Inoal ha re-
gido hoy sin operaciones, debido á la 
festividad del día. 
Cambios.—Sin operaciones, cotiza-
mos nominal mente. 
Comercio Banquero 
Londres-*? dfv. 20.3|8 
" 60 (^v 19.3i4 
Paris, .'id!v 6-l(2 
Haraburaro.3 dpr... . 4.8i4 
Estados Unido-í :J i\[V 10A\S 
Espafta. s. plar.i y 
CAiitidad 3 d\v 
Dto. piioól c» n 3rdiMt. 
Mo l e t ' í t ' .n 'rt iif¡r 
como sigue: 
Greenbaeks 10.1 [4 
Plata americana 







i 12 p. 
— ie cíc ti/, mi n t/ 
9 a l i 3 l a m í . 
IO.SjS 
94.518 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A B l » D S C A M B I O 
Habana. Octubre 9 de 19f)7. 
A la* ñ de la tarda. 
Plata española 94% á 94% V. 
Calderi l la . . (en oro) 101 á 103 
Billetes Banco Es-
pañol 3 % á 4 V. 
Oro american0 con-
tra oro español 110 á 110% P. 
Oro americano con-
tra piara e spaño la . . . á 16 P. 
Centenes á 5.56 en plata. 
Id . en cantidades... á 5.57 en placa. 
Luises á 4.44 en plata. 
Id. en cantidades... á 4.45 en placa. 
E l peso americano 
E n plata efipañola.. á 1. Kl V. 
N o t a s a z u c a r e r a s 
E s t a d í s t i c a general. 
New Y o r k . Octubre 3 de 1907-
Extrac to de la "Kev i s ta Estadís t i -
ca Azuca^e^a,,, de b s señores Willett 
y G r a y : 
Durante la semana que termina 
hoy, los precios del azúcar crudo 
y los del refinado no han tenido va-
r iac ión . 
L a cot izac ión del costo y flete, se 






ReciboR de la semana .'9,560 
Katrogadas para refinar 41,000 
l-xlstonoias en los cuatro puarcos d«l 
| Atlántico 233.4S1 
; Idem Idem la semana pasada 234.921 
Idem idom el año pasado 1813,103 
Existencias en poder de los im-
portadores 12.905 toneladas .contra 
14.848 id. del año pasado. 
Calcú lase en 210,000 toneladas con-
tra 235.000 la semana pasada y 
210.000 id. en 'igual fecha del año pa-
sado, el azúcar (píe hay actualmente á 
flote con destino á loes Estados Unidos 
y procedente de los siguientes pa í ses : 
Tons. 
De Cuba y demás Antillas. . 10,000 
De Hawsi i 40,000 
De J a v a 150,000 
Del P e r ú y otros países . . .10,000 
L a s existencias en los Estados Uni-
dos y Cuba suman hoy 295.981 tone-
ladas contra 302.921 idem la semana 
pasada y 222,103 idem el año pasado. 
De m á s este año 73,878 toneladas. 
E l azúcar ue remolacha se cotiza 
en Hamburgo á 9s 9d. I. a. b., por 
88 de anál i s i s sin prima, precio equi-
valente á 4.04 centavos por centr í fu-
gas, pol. Í)G, en esta plaza. 
Uas existencias en Europa se calcu-
lan en 828.000 toneladas contra 
1.038,000 idem en igual fecha del año 
pasado, ó sean 213,000 toneladas míe-
nos este año. 
Existencias visibles en Europa y 
A m é r i c a 1,120,981 toneladas contra 
1.260,103 idem el año pasado en igual 
techa. 
L a s exifítencias visibles arrojan es-
ta semana de menos 139.122 tonela-
das contra 165,644 id. la semana pa-
sada. 
L a s existencias á flote en Europa 
y Amér ica , unidas á las visibles, su-
man 1.350,981 toneladas este año, 
contra 1-490,103 id. el año pasado, 
resultando este año 139,122 toneladas 
menos contra 215,849 idem la semana 
pasada. 
Ex i s tenc ias mnndiAles visibles en 3 





Francia, Ale manií( Ham-
burgo inclusive) Aus-
. tria-Hungría, Holan-


















De menos en 1907.... 




L a s pocas operaciones efectuadas 
esta semana, se hicieron al equivalen-
te del anterior precio de 3.95 cts. 
por c e n t r í f u g a s de Cuba, base 96°. 
Son muy reducidas las existencias 
de azúcares de Cuba y Puerto Rico 
que quedan por vender y sus tenedo-
res sostienen sus precios con mucha 
firmeza. 
Los tenedores de azúcares de J a v a 
son los únicos que demuestran dispo-
siciones para hacer concesiones en los 
precios y es probable que aceptar ían 
hoy por los cargamentos á flote ofer-
tas de lis. 41/4d. equivalente á 4.95 
cts. oor pol. 96°. en plaza, .en vez de 
4.98^ cts. que fué el precio que se 
p a g ó en las ú l t imas ventas que se 
hicieron. 
A z ú c a r refinado 
H a deca ído algo la demanda y la 
mayor parte de las entregas de la 
semana ha sido por cuenta de contra-
tos anteriores. 
Los precios, debido á la firmeza de 
los azúcares crudos, no han variado, 
{i pesar de la poca demanda que pre-
valece en la actualidad. 
L a i n d u s t r i a d e l t a b a c o 
e n N o r t e A m é r i c a 
L a Oficina del Censo que acaba 
de presentar una memoria acerca 
de la mviufactura del tabaco, anun-
cia qut i% primer trabajo de esa cia-
se aparec ió en 1840, época en que se 
clasificaba al producto en tres cla-
ses: tabacos americanos, tabacos es-
pañoles y tabaco y rapé. No se die-
ron totales del país , pero se as ignó 
á Pennsylvania una producc ión de 
tabacos e spaño le s que va l ían 26,550 
americanos por valor de $44,203 y 
se seña laban $410,910 como importe 
del r a p é v tabaco. Virg in ia producía 
por valor dé $469,000. E n 1850 se dió 
una e s tad í s t i ca más detallada, que 
•arrojaba mucha mayor riqueza y 
ésta tuvo desde esa fecha aumento 
extraordinario, puesto que en 1905 
el valor de los productos de esa in-
dustria en la R e p ú b l i c a l l e g ó á 
$331.117,681. 
E l número de personas que se de-
dicaban á esa industria en 1905, era 
de 159.408, de Las que 66,301 eran 
mujeres y 7,416 n iños menores de 
dieciseis años , empleados en grandes 
fábr icas que se ocupaban de manu-
faeturar tabaco y cigarrillos y en pe-
q u e ñ o s establecimientos y talleres, 
en que se tórc ían tabacos. 
L a industria de fabr icac ión de ci-
garrillos y tabacos es una de las po-
cas que se ejercen en todos los E s t a -
dos y Territorios y el valor de lo 
producido al año var ía - desde $9,310 
en el Estado de Mississippi, hasta 
$60.624,617 el de Nueva Y o r k . E s t a -
do que da un 28.3 por 100 de la pro-
d u c c i ó n total. 
Siguen en abundancia Pennsylva-
nia con $39.079,122; Flor ida , pesos 
16.764.276; Ohio, $13.241,230 é I l l i -
nois con $11,669.485-
Ultimamente el Estado de Nueva 
Jersey ha hecho gran -avance en esta 
industria, por haberse establecido en 
él varias grandes fábricas , tal vez á 
causa de su conveniente proximidad 
á la ciudad de Nueva Y o r k . 
C o l o n i a r u s a e n M é j i c o 
Una- comis ión que representa á una 
colonia de m á s de dos mil rusos ra-
dicados en Los Angeles, ( C a l . ) , se 
encuentra en Monterrey, ( N . L . ) , 
gestionando la compra de una exten-
s ión de m á s de cien mil acres de te-
rreno para fundar una colonia en que 
se e s tab lecerán los dos mil rusos alu-
didos y otros quince mil campesinos 
que v e n d r á n de Rusia. 
L o s comisionados vienen provistos 
de planos y de amplios poderes para 
elegir el sitio y adquirir las tierras, 
lo que tratan de hacer á la mayor bre-
vedad. . 
M o n o p o l i o de b r i l l a n t e s 
S e g ú n despacho reciente de Nueva 
Y o r k , la C o m p a ñ í a D i a m a n t í f e r a de 
Boers, de Sud Afr ica , ha adquirido el 
dominio de la mina Premier, lo que da 
á la Compañía , prác t i camente , el mo-
nopolio de los diamantes en todo el 
mundo. 
Esto no a fec tará probablemente los 
precios de los diamantes en el merca-
do, puesto que la C o m p a ñ í a mencio-
nada t e n í a el monopolio desde hace 
muchos años, y sólo cuando se descu-
brió la Premier, lo perd ió por un pe-
r íodo de tres años . 
E l diamante más grande del mun-
do se e n c o n t r ó en esa mina hace co-
mo dos años, y pertenece t o d a v í a al 
sindicato que la explotaba en aquella 
época . 
I^os j a p o n e s e s c o n t r a t a d o s 
p a r a e l 
" S o u t h e r n P a c i f i c " 
M á s de dos mil inmigrantes japone-
ses contratados para las obras del fe-
rrocarr i l de Guaymas á Guadalajara, 
han rescindido sus contratos y se han 
diseminado por la repúbl ico , prefi-
riendo servir en trabajos de campo ó 
d o m é s t i c o s . 
C a f é d e l B r a s i l 
L a e s tad í s t i ca relativa á los embar-
ques de café del Bras i l durante el 
año que c o m e n z ó en Julio de 1906 y 
t e r m i n ó en Junio de 1907, muestra 
que se embarcaron 19.654,000 sacos. 
E s t a cosecha extraordinaria, que 
ascend ió casi á 20.000,000 de sacos, 
aumenta la producc ión calculada del 
mundo casi en 7.000,000 de sacos, 
ó sea la cosecha más grande que j a -
más se ha anunciado en un solo a ñ o . 
C a u s a s d e l a g u e r r a n a v a l 
d e t a r i f a s 
A s e g ú r a s e en los c í rcu los navales 
de Nueva Y o r k que la acc ión de la 
C o m p a ñ í a Cunard de empezar una 
guerra naval t rasa t lánt i ca de tarifas 
fué inspirada por el gran éx i to alcan-
zado por los vapores de la C o m p a ñ í a 
White Star del tipo " B a l t i c " , quo 
muy grandes, cómodos , seguros y re-
lativamente muy baratos, atrajeron 
grandes masas de pasajeros. 
L a s dos grandes compañías alema-
nas, la Hamburguesa-Americana y la 
del L l o y d del Norte de Alemania, se 
han puesto ahora de acuerdo para 
hacer, cueste lo que cueste, la guerra 
á sus dos rivales inglesas, las compa-
ñías Cunard y la White Star, duran-
do aquella hasta que las partes con-
tendientes cansadas de perder dinero, 
tengan por fuerza que unirse, hacer 
la paz y recobrar lo perdido. 
L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
d e Y u c a t á n 
L a s entradas de estos ferrocarriles 
durante el año de 1906. fueron de 
$87.000 por el* tráfico de pasajeros, yi 
de $1.525,000 por el de carga. 
. L a l ínea de Peto tuvo en el mismo 
año ingresos por $232.000 en el tráfi-
co de pasajeros, y de $236,000 en el 
de carga. 
L a s l í n e a s urbanas de. la ciudad de 
Mér ida tuvieron una entrada de 
$42,000. 
Se cree qüe este año t e n d r á n esos 
ferrocarriles el bumento de ingresos 
que anualmente registran en sus l i -
neas. 
Octubre. 
S E E S P E R A N 
10— Gotthard, Galveston. 
11— E . O. Saltmarsh, Liverpool. 
11— Excelslor, N. Orleans. 
12— Skipton Cattle. Ambares. 
13— Sabor. Amberes y escalas. 
14— Mérida, N. Ycrk. 
14—México, Ver?.cruz y Progreso 
j .4—La Champagne. Veracruz. 
14—Catalina, Barcelona y esca-
las. 
16—Ha vana, N. York. 
16'—Antonio López, Cádiz y es-
las. 
1 6—Progreso. Galveston. 
16— Mars. Amberes. 
17— Nordamerik. Hamburgo. 
18— K. Cecilie. Tampico y Vera-
cruz. 
18— Martín Saenz, Barcelona y 
escalas. 
19— Reina M. Cristina, "Veracruz. 
21—Morro Gastle, N. York. 
21—Monterey, Veracruz y escalas 
2 2—Altenburg. Hamburgo y es-
• calas. 
23— Saratoya. N .York . 
24— Ernesto, Liverpool. 
25— rLoulsiane. Havre y escalas. 
23—Castaño. Lverpool y escalas. 
28^—Miguel Gallart, Barcelona. 
30—Sabor. Veracruz y escalas. 
Octubre. 
12—Excelslor, N. Orleans. 
12—-Sarátoga. N. York. 
„ 14—Mérida. Progreso y Veracruz 
„ 15—México. N. York. 
15—La Champagne St. Nazalre. 
15—Sabor, Veracruz y escalas. 
„ 17—Antonio López, Veracruz. 
18— Progreso. Galveston. 
„ > 19—Havana, N. York. 
19— -K. Cecilie, Santander y esca-
las. 
2 0—Reina M. Cristina. Coruña. 
21— Morro Castle, Progreso y Ve-
racruz. 
22— Monterey, N. York". 
26—-Loulsiane. Progreso y esca-
las. 
31—Sabor, Canarias y escalas. 
Noviembre: 
3—Albingia, Vigo y escalas. 
J 
I N I M I T A B L E E N S U A R O S I A . 
O P T I M A E N S U G L A S E . 
U L T R A S U P E ^ i O R EB3 T O D O . 
P O R E S T i S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A ) 
E N L A I S L A B B C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f Á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
i ' e l é f r n : IT. 3 1 3 7 - D i r e c c i ó n t a e ^ r á f i c a , F J E 7 A H I E L 0 -
D I A R I O D E L A M A R I N A « - « B d i e i ó n de la mañana .—Octubre 11 de 1007. ^ 
V A J P O R E S C O S T i H C S 
ZALVBJJf 
.•ii»í tierreru. «lo la BbIVBS ••ede3 loa 
iuues, áiua 5 de i;) tarde, para jagua j Caí-
barién. 
Alava 11, do la Habana todos los martep_ 
¿ Jas 5 de la tarde, para Sagua y Caibaffién, 
regresando loa sábados por la mañana - - Se 
nesfiachu á bordo. — Viaáa de Zolasta. 
P u e r t o de i a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R E G Í S T U O A B i E R T O 
Para Veracruz y escalas, vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para Delaware, B. W., vapor noruego 
Leander por L . V. Place. 
Para Ney Orleans vapor americano Excel-
sior por A . E . Woodell. 
Para New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 
Para Saint Nazaire y escalas vapor fran-
cés L a Champagne por E . Gaye. 
O F I C I A L 
ANUNCIO. — Secretaría de Obras Públi-
cas. — Jefatura del Distrito de Oriente.— 
Proposición para la construcción de un 
puente de acero sobre el arroyo "Ponte-
zuelo" en Mayarf. — Santiago de Cuba, 8 
de Octubre de 1907. Hasta las dos de la tar-
de del día 28 de Octubre de 1907 se recibirán 
en esta Oficina proposiciones en pliegos ce-
rrados para la construcción de un puente de 
acero de 42,672-140' de luz sobre el arroyo 
"Pontezuelo" en Mayarí, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente. Se facilita. 
rAn á los que lo soliciten informes é im-
presos. — Tranquilino Fra«qulerl. Ingenie-
ro Jefe. 
C. 2811 alt. 6-11 
OBRAS PUBLICAS — JEFATURA D E L 
DISTRITO DE SANTA CLARA. — San Cris-
tóbal 29. — Santa Clara 8 de Octubre de 
1907. — Hasta las dos de la tarde del día 
22 de Octubre de 1907, se recibirán en es-
ta Oficina proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción de un MERCADO en 
el Pueblo de la Esperanza y entonces se-
rán abiertas y leídas públicamente. Se le 
facilitarán á los que lo soticiten informes 
é impresos. — Juan G. Peoll, Ingeniero Jefe. 
C. 2294 alt. 6-9 
J U D I C I A L 
F E D E R I C O LAREDO y BRU, Juez de Pri-
mera Instancia del Oeste. 
Por el presnte hago saber: Que por'auto 
del día de ayuer dictado á Instancia de Don 
Cayetano Pérez, se ha declarado á los co-
merciantes Don Martín Domínguez y Rublo 
y Don Cristóbal Brito y González en esta-
do de quiebra, retrotrayendo los efectos de 
la misma, con calidad de por ahora y sin 
perjuicio de tercero, al día treinta de Abril 
del corriente afto y decretado la ocupación 
de sus bienes, libros y papeles; habiéndose 
nombrado Comisarlo de ella al comerciante 
Don Basilio Larrafleta y depositario á Don 
Luis Vldaña. 
V para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA libro el presente. Habana, Oc_ 
tubre nueve de mil novecientos siete. 
Federico I,a redo. Ante mí: 
Esteban T, Galiana. 
G. HOc. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía 
Í M R E A L I I L E S A 
P a r a V e r a c r u z , 
v T a m p i c o , 
Saldrá el 15 de Octubre 4 las tres de la tar-
de el vapor de doble hélice 
" S A B O R " 
Lnz eléctrica en los camarotes de tercera. 
Cocina á la española. Camareros españole 3. 
Servicio esmerado. Los pasajeros de 3.1 tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para billetes de pasajes de 1;, 2.1 y 3; 
Para VERACRUZ: li 27.85—2; 17.25—3; 12.11 
Para TAMPICO.... li 33.15—2; IT.ü- l - 12.1). 
Precios en oro español, 
icudir á sns consignatarios-
D U S S A Q Y C O M P . 
Sucesores 
D U S S A Q y G O H I E K , 
O F I C I O S 18. T e l é f o n o 4 4 8 . 
H A B A N A . 
c 2297 7-8 
por el vapor alemán 
E l vapor ANDEO er rápido andnr y 
provisto de buenon corrales « innnejoiable 
ventilación, lo que le nace muy a{>ropósuo 
para ej 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. Kn tai concepto 
se recomienda a los señores imp^rtauorea 
de ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 1UU0 uauezaa de aran-
aes. 
Para más informes dirigirse & los consiga 
aatarios 
H E I L B U T y R A S C E 
San Ignacio 54.—Apartado 729. 
C. 2204 Oct. 1 
CciiiMiiie Oéüéralc Trasatlantíps 
tí AJO CONTRATO POSTAD 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DUOAU 
Este vapor saldrá, directamente para 
L A O O R Ü Ñ A 
S A N T A N D E R v 
y S A 1 N 1 - N A Z A I R E . 
el d ía 15 de Octubre, á las á de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dlcüos puer-
tos y carga solamente para el resto de Eu-
ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá, ünlcaaiea^e los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisaiaeatr amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consigna-
tario: 
E r n e s t G a y e 
Oficios 8 8 , altos. T e l é f o n o 115 
12-3 
V A P 0 E E S C O R E E O S 
Se la Cflinpaiía 
A N T 3 S C E 
A U T O I T I O L O P E Z Y C 
E L VAPOR 
A N T 0 M 0 L O P E Z 
c a p i t á n Ol iver 
saldrá para VERACRUZ sobre el 17 de Octu-
bre llevando la correspondencia pública. 
Aamite carca y pasajer«n para dicau puerta 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se Armaran por el 
Consignatario antea de correrlas, sin cuyo 
requisito serán niUaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 16. 
E L VAPOR 
B e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán FERNANDEZ 
fi ¡úni para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Octubre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia públioa. 
Admite pasajeros y carga general, incluao 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Qijón, Bilbao y Pasajes. 
Loa billetes de pasaje solo serán expedido) 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cayo requi-
sito serán nulas. 
Se reciben ios documentos de embarque 
basta el día 18 y la carga á bordo hasta el 
cía 19. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
n w n m u m i m u 
« V I A D A S m CAELE POR LOS SRES. MILLEfi & Co. M í e w Í8l "álOíí U m i í 1 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y ai>t Y O K K 
U E E E S F O M L E S : fll. DE CARDENAS & Co. CÜBA 74. T E L M J l l ! 
VALOEES 
Amal. Copper. 
Ame. Car k\ -
Texas Pacific. 
Ame. Loco. . . . . 
Ame. tímelting. . . 
Ame. tóugar. . . . , 
Auacouaa. . . . . , 
Atchíaou T . . . . .. 
baltlmore & O.. w ., 
Ü r o o k i y u . • • 
Canaaian Pac. 
Chesapeake. . . . . 
Rock isiau 
Colorado Kuel . . . , 
iJtístUei'B Sec. . ,. ... 
ttrle Coiu 
Üav. Eitjc. Coca. . . 
Hav. Eiec. P r e í . . . 
Luuibville 
St. Paul 
Aiistiouri Pac. . . .. 
N. Y. Central. . . .. 
Peunsyivama. . . ... 
Reaaiug Cum. . . . 
Ccbt Irou Pipe. . . 
faouihern Pac. . . . 
Bouthern R y . . . . 
Liuion Pacific. . . . 
U. K. Steel Com. . . 
U. tí. Steel Pre£. . . 
Nortfi Paclf. . . . . 
Interborougfi Co. . . 
Interborougfi p í . . . 
Miss Kausas & Texas. 
Cotton — Oct. . . 
Cottou — Jan . . . . 
Maiz 
Trigo 
.•. ... ... ... .. 
Cierr* \ 
dia | 
anterior \ Abrió \másalto'\inás>>a;o\ cierre Cambio neto 
55%j 55%[ 5 6 « J 64%j 54%| — 1% 
.«, .., ... ... ... .• .. 
. . . . . . 
11 83 
II 116%' 
íl 35 ¡ 
il 83 
I 86^1 
I 42 %| 
I i l60%| 
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O B S E R V A C I O N E S S O B R E 
10.44, Grandes descubiertos en el 
mercado. E l mercado e s tá en condi-
ciones de obtener una reacc ión . 
3.45. E l mercado cierra m á s firme 
y con tendencia de alza. 
L O N D R E S 
Los Ferrocarri les Unidos abrieron 
á £84.114 compradores y eerraron á 
£83.3 |4 compradores. 
N O T A S F I N A N C I E R A S 
Estado comparativo de los Valores en 
el año de 1906 con re lac ión al día 
de hoy: 
¿ h M E R C A D O . 
Acciones 
AtcJiison . . . 
Bal . & Ohio.' . 
Can. Pac . . . . 
Ches. & Ohio . 
M. St. Paul . 
E r i e . . . . . 
L . & Nashville 
M. & P a c . . . . 
N. Y . Cent. . . 
Pcnsylvania. . 
Keading . . . 
So. Pac. . . . 
Union Pac . . . 
Ñor . P a c . , . 
P O R C A B L E . 
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I I 6 I 4 
Nota.--Esta Compañía tiene abierta una 
pMi.M notanto, aal paia esta Iluea como pa-
ra todas lae deinfis. bajo la oual pueden ane-
guiarse todos los efteto» (jue se embarquen 
en sus vapores. 
WOTA.—Se invierte a los menores pasaje-
ros que en el mueüe de ia Machina encoa-
trítrln los vaperes remolcadores del weí>or 
Santamarina, dl^ouistos á. conducir el pa-
saje & bordo, meuíante el pñeo de VETNTFJ 
CENTAVOS en pinta cada uno. los dlaa de 
salí di desde las diee hasta las dos de la 
tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el aiuelle de la Ma-
china la víspera y el día de 7a salida, hasta 
las diez de la mañanb. 
Llamamos la atención de loa señores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Interior 
de los vaporea de esta Comnañía. el cual 
dice así: 
"Los pasajeros í«ber4n escribir soore to-
dos los bultos d~ se equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letr^n y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta aienoBlclén la Comr"-
fild no admitirá bulto alguno de equipaje 
que lleve claraníénte estampado el nom-
bre y apellidvy do su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevaran eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete ce pasaje y fil punto en donde 
este fué expedido y no serán reclblrtoo i 
bordo los bultos en los cusJes ¿altare esa 
etiqueta. 
Fara cumplir el R> D. del Gobiern» ác Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se atlmi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por eí pasajero en el momento de sacar su 
billete en ia casa Consignataria, — Informará 
su Consignatario, 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADÜY 
C. 2224 
OFICIOS 2S, HABANA. 
78-1 Oct 
V a p o r e s j w s t e r o s V 
E M P R E S A 
D E 
Í A P O R E S 
C A R L O S J . T B O J I U O , S. - (¡. 
antes 
M e n é n d e z y Cp . de Cienfae^os. 
V A P O R 
J O S E F I T A 
Este vapor saldrá de Bata baño para Santia-
go de Cuba, con escalas eo Cieníuegos, Ca-
silda, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Guayabal, 
Manzanillo y Ensenada de Mora, el 
ü o m i n g o 13 de O c t u b r e . 
Para más informes dirigirse á la Age- :ia 
Habaua, Septiembre 1 de 1907. 
C. 2229 39-1 Oct. 
V u e l t a A b a j o S . S . ( J o . 
E l Va^or 
Capitán Montos de Oca 
¡saldrá de Batahanó todos lo¿ LUÍCEL 
y J U E V L S á la llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Estación de Villa-
nueve, á las 2 y 4Ü de la tarde para: 
COLOMA 
PUNTA DE CARTAS 
B A I L E N 
CATALINA D E GUANE 
(.Con trasoordoí 
y C'UKTES 
saliendo de este último punto los MX3E 
C O L E S y SABADOS á las 9 de la ma-
ñana para llegar á Batabauó los días si-
guientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en l& 
Esatción do Vilianueva. 
t'ara más inlormes acúdase a la Com-
pañía en 
ZULÜETA 10 (bajos) 
C. 2225 78-1 Oct. 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
8. en O. 
m i B A S DS L A H A B m 
durante el mea de Octubre de 1907. 
V a p o r S A K T I A G D D E C Ü 3 1 . 
Sábado 12 á las 5 de !a tards. 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
solo á l a ida) y Sautia^o de Cuba . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 19 á las 5 de la tarda. 
P a r a Xuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G a a a t á a a m o 
(solo á l a ídá) y Saut ia^o de Cub. i . 
V a p o r S A N J U A N . 
Miércoles 23 á las 5 de la tard3. 
P a r a G i b a r a , V U a , B a ñ e s , M a y a -
rí, ¿sagua de T a n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , (solo á la ida) y S a n -
tia«ro de Cuba . 
NOTA: Esta buque no recibirá carga en la 
Habana para el puerto de Mayarí. 
V a p o r N U E V I T A S . 
Sábado 26 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e , G i - j 
bara, M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o | 
(solo a l a ida> y S a u t i a i f ó d e (Juo;*. 
V a p o r GOSME D E H E R R E R A 
todos los martes á las 5 de la tarde 
Para Isabela de Sagua y Caibarión, 
recibiendo carga en combinación con el 
'Cuban Central Kailway", para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rooas. 
C a r g a general á í l e t e corrido 
Para Palmira I 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-01 
„ Sta. Clara, y Rodas 0-73 
(ORO AMERICANO) 
O T A S . 
CARCA OIS CABO'IAJM. 
ye recibe naaia las ir«J dd ia tnrOe der. ala 
de «nuda. 
CAKix A UKS TRAVBSIA-
Bolamente ae reoibirá bastí las 5 de la t ir ia 
del dia 6. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de loi días 3, 12, y 23, atraoaria 
al muelle de Caimanera, y Ioj de loi diai 7, 
19 y -6 al de Boquerón. 
A V I S O S . 
Se auDllca .los senaras Carradores pon-
gan especial cuidado pa.u c-e tedos loa DU4« 
tos ae&n marcaaos coa tela ciariaad, y oon 
el punto de residencia del receptor. lo que 
harán también constar «n los cor.oclmlon-
tos; puesto que, habiendo aa v»irlaj locali-
dades ael Interior de los puertos aonde »e 
hace la descarga, distinta» «nt'.dades y co-
lectividades con la minina -dioc «ocia!, U 
Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de les nírjuiclos que pun-
ían sobrevenir por la taJti de cumplimien-
to de estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, el contenido de los bultos, 
peso y valor, para dar cumplimiento á lo dis-
puesto por la Administración de la Aduana, 
á virtud de la Circular ufimer ) 18 de la decre-
taría do Hacienda de fecha 3 de Junio último. 
Hacemos público para tyenoral conocímiea-
to, que no será admitido ningún bulto gao i 
inicio délos señores sobrecargoi no pueda i.* 
en las bodegas del buque con la demás cj.r¿i. 
Habana, Octubre 1.' de 1937. 
Sobrinos de Herrera, S. en C, 
C. 2227 78-1 Oct. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A l i 
C a p i t á n Ortube 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O R E S 
Heraanos ZnlQeta y Sániz, M i m . 21 
C2341 16-92 Sb 
E m p r e s a s l e r e a i t t í l e s 
y S o c i e d a d e s . 
" E l I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S BTOTDOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 
EstaUsciia eo la Haoaaa ei l i s l l J j 
ES LA UMCA NACIONAL 
y l leva 52 años de existencia 
y de operaciones continuas. 
tabie I $ 45-540 742-00 
8 I N 1 E 8 T E O S paga-
do» naaca la ie- _ 
, h a $ 1.618.425-07 
Asegura casas ae mamposiena sm ma-
dera, ocupadas por familias, á 25 cen-
tavos oro español por 100 anual. 
Asegura casas de inamposterla oxt3-
riormeute, con tablquería interior de 
manipostería y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por familia, 
á 32 y medio centavos oro español por 
10C 'anual. 
Casas do madera, cubiertas con lejas, 
pizarra., metal 6 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas so-
ií.monte por familia, á 47 y medio centa-
vor oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos üe tejas de 
lo mismo, habitarlas solamente por fami-
lias, á, 55 centavos oro español por 100 
anual. 
L.cs edificios de madera que teigan cs-
tablecimentos como bodegas, calé, ote, 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega está en escala 12a, qui paga 
$140 por 100 oro español anual, el ediü-
cio pagará lo mismo y así sucesivamente 
estando en otras ecalas, pagando teiem-
pre tanto por ei continente como p r̂ al 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haba-
na número 55, esquina á Empedrado 
Habana 30 de Septiembre de 190T. 
C. 2240 Octl l 
" E l G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e a , 
D o t e s ó 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
potecas y v a l o r e s co t i zab les . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
C. 2241 
S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 6 
Oct. 1 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
N a t u r a l e s d e C a t a l u ñ a . 
A V I S O 
ARRIENDO DE LA QUINTA DEL ñ ) 
L a Directiva do esta Beneficencia )or 
acuerdo de ayer hace público que se 
admitirán proposiciones de arriendo d la 
Quinta del Rey el día 14 á las 8 dJ la 
noche en el local que ocupa la Secretiría 
Cuba 98 altos esquina á Muralla. 
E l pliego de condicione-; está á di; po-
sición del que lo solicite en la callí de 
Oficios 56, Farmacia. 
Habana 3 Octubre 1907. 
P. A. de la Directiva 
E l Secretarlo, I 
L l . Ariscó. 
C.2275 i-ó 
, d e C á r d e n a s y C a . 
C O M t R O l A N T l i S - i í Á ^ Q Ü i í f t J i . 
B é c i b i m o s ordenes de compra y venta de todas cla^o* de Jiouo^ y V a -
lores cctizabies eu los Mercados de New X b r k , OauadLi, Loadra^ , y en el 
de ia H a b a n a , p a r a l i e n t a j t a m b i é n en espeeulaciouBS coa diei5 p a a t )•> da 
garaucia . 
L a s cotizaciones de la B o l s a de New Y o r k son enviadas par los 
S e ñ o r e s Mi l ier y Comp. , B r o a d w a y ííí>. 
c 119 312-5 B 
tiCO P i A C I O N A L D E W l 
C a p i t a l ^ o .ooo .ooo .o í> 
A c t i v o e n C u b a . « 5 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O DE jla KEPUBLÍ.üA de C U B A 
D E P O S i T A K I O DEL G O B I E R N O DE LOS E S T A D O S U N I D J i . 
O F I C I N A P K I N C I P A L : O B I S P O e s q u i n a á C U B A . 
J S T J O X J Z E l . Í S - ¿ ^ X j IHJ JS 
GALIANO No. 84. HABANA. 







SAGUA LA GR AJÍ D i 






C O R E E S P O N S i L E S EísT T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C. 2Í96 Oct. 1 
I M C O D E L A H A B A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c m 
P A G A D O , . . § 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a í b a r i e n . 
De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera 
Pasaje en tercera 







D E P O S I T A R I O D E L O S F Q D 3 3 DBL 3 3 3 1 3 1 1 ) l U l I J H ) , 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . de la ijatuara» 
Sabas E . de A i r a r é . JKha.s 3Ijro. Marcos Carvaja l . 
Miguel 31ead(»za. Feder ico do Zvld;!. Leaii:li'.> V a l i á i . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a de g iros soore e l ÍQ' 
t er ior y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e de f a c i l i d a d e s b a n c i r i a s . 
C. 2231 (8-1 Oct, 
De Habana 4 Caibarién y viceversa. 
Pasaje en primera. 
— en tercer* 







T A B A C O 
Dg Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavo.? 
tercio oro (americano) 
vi-.l carburo paga como mercanoU) 
A G U I A R 95? H A B A N A 
I N G E N I E R O S C O J í T K A T L S T A S D E O C l t A S l í I M f i T A L \ U i a \ F . S 
C O M P L E T A S JL>E T O O A C L A S E 1>E a t í i o i N A t t l A . 
P a b l o D r e h e r ) . 
J o s é P r i m e U e s l ! N 8 E N I E R 0 3 W W W ™ . 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e las f á b r i c a s : 
G r a m l e s Ta l l ere s de l i r u u ü w í c k , AleiuAuiii . d i m n i vria do En r» l l» . 
m ii . « i a, f f u e n t e s y E d i ü e i o s do acar ». 'Ja l l eresae Humboldt , A l e m a n i a , j 
(.Calderas y maquinas de vapar. 
Sindicato A l e m á n de TuOerias de aiorr<» ta<ikliii>. 
y otras I > I V E R S A S íábr ica /1 
S e f o c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
A V I S O n 
Encontrándose eu la p„ni 
Capitanía de este Puerto d e s d ? ^ ^ i 
po 25 cachuchas, l cayuco, y Me,? 
za abandonadas por sus ^ L ^ n h ^ o! 
saber por este medio & C ^ ! ' C 
con derecho á las mismas T * * * < 
de un plazo de treinta días H e 
de la publicación del p r e s t o ^ ¿ 
que concurran á la expresada nfi . ̂  de 
objeto de llenar los requisi?os^ina co 
fte la Circular 276 de la L ? . ? 
Hacienda, de 5 de Julio de i a 
entendido que de uo presentad i ble"í 
del plazo citado, se procederá T 
pública subasta dichas enibarcan 8acar i 
derecho á ulteriores reclamación!!08'^ 
Habana, Octubre 8 de 1907. 
Satumino u ^ . 
Administrnrf^ C. 2807 arador -
— 3-U 
C A J A S 
L a b l e ñ e m o s en a u e a i , ^ ^ , 
d a c o n s i n u a a c o n todos 103 
l a n t o s m o a e r n o s y ias a i c u m ^ 
p a r a g u a r d a r va loras ¿ e tod 
c laaes . bajo k p r o p i a cuaoodu ll 
los i n t e r e s a d o s . 
E n eHta o f i c i n a daremos todn 
los a e t a i i e s q u e ae deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de U j ^ 
A G U i A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y O O M p 
B A N t j U E t t i i á . 
1840 156-14AC. 
L a b a i q a i i a i n o s e a nuescra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a a e i a n t c s m o d e r a o s , para 
g u a r a a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cas. 
t o d i a a e los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n i o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ c i a a A m a r g u r a 
n ú m . L 
J ? . H p m a n n á C o , 
C. 1856 78-18Ag. 
G I R 0 8 D E L E T R A S 
I B á l C E L L S Y C O M P . 
(S. en C). 1̂»» v̂ /. , 
A M A R G U R A N U M . 34 J 
Hacb.. pa^u» pur ei caDlo y aira" W K 
á, corta y iarga viau sobie iN̂ w 1 
Londres, ir'ans y soDre touttd las cap»»» -
y pueblos de España é islas baltíüi*' 
Cananaa. c0B. 
AgeiitPin de la Compañía úa SeguroD 
tra incendios. 
a 1477 
T á T l A N G E S T C O M P . 
G B I b P O 19 Y 21 
llico, Cnina. Japón, y sobre tod ŝ l^ i¿jr# 
des y pueblos de España, islas 
Canarias e Ualiu. _0 , oct- y 
C. 2228 "jüzJ--— 
N . C E L Á T S Y C o m P -
1 0 » , ACiUiAlfc I O S , e8auluA 
A A M A K C i U K A 
H a c e n paj^os por el c;vble. fi»clH 
car ta» ue c r é d i t o y {;miU teW* 
a corta y larga vista 
sobre i^ueva i«ra. ísu'jva ol"iea,I?1S¿o. i/,í* trua, Aiejico. tiau Juan ae puerto i>* 
Z A L D O Y m i l 
nacen yuoua pur e: caoic, giraa leiras i 
coria y ItUtftt vibia y aau carias ue creuiit 
noürc Nttw luxK, ¿ naueiu^, X<iew Uneans, 
ban h'VHJiCUfGQt i^uiiurcs, ir'ans. Maana. 
üarcciona. y dectats capitales y ciuuaai* 
iisporiauies de los Esiauos Unidos. Méjico, 
y Europa, asi como soore todos los pu'bloi 
ae Espaua y capital y puertos de Méjico, 
En combinación con los señores F. & 
Hollín etc. Co., de Nueva iork, recioen 6f 
denes para ia compra y venta, de valoras i 
acciono* c^tlzabiesyeu la. Bolsa <ie di' i clii« 
dad. cuya cotizaciones se reciuca por/̂ kulf 
diarianientft. 
C. 2222 78-30ct._ 
J E S Q U I M A A M . U l & C A U I S » m 
ijuti.cu po^va ffi' el cabie. l1 acüiUiU -s 
ue creuito. 
Giran letras sobre Eondrcz, New Tork, 
New uriean», ¿lilán, Turín. xioraa, Ventci», 
¿i'ioríncia. Ñapóles, Usooa, uporto üibrai-
lar, Bremen, Bamburso, i'arls, Bavre, dic-
tes, Burdeos, Marsella. Cadl?, l.yon, Méjice, 
Veracruz, tían Juan de Puerto Rico. etc. 
sobro todas las capitales y puertos socr» 
Balma de Mallorca, ibisa, Mañon y ¿ai-i* 
Cruz de Tenerile. 
sobro Matanzas, Ckrut ñas, Beniedios, tíauti 
Clara. Caibarién. baiua ia Grande, 'friul-
aad. Cleniuegu», bauctl Hpíritus, tíanliaí!1 
de Cuba, Ciego dé Avila. Man-anillo. r'4 
nar del illo, üil-ara, Buerto iTíwclpe .v iNu»* 
vitas. 
C. 2226 78-1 Oct. 
ü. ü i m s i m 
B AA QUEitOS.—-31 EK.CAÜEKES 
Casa orisinaiineute e»taJ>lcoi<!a ea 'v14 
Giran letras a la vista sobre t01-'̂ .!^ 
Bancos Nacionales de los Estados u»--
y dan especial at:nclón. 
T R A N S F E R E N ü I á á POR E l W J w 
Masimo. etj. asi como sobre ion» 
uilíiíc.-- y urovuiclas de « . . m , 
bspIjka • ISLAS canar^ 
H i j o s d e R . A r g ü í l i ^ 
B A N Q Ü K K O S 
TeléluMv uuiü. íO. Cablíss 
K e f * 
jL>eposilos y cuentas Corrlcate^^ ^ 
situs 
c. - : i i ü c t X 
. — Co.i.pra y venia de ú9 i ^ ' 
ndustna.es. —Compra y Z Ipo^*-*^-de. cambios. —Gobio Ue leí-^V» ias c» por cuenta atena.-Guos sob-e ^ i o » ^ 
JCspafia. Islas BaieurM > Ví/lo. ineL Cablea y Carlas ue crédito- 56.iCH> poi 
c 2221 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i p m r i c í e l a mañana .—Octubre II de 1907. 
S o b r e r é g i m e n e l e c t o r a l 
Bien entrado y a el déc imo mes de 
••j existencia, empiéza la Comis ión 
Consultiva el trabajo de redactar 
una nueva ley electoral, la cuarta 
e va á regir en Cuba libre si no 
niárran nuestros cá lcu los . 
Cuando en la anterior in tervenc ión 
sC planteó el problema electoral hubo 
periódico, de los m á s l e ídos y popu-
iareg en aquel entonces, que briosa-
mente arremet ió contra el derecho 
de las minor ías . Se trataba en aque-
lla época de elecciones municipales, 
y como á toda costa se quer ía con-
quistar los ayuntamientos, se inven-
tó la sa lad í s ima doctrina de que sólo 
en las cámaras nacionales, en las 
asambleas legislativas del Estado, es 
necesaria la representac ión de las mi-
norías. No se quiso ve-r, ó se ñng ió 
no percibir, que así se negaba par-
t icipación en el gobierno municipal 
á lodos los vecinos que no pertene-
cieran al partido de la m a y o r í a , en-
tregando á la arbitrariedad de una 
sola fracc ión el manejo de los in-
tereses municipales. 
E l correr del tiempo sacó á ese 
periódico del campo de la populache-
ría que tan propicio fué para su me-
dro, y rectificadas y a las erróneas 
óoctr iuas de a n t a ñ o , no es de temer 
que en sus columnas se repita aque-
Ua opos ic ión violenta y desatinada 
al derecho de las minor ías . 
De otra parte quizá vengan ahora 
los tiros, del lado de los ciegos adora-
^lores de lo que se ha llamado " e l 
despotismo del n ú m e r o " -
Á estos conviene hacer observar, 
para que sus intransigencias no se 
asienten en la ley nueva, que lo que 
se niega con el sistema absoluto de 
lás mayor ías es el derecho natural de 
todos los elementos e x t r a ñ o s á 
aquellas de intervenir con sus man-
datarios en los organismos represen-
tativos, participando así en el 
gobierno social. L o que se discute 
i s el derecho de representac ión , y 
lo que se trata de evitar, brindando 
ú las minorías medios eficaces para 
¡ ejereieio de sn derecho, es el error 
matemát ico , el defecto capital del 
régimen de las mayor ías , y por el 
cual un corto número de votos, y 
hasta un solo voto, al decidir una 
/ elección, decide t a m b i é n la compo-
sición de una cámara . Por donde 
pueden quedar sin representantes 
muchos millares de ciudadanos, sien-
do t a m b i é n posible el caso de 
asambleas completamente h o m o g é -
neas, lo que har ía del gobierno así 
criginado una verdadera o l igarquía . 
A d e m á s de un absurdo po l í t i co , el 
r é g i m e n entraña un gran error mate-
matico, como antes decimos, porque 
la c las i f i cac ión de los miembros de 
una c á m a r a por ese procedimiento 
elegida v e n d r í a á demostrar que la 
suma de aquellos no corresponde, en 
proporc ión n u m é r i c a á la totalidad 
| de los ciudadanos del partido ven-
cedor. 
Conocido es el caso registrado en 
las elecciones de 1882 en B é l g i c a : la 
m a y o r í a obtuvo en el distrito de Gan-
te cuatro senadores y ocho diputados, 
mientras la minor ía no pudo hacer 
triunfar ninguno de sus candidatos. 
Y sin embargo, la m a y o r í a efectiva 
era solamente de 72 votos, pues el 
partido vencedor emit ió 3.795 sufra-
gios y 2.723 el derrotado. 
Se han propuesto varios sistemas 
para asegurar á las m i n o r í a s una 
jus ta par t i c ipac ión en los cuerpos 
electivos, como el del voto acumula-
do, el del voto restringido, el del vo-
to plural y todos los que se basan en 
la representac ión proporcional n u m é -
rica, como el de Andrae-Hare, acep-
tado por la ley dinamarquesa de 
1855, y los de listas concurrentes ó 
de doble cociente. 
T o r el ú l t imo parece que e s tán algu-
nos individuos de la Comis ión Con-
«ult iva. Sobre el procedimiento para 
obtener la r e p r e s e n t a c i ó n de las mi-
nor ías , y acerca de si conviene m á s á 
(Cuba el sistema del coeficiente ó el 
del voto plural , nada queremos ade-
lantar en este momento. 
L o que importa ante todo es reco-
mendar á los consultores una gran de-
voción al precepto constitucional que 
¡manida dar re-presenta'eión á las mino-
rías. Graoias á la letra .terminante d'e 
la ley fundiamental cubana, no podrá 
hoy reproducirse aqivella artificiosa 
cuestión sobre difea-enci-as entre la re-
presentac ión nacional y la municipal, 
tan idént icas en su esencia que los pri-
meros trabajos realizados para aleara-
zar d'el poder legislativo una sanc ión 
¿e l'os derechos de la minor ía , se lleva-
ron á cabo con motivo de discutirse en 
Inglaterra la reforma municipal de I r -
landa. D e s p u é s el conde Grey, inspi-
rándose tím duda en el PUm de Cons-
titución de Condomrt, p-ropuso á la 
cámiara de los lores el sistema del voto 
restringido, por el que oada elector no 
podría votar más que los cinco octavos 
•del n ú m e r o total d'e consejeros. Unas 
elecciones municipales dieron también 
ocasión á que se aceptara el sistema 
del voto acuimulado por el Estado de 
Pens i ivank. 
L a d'emocrack en su novís ima fase, 
tal como hoy se define por los primeros 
maestros de la escuela, no es precisa-
mentle el rea nado d'e las clases popula-
res, ni el rég imen absoluto de las ma-
yorías . L a experiencia de los extrav íos 
consumaidos á la sombra de esa bande-
ra ha hedho conoec-r á los hombres pen-
sadores los males que se derivan de to-
do sistema pol í t ico practicado en pro-
vecho exclusivo de una clase social. 
Hoy se tiende no sólo á conseguir una 
proporcionalidad lo miás exacta posi-
ble en la representación, sino á acre-
centar su valor especificando los di-
versos órdenes d'e la vida colectiva. Así 
la democracia marcha con paso veloz 
á confundirse con el constitucionalis-
mo de May, Lorimer y otros eminentes 
publicistas de la escuela liberal in-
fles-a. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
5 de Octubre. 
Puesto que el Presidente Roosevelt 
anda por las orillas del rio Mississippi, 
cazando osos, s e g ú n la versión oficial, y 
cazando votos de delegados para la 
Convención Naoional Republicana, se-
g ú n una caricatura del Journal de De-
troit, aprovechamos este respiro pura 
hablar de Marruecos. 
H a dicho en estos días el New York 
Tr ibum que el problema inmediato 
de Casablanca está resuelto, pero que 
sigue sin resolver el problema mayor 
de Marruecos; problema que consiste 
en la pacificación de 'aquel imperio, se-
g ú n el Ledgcr, de Fiiladelfia; y que, 
en mi opin ión , eonsis-te en esto: aquel 
país ¿pertenecerá, á E s p a ñ a ó á F r a n -
cia ó á las dos? 
E n el Post, de Nueva York , de hoy, 
ha calido una carta de Par í s , en la que 
se discurre sobre el secreto de la cues-
t ión marroquí ; porque tiene un secre-
to. E l 3 de Octubre de 1904, F r a n c i a y 
E s p a ñ a firmaron un convenio, que no 
ha sido comunicado, en detalle, ni á 
los Parlamentos de esas dos naciones 
nj á los gobiernos extranjeros. A estos 
se les manifes tó , en términos vagos, 
que se habían determinado los dere-
chos y garantizado los intereses que 
correspondían á F r a n c i a por ser due-
ña de Argelia y á E s p a ñ a por tener 
posesiones -en el Norte de Afr i ca y se 
promet ió que se respetaría la integri-
dad territorial de Marruecos y la l i -
bertad de cxuneroio para todas las ban-
deras. 
Antes de eso, Franc ia , en su conve-
nio con Inglaterra, había explicado lo 
que entendía por sus derechos y sus 
intereses en Marruecos. E s p a ñ a no ha 
explicado como entiende los suyos miás 
que en la parte secretia de su convenio 
con F r a n c i a . Cuando aquel pacto ee 
hizo, algunos periódicos de Madrid di-
jeron que no podía ser miás satisfacto-
rio. Sd no recuerdo mal. La Correspon-
dencia deedaró esto: " S e nos ha dado 
más que lo que podíamos espíe^ar.', 
Pero ¿qué fué lo qu? se dió? 
No lo sabe el público. S e g ú n el co-
rresponsal del Post, el gobierno ale-
m á n si lo sabe y lo supo pronto y el sa-
berlo fué lo que movió á Alemania á 
apoyar al Su l tán de Marruecos y á 
poner obstáculos á la acción de F r a n -
cia. A ñ a d e el corresponsal que el he-
cho de estar en es? .secreto es lo que, 
probablemente, dicta hoy la polítioa es-
pecial de Alemania y la permite anu-
lar. 
E n Franc ia , además de los hombres 
do Estado que negociaron el convenio, 
hay pensonas que sahen el secreto. Una 
de ellas es Mr. Tardi-eu, que, con lin 
firma die George Williers publica en 
Le Tcmps artículos de pol í t ica extran-, 
j era . Pero Mr. Tardie-u hace lo mis-
mo que el pasaje d- la ópera üii hallo 
in mascliera; 
Oscar lo sa 
ma non dirá. 
E n su reciente libro sobre Marrue-
cos Mr. Tardieu se niega á franquear-
se sobre ese asunto; porque, s egún él, 
" a u n ahora tendría inconvenientes el 
dar los detallen .exactos." 
Otro tscritor francés, Mr. Bour-
gebis, no procede con esos escrúpulos ; 
y, gracias á él, se ha. convertido el se-
creto en un cuasi-secreto. Mr. Bour-
geois, quie es Profesor de Historia D i -
plomática en la S&rbona, en un ar t í cu . 
lo de la Grande Révué, llegia á esta 
conclusión, derivada de los documen-
tes conocidos, de la conducta seguida 
por las pote-ncias interesadas y de las 
semi-confidencias hechas por las diplo-
macias española y francesa i 
P a r a obtener el convenio de Octubre 
de 1,904, F r a n c i a se v ió obligada á aso-
ciar á España á su obra en Marruecos 
y á prometerla una parte en las em-
presas de policía, obras públ icas y H a -
cienda, destinadas á mejorar la situa-
ción de aquel imperio. L a parte cedida 
á E s p a ñ a fué de índole " g e o g r á f i c a " ; 
esto es, se refería á las regiones de Ma-
rruecos cercanas á las posesiones espa-
ñolas del Norte .de Afr ica . Se const i tuí , 
ría una esfera españo'la de in-flúencia'. 
Se sospecha, según el corresponsal 
del Post, que Herrvon Radowitz E m -
bajador alemián en Madrid, conoció 
por el s eñor Oj^da, Subsecretario d'e 
Estado, la esenci-a de este acuerdo se-
creto. E l gobierno d'e B e r l í n se apresu-
ró á sacar partido de la s i tuac ión . 
— S i en Marruecos—dijo—ha de ha-
ber esferas de inifluenciia, Alemania ha 
de tener la suya. Y sii E s p a ñ a no la ha 
de tener, entonces E s p a ñ a no debe á 
F r a n c i a cooperación alguna, á no ser 
la de cuidar de que la aeción francesa 
sea meramenfe defensiva y sin venta-
jas pol í t icas . 
A esto, no había respuesta. No había 
miás que rectificar; que es lo que sie ha 
hecho con el convenio franco-español 
de 16 de Mayo de este año, que se ha 
publicado, que no contiene c láusulas 
s'eeretas y que declara inviolable el 
Statu quo de Afr ica desde el Estrecho 
de Gibraltar hasta el Senegal. 
Por donde se ve, que Alemania ha 
trabajado'para España , aunque otra 
cosa crea el Post,'que titula á la carta 
de P a r í s : " L a ambición de E s p a ñ a 
detenida por Alemania ." E l autor de 
la carta reconoce que el convenio ata 
las manes á F r a n c i a , por ahora. 
Cuanto á E s p a ñ a , lo que le conviene 
es el siatu quo; porque mientras no 
pueda efia obtener la posesión de Ma-
rruecos, su interés está en • que otra 
nación no la obtenga. Y no en contén-
tarse con una porción, dej-ando á 
F r a n c i a apoderarse de todo lo demás. 
X . Y . Z. 
NO H A Y N A D A M E J O R . 
6 retratos imperhile spor un peso. 
Otero. Coiomra y Coííi. 
32, San tafael 32 Telífom 141]. 
E L T I E M P O 
(Por telégrafo) 
Santa Clara , Octubre 10 de 1807. 
á las 4.55 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
L a per turbac ión c ic lónica , mejor or-
ganisada, se mueve en d irecc ión 
O. V4 N- O- Hoy su centro se halla 
al sur & S. S. O. de Santiago de C u - ! 
ba, á unas 500 iri l las n á u t i c a s de aque-
l la localidad. 
Jover. 
« L A P R E N S A 
E l Mundo e s t á empeñado en hacer-
nos creer que en todo lo ocurrido con 
motivo de la conspiración abortada se 
proyecta ¡ja sombra de Mr. Rodin, el 
héroe del ' ' J u d í o E r r a n t e . " 
Efecto de esa creencia, el colega lle-
ga á discernirle la presidencia de una 
compañía de granujas encargada de 
adquirir el monopolio de las indus-
trias, la propiedüd de las tierras y la 
exclusiva de las revoluciones. 
No diremos que no haya algo de oso; 
pero si Mr. Rodin anda en la danza y 
el colega quiere anularlo y dar con él 
en itierra, ó lo que es lo mismo, en los 
tribunales, cójalo si puede por una 
orejia y l lévelo al vivac.' 
Porque ya está visto que con el sis-
tema de las ventosas, que matar ían á 
un caballo, Mr. Rodin, en vez de de-
bilitarse cobra fuerzas y hay hombre 
para rato. 
L a Academia "de Ciencias Médic j s , 
F í s i c a s y Naturales, contestando á un 
escrito del doctor Bango solicitando 
que á la Comisión que d ic taminó acer-
ca de los enfermes de tuberculosis por 
él presentados, se uniesen otros cuatro 
profesores más por el mismo elegidos 
para emitir nuevo dictamen, dice que 
habiendo (aceptado dicha corporación 
las conclusiones del informe de la Co-
mis ión nombrada al efecto, desde ese 
momento daba por terminalp este 
asunto. 
E l doctor Bango se abstiene de ha-
cer comentarios. -
Verdadera.mente no se necesitan, re-
ciente como está el caso de infalibili-
dad científioa- de Lombroso juzgando 
de la criminalidad de un reo por las 
fo tograf ías de la mano de un sujeto 
que no cometió en su vida delito algu-
no y que le fueron enviadas por equi-
vocación. 
L a s autoridades no se equivocan 
nunca. 
O sernos ó no sernos. 
P a r a consolarse de los acuerdos de 
las sesiones ordinarias de la Academia 
de Ciéneias, no hay como leer lo que 
se acuerda on las sesiones extraordi-
na.rias del Ayuntamiento. 
E n la que, con ese carácter, celebró 
anteayer nuestro Municipio, quedó de-
finitivamente resuelta la compra del 
Acueducto del Vedado y su concesión, 
por,o;ice votes contra nueve! 
E l señor Bnrzón , después de votar 
en contra, ab.'.ndonó la sala, con la ve-
nia del alcalde, "entregando de paso 
al Secrc-tario un esorito en que consta 
la renuncia que hace del cargo de con-
cejal del Ayunlamiento." 
¡ P e r o esc Bruzón que no ha de que-
rer "concretar" nunca! 
Leemos en La Nación : 
Sigue en crescendo el derroche de 
los fondos nacionales. 
E n los ultimes tres meses se han 
gastado más de 9.400,000 pe^cs en oro 
americano. 
Si el año continua de esa manera 
boa pci initiremcs el lujo de gastar máxi 
de treinta y seis milloms de pesos. 
V i v a el lujo y quien lo trujo. 
A l señor Estrada Palmu lo atacába-
moü porque ahorraba. 
A Mr. Magoon lo atacamos porque 
derrociha. 
¿ P o r qué atacaremos al que suceda 
á Mr. -Magoon? . - - - ^ 
No queda más que una razón. 
Porque gaste equitativamente. 
Gran porvenir se le presenta á l a 
incógni ta que han de despejadlas pró-
ximas elecciones! 
E l Directorio de ciudadanos de co-
lor, de Camggüey , ha publicado, en 
forma de circular impresa, las siguien-
tes instruccionGs á que habrán de ate-
nerse los que ciuicran constituir D i -
rectorios de la minina índole en las 
demás provincias: 
Procedimientos para la o r g a n i z a c i ó n 
Siempre qifó haya deseos de consti-
tuir un Directorio en una localidad, se 
pondrá en conocimiento del Delegado 
que resida en la capital de la Provin-
cia. 
A l efecto en cada capital de Prov in-
cia hay nombrado un Delegado para 
toda ella, por este Directorio. 
Con notkáas el Delegado Provinekil 
del deseo manifesitado de que se cons-
tituya un Directorio, nombrará u n 
Sub-Delegado local, el que e m p e z a r á 
por dar á la publicidad, por cuantos 
medios esbeni á .su alcance, el Mamfks~ 
to-Programa y convocará una asam-
blea preparatoria. Es ta asamblea, 
cuando haya de verificarse en la capi-
tal de una provincia, será convocada 
por el Delegado, y cuand sea en otra 
localidad lo será por el Sub-Delegado 
cor respondiente. 
E n dicha convocatoria, que se hará 
por los medios usuales, se inv i tará á 
todos los'habitantes del término muni-
cipal, pertenecientes á la razia de color, 
y se hará notar muy efica-zmente, que 
no se trata de un partido pol í t ico, n i 
de un movimiento racista, pues la 
obra del Directorio es ante todo de 
amor d'e cultura y de mejoramiento, 
en una palabiu. 
E n las capitales de prenuncias pr*-
sielirá la asamblea el Delegado; en las 
d e m á s localidades lo hará el Sub-Dele-
ga.do, cuasdo no maniifieste su deseo 
de hacerlo personuimelité el Delegado. 
Reunida la asamblea se procederá 
por el Pivsidtnte. d e s p u é s de abierta, 
á leer el dceumento que' acredite su 
personalidad y á renglón seguido el 
Manifiesto-Programa, que d-eberá ser 
explicado ampliamente, evacuando 
la^ consultas que se hagan, aclarando 
las duelas que se ofrezcan y encauzan-
do las discusiones. Cuando el Pres i -
dente estime suficientemente discutido 
el documento, propondrá que la asam-
blea toma los siguientes acuerdos; quo 
constarán en el acta que se levante: , 
1 .°—Adherirse al Manifiesto-Progra-
ma publicado por el Directorio Central 
provisional, aceptándolo y suscr ib ién-
dolo én todas sus partes. 
2 / c / s q u i e r e n 
c o m p r a r / o y e r í a d e a l t a n o v e d a d ^ 
R e l o j e s , o b j e t o s de a r t e y p e r f u m e r í a , 
b e s r e c o m e n d a m o s 
L a C a s a d e C o r e s , 
T « A - O C t O X e t , S a n R a f a e l 12. 
C u b a C a t a l u ñ a 
L o s mejores helados que se toman 
en la Habana, se sirven en el saloncito 
de " C u b a C a t a l u ñ a " , el que siempre 
se ve concurr id í s imo por las seño-
ras y personas de distinguido paladar. 
T a m b i é n cuenta con un buen surti-
do de L u n c h en el que se sirven Po-
llos, Croquetas, Costillas de puerco 
empanadas, Galantina de pavo, etc.. 
E s á m á s la casa que no conoce r i -
val en su especial Burenit Glacé . 
Galiano 97. 
C . 2220 10-4. 
E N D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
( B i u i i i i s m a n » m i 
ill^MMlh''ItMMt'llllii^ ll'in1!! mil mil U 111 l> fu ü uii u Mu 
J U L I O S A N D E A U 
(De la Academia Francesa) 
O L I V I E R . 
* Gn^ "ovela. publicada por la casa editorial 
"^rnier hermanos. París, se encuentra 
venta en la librería de "Wllson'B 
Obispo núm.' 62. — Habana. 
I CONTINUA) 
•---Yo, señora,—le contesté . 
'Al día siguiente, en una noche s in 
una y sin estrellas, un 'Carruaje aguar-
^'ba en ia pllei.ta ,del p a i W í Me l levé 
y a s t ó n ; me había costado poco tra-
°a.)o decidirle á seguirme. Ha-bía hecho 
^oino que tomaba todas las precaueio-
necesarias para asegurar una eva-
d ^ ' i a 'Dodhe estaba obscura; los cria-
nari a1™311; Sl1 mu,jer "o sospechalba 
lia a , 08 ^ la casa casi de Pu,nti-
s. A l llegar á la verja, m o n t ó preci-
i ^ c l á m e n t e en el coche. Iba yo á ha-
il t ™ 1 ^ cuando reconocí en la 
c S T a la seriora de Valgrand. .Ale 
.^s o la mano, y sin .poderlo remediar. 
^ P n m i o en d í a sus labios. U n instan-
laPeeSPU,&S los caball&3 Paptían al ^a-
te lQué viaje, amigo m í o ! L e es á us-
fom..,u C f le imagi™Tselo. Habíamos 
ín v i - Camino d- Italia- A s í como 
- ^ l a anunciado el doctor, al 
^ ^ a r a frontera la locura de Gas-1 
- - haK,„ ^ . - u . . . ^ trauquila 
* más sociajble. Sólo había , á decir ver-
dad, un punto de su cerebro que estu-
viera atacado; todo lo demás estaba sa-
no y claro. Hablaba sobre todas las co-
sas con su buen sentido ordinario; pe-
ro bastaba con pronunciar el nombre 
de su esposa para desequilibrar al mo-
mento su razón. Ibamos de pueblo en 
pueblo, yo tratando de distraerlo, él 
arrastrando por todas partes la desola-
ción de su a'lma; pues si á veces su de-
mencia parecía adormecerse, s-u memo-
ria , m'ás implacable, no le dejaba cuar-
tel ni descanso. Así es q«e de cualquier 
lado que mirase, el desgraciado sólo 
conseguía cambiar de tormento. Entre-
tanto, yo cumpl ía religiosamente la 
promesa que había hecho al partir, á 
la condesa y al doctor. Les escribía, les 
ponía al corriente de cuanto ocurría. 
Por su parte, me contestaban con pun-
tualidad. Dos meses después de nues-
tra marciha recibí en Génova una carta 
de la señora de Valgrand. ¿Querrá us-
ted creerlo ? L a carta terminaba con un 
grito de esperanza. F u é ¡para mí lo que 
es para el náufrago á punto de sumer-
girse la vela inesperada que ve blan-
quear en el horizonte. E l doctor había 
añadido algunas l íneas que confirma-
ban la grata nueva, y me prohibían 
part ic ipársela á Gastón. Algunos meses 
después recibía en Florencia dos cartas 
por el mismo correo, una de la condesa 
y otra del doctor. L a primera era un 
himno de acción de gracias; la leí de 
rodillas y la mojé ,con mis lágrimas. L a 
segunda contenía mis iustruaciones pa-
r a el porvenir. 
—¡No hay que desesperar, todo pue. 
de arreglarse—añadía el anciano, des-
pués de indicarme el fin que teníamos 
que alcanzar;—solamente no olvide ús . 
ted que Valgrand debe ignorarlo todo, 
y que el éx i to de la campaña depende 
de su silencio. Meses, años transcurrie-
ron sin aportar nimgún cambio en el es-
tado de nuestro pobre amigo. Hab ía -
mos recorrido casi toda Europa, había-
mos visitado el Oriente; su lóciira io 
había seguido por todas partes. Hasta 
el pie del monte Olimpo, hasta las ori-
llas del mar Muerto, en todas part .s, 
había visto agentes secretes de su mu-
jer. Apenas nos hal lábamos instalados 
en un sitio, t en íamos que abandonarlo. 
—Pero, le preguntaba yo alguna vez, 
¿ cómo te explicas t ú -que tu mujer, una 
criatura tan dulce, tan tierna, tan afee 
tilosa; desee tu muerte, y te persiga con 
tal encarnizamiento? 
—¡iCómo me lo explico I—exclama-
b a ; — ¡ p e r o estás loco, Mario! ¿Una 
madre perdona acaso al asesino de su 
hijo? ¿No he matado yo á su hijo? 
Y entonces se ponía colérico, profe-
ría palabras llenas de blasfemias con-
tra Dios y la Providencia mientras se 
hallaba en tal estado. 
Mentir ía , quisiera parecer mejor que 
lo soy realmente, si le dijese á usted, 
amigo mío, que nunca sentí desfalleci-
miento bajo el peso de la mis ión que-
me había impuesto; más de una vez 
creí no poder ya naás. L a abnega :ión 
que consistía en asistir á lea leprosos, 
parece dulce y Jacil cuando se há vivi-
do en la intimidad con un ¡¡peo. Había 
momentos en que me interrogaba con 
ansiedad, en que me preguntaoa á mí 
mismo 31 no estaba yo trastornado, co-
mo lo afirma'ba Gasión. Hoy día aún 
no estoy muv convencido qiv la locura 
no sea á la larga una enfer.nieda.3 con-
tagiosa. 
Las cartas que me llegaban de la pa-
t m .so.rtenían mis fuerzas, avivaban mi 
ánimo. L a s del bueno del doctor respi-
raban la confianza. A u n cuando siem-
pre veladas por el dolor, las de la joven 
condesa eran ceenó esos cielos tempe-
tuosos en el que el sol brilla á través 
•Je las n u l í s : la scrci&a mezclaba 
!.-<>n las l'ágiii é inc.entes a legr ías 
•i3 abrían p-ŝ o é a t w las ta.^ezás del 
•pesar. Tres años habían transcurrido 
Oeelíe nuestra, pniiticla: y un año n ú s . 
v' negar íames ú la últ ima prueba; un 
^.iño más, y tal vez Gastón estaría sad-
vado. 
Mencs f g i í a d o qi-p los anteriores, 
estie ú l t imo año no díbía &sr me.nos pe-
noso. Habiaoncs con-cluído por insbá-
'larncs en una pequeña aldea de Ale-
mania. Desdie hacía a.lgún tiempo. Gas-
tón había caído en un estado de pos-
tración i m n o s a n o t e o , pero miás alar-
mante qiúe les furores de la demencia. 
Pein.iiMKcía días, i m a n a s enteras s in 
pronunciar una palabra. S i trataba de 
disitracrlo, miraba con les ojes apa-
j gados y m'e'sdnré^á. con cara de estúpi-
I do. A'tedo cuanto'le decía m-e contes-
| taba invariablemente: " ¡ O l i v i e r ha 
¡ m u e r t o ; yo hí; sido quien lo ha mata-
d a ! " E l üembré de su mujer le hacía 
esír'-ircccri't^d'aví.a : pero obrando \t 
locura ¿ebre sus faeuM$es gastadas, 
volvía á recaer casi ien seguida en su 
d es espera n í e immovilidad. Indiferente 
á todo, ignoraba 'dónde lo había traído 
yo y no ¿e preocr.'paiba de saberlo: to-
das partes le parecían buenas con tal 
de no áster en Francva. Temeroso, y 
coa razón, había escrito al doctor para 
suplicarle ejue a'biwiase un martirio 
-tan largo; el vtor. inexorable, me 
h'kbia cr>nt?stado: "Tc-niga usted pa-
ciencia. ^ 
V 
Por ñ-n £t8 acercaba el día fatal: Iha-
cía cuatro años que luibíaimos salido de 
F r a n c i a . Una. noche anuncié Ibrn-
mente á Gastón que nos íbamos á mar-
char. 
— ¿ P a r a qué mancharnos?—-me di-
jo,—estamos bien aquí, quedémonos . 
—No hay que timbear—le repliq-uté. 
— H a n aabido nuest'ro retiro una vez 
m á s : he visto vagar por la aldea hom-
bre.- con cara sospechosa. V a en ello tu 
vida. 
¡Cc.sa r a r a ! el -desgraciado tenía 
apego .á la viÓa. Dios deja á la locura 
inclusive el instinto de conservación. 
Se puso en pie y me s iguió . 
— j A dónde vamos?—me preguntó , 
una vez in&talados en el carruaje. 
— A RiiÉ.ia—le contesté muy serio. 
D i ó un prcíun-do suspiro, apoyó su 
cabeza contra el respaldo y se dejó 
caer en la especie de letargo del cual 
le hiabía ¿pareado por un instante. 
E l eerruaje, que nos conducía al ga-
lope de sus cabalics, corrió sin dete-
nerse durante tres díss y tres noches. 
H a b í a hecho poner víveres en el coche 
pacha no tenor que bajarnos en las po-
ssdas. Marcbábaimos como el rayo. 
Mientras duró el trayecto Gastón no 
me hizo pregunta alguna, ni d ir ig ió 
úna sola mirada hacia les paisajes que 
recerría-mos. Una sola vez abrió la bo-
ca, para decirme tiritando: 
—Tengo f r í o . . . ¿Llegaremos pron-
to? 
Y se envolvió en su manta. 
Durante el transcurso de la cuarta 
noche, con un tiempo obscuro, el ca-
rruaje se paró delante de una oasa en 
que no se veía luz ¡alguna. A y u d é á 
Gastón para apearse, y le hice entrar 
á tienitas. A'l abrir la puerta de una 
habitación obscura: 
—'¿Dónde estamos?—me dijo. í 
— ' E n una aldea, cerca de Moscou. 
Y cemo se 'extrañaba de la completa 
obscuridad que reinaba en toda J a ca-
sa, le contesté •que tal vez nos hab ían 
seguido y que temía levantar sospe-
dhas. 'Satisfecho de mis explicaciones, 
mu'erto de cansancio, se acostó s in luz 
7 se durmió proí 'undamcnte . 
L i l A R I O D E L A M A B Ú l A , — B d i c i ó n .de la mañana .—Octubre 11 de 190T. 
2.0-1-ConstituLr la mfsa provisional, 
que se oonuponchíá -dfl caballero de 
mayor edad para Presidente, el Dele-
Gpdo 6 Suib-Delegado que presida pa-
ra Secrettario, un Subsecretar io y dos 
individuas más como vocales. 
^o—^omunicar los anteriores acuer-
dos al Directorio Oentrail provisional 
por te légrafo, s egún este modelo: 
Directorio, Lugareño 72, Camagüey . 
Reunida asamblea, acepta Maniifies-
to, constituyendo mesa provisiontal. 
( F i r m a del que preside). 
Kstos acuerdo sdeben ser tomados 
por mayoría absoluta de votos, cuan-
do menos. 
Dentro de los 15 días siguientes á 
la asamblea preparatoria, la mesa pro-
visional se encargará de hacer un re-
gistro completo de todos los indávi-
duos que, identificados con la obra, de-
seen inscribirse como miembros del D i . 
i r i lario. 
Con tres d ías de ant ic ipac ión , dentro 
del plazo de qumee d í a s ya señalado , 
la mesa prov-isional convocará á todos 
los miembros y simpatizadores á una 
asamblea magna, donde se el igirá la 
mesa definitiva dPl Directorio local. 
Los siirapatizadores no podrán votar 
mientras no se inscriban como miem-
bros del Directorio. 
Se recomienda lo más eficazmente 
posible se procaire salgan nombrados 
elementos J e distintas oponiones polí-
ticas. L a s quiejas ó protestas deben di-
riiigrse al Delegado correspondiente ó 
al Directorio Central. 
^Constituida la mesa definitiva se co-
m u n i c a r á por te légrafo al Directorio 
Central provisdonal, s e g ú n este mo-
delo : 
Directorio, L u g a r e ñ o 72 Camagüey . 
Asamblea magna, consitituida mesa 
definitiva, pide reglamentos. 
( F i r m a del que p r e s i d i ó ) . 
Estos .acuerdos deben ser tomados 
la mesa definitiva, tomará ésta en se-
guida posesión y d a r á por terminado 
el acto, esperando los estatutos, regla-
mentos' é instrucciones para funcionar. 
L a s mesas definitivas deberán cons-
tar de: 
U n Presidente. U n primero y un se-
gundo Vicepresidente. U n Secretario 
de actas y un vice; un Secretario de 
correspondencia y su vice; un Conta-
dor y su vice, y cuantos vocales más 
se estimen convenientes de manera 
que con los demás miembros antes in-
dicados no pasen los directivos de: 70 
en la Habana; 50 en las demás capita-
les de provincias, y 30 en las demás lo-
calidades. 
Camagüey, Septiembre 23 de 1907. 
E l Presidente, 
Emilio Céspedes Casado. 
Plác , dos reproducir este documento, 
en primer lugar piara que se vea cu'án 
errados andaban los qiie atribuyeron 
propósitos revolucionarios, demagógi-
cos y raeistas á la agrupación cama-
g ü e y a n a de la gente de color que se 
conoce con el nombre de Directorio; y 
en segundo, porque siendo esa circu-
lar la mejor prueba dv la bondad de 
los íines que persigue, insortándola no 
sólo justificamos lo excelente de esa 
asociación sino las causas que nos mo-
vieron á aplaudirla y concederla tolo 
nuestro apoyo desde sus principios. 
Con él cuenta en el presente y para 
lo venidero el Directorio camagüeyano , 
mientras sus actos respondan como 
vienen respondiendo al programa que 
nuestros lectores conocen y que le ha 
valido ya adhesiones en puntos de la 
isla como Bahía Honda. Morón, Santa 
Clara , Bo londrón , Gibara, Guantána-
mo. P i n a r del Rio, Nuevitas, Santa 
Cruz del Sur , donde se han esta-
blecido ó se está tratando de r-stable-
cer delcigaciones. 
E l Moderado, de !M;ilaü/.;;s. agrade-
ciendo á E l Comercio y á el Diario, la 
reprodueciión de varios de sus traba-
jos, que nosotros comentábamos , Hice: 
E n cuanto al Diario de l a Marina, 
le diremes que no tenga cuidado, ni 
piense que haya nadie que nos diga 
nada con referencia al gabinete de 
combate, pues á ese respecto, así como 
en lo tooante al mantenimiento de la 
consecuencia eu el terreno de las ideas 
y las doctrinas, abrigamos la convic-
ción de que no existe un periódico en 
Cuba qoie no teniga el tejado de vi-
drio. 
A mayor abundamiento, aquí está la 
colección de E l Moderado. Con ella á 
la vista no babrá quien nos tache con 
justicia de haber defendido el famoso 
gabinete á que alude el distinguido 
cuanto in tenc ionadís imo colega. Muy 
al contrario: lo que probaríamos en-
tonces es que m á s de una vez le dimos 
oon la badila en los nudillos, tratan-
do de que se enmendara. 
¿Con la badila en los nudillos al ga-
binete de combaite, conviviendo tanto 
tiempo en su c o m p a ñ í a ? 
Y a nos explicamos que esa estimable 
publ icación no baya querido cambiar 
de nombre, porque d e s p u é s de dos años 
de. matrimonio puede decir que no 
cambió de estado. 
T a n doncella es hoy como antes de 
casarse. 
Aquel gabinete era el mismo diablo. 
No dejó viudas más que la libertad 
y la independencia. 
Publicaciones recibidas: 
Siluetas, por A . Mart íne Moras, co-
nocido también con el pseudónimo de 
Rómiilo (ialiinloz. I'n lihro de pa-
gan is en 4.° menor. Buenos Aires. Im-
prenta de A . Arias-Lautero-Alsina 
1016.—1907. Colección de semblanzas 
de escritores gallegcs residentes en la 
Repúbl ica Argentina, muy correcta y 
sobriamente. (Kcritns. L a prosa del se-
ñor Mart ínez Moras se parece mucho 
en lo condensada á la de P í M-argaM, 
qu»e quizá es su modelo inmediato. E l 
remeto lo son, indudablemente. Táci-
to y Saavedra Fajardo . Se lee con 
gusto. 
Oro. Revisia literaria. Directores 
Emil io Alvarez Real y Enrique A. Y a -
niz. A ñ o I , n ú m e r o 1. De la importan-
cia de esta p u b l i o i e i ó n no podemos 
juzgar por el primer número, cuyes 
trabajos son pocos y flojos. Todo el oro 
de ella está en la portada. Veremos si 
el n ú m e r o próxi'mo lo trae en sitio mías 
oculto y entonces procuraremos ex-
traerlo para afrecerlo á los lectores. 
B A T U R R I L L O 
Desenterrado de los archivos de la 
prensa el Manifiesto de Masó P a r r a , 
comentemos. 
L a honradezz del cr í t ico y la sere-
nidad del observador exigen no dar 
á ese escrito, saturado de intransi-
gencia, m á s valor que el que le con-
cedían las circunstancias en que fué 
pensado. 
Hablaba un Coronel español , no 
obstante cubano nativo, naturalmen-
te enemigo del triunfo de la Revolu-
ción, cuyo Genera l í s imo estuvo dis-
puesto á castigarle de manera irre-
parable, y se estaba en días decisivos: 
ó el pueblo pacíf ico y el pueblo insu-
rrecto se o p o n í a n á la invas ión ame-
ricana, y el proceso sufr ía una radi-. 
cal t r a n s f o r m a c i ó n , ó cesaba la so-
beranía e spaño la , y no m á s sería po-
sible intentar caminos que de la in-
fluencia del vecino apartaran nues-
tros destinos. 
E l problema no a d m i t í a dilaciones, 
las armas extranjeras se hab ían adue-
ñ a d o y a de l a capital de Oriente y 
fuerzas cubanas h a b í a n cooperado al 
éx i to . L a autonomía , tard ía y medro-
samente concedida, mor ía en sus pri-
meros días de prueba- O entonces ó 
nunca. 
No debía ser ni nunca ni enton-
ces, s e g ú n l a l ó g i c a de los sucesos 
y las m á s elementales consideraciones 
del sexto sentido, 
Pero hay que ser justos del todo. 
No solo un Coronel ex-seperatista 
sent ía y hablaba así desde la llegada 
del General Blanco hasta l a evacua-
ción de las tropas. Podr ía hacerse un 
libro muy curioso, revelador de per-
fecta incapacidad mental, con solo 
reproducir manifiestos, circulares, 
discursos y ar t ícu los de per iód icos de 
los que fueron autores cubanos muy 
puros é intransigentes ahora, que de 
traidores califican á los protectoris-
tas y que arrojan con desprecio pe-
r iódicos y revistas en que redacten 
plumas españo las , con c ín ico olvido 
de sus sentimientos y aspiraciones 
de nueve años atrás . 
Y o recuerdo, entre mis memorias 
ínt imas, dos irrcidentes: uno de 1897 
y otro de 1907, 
E l primero, un cubano cul t í s imo, 
en ejercicio de autoridad bajo el go-
bierno a u t o n ó m i c o , trataba de con-
vencerme de que los americanos no 
in tervendr ían en Cuba, porque las 
naciones de E u r o p a se lo impedir ían . 
E l buen señor ya ve ía poblado nues-
tro suelo de hu íanos , cosacos y gen-
darmes y comentaba la toma de "Was-
hington y la d e s t r u c c i ó n de New 
Y o r k . Y ya él cree como yo, que 
solo al amparo de la bandera estre-
llada podremos vivir, medio-sobera-
nos, para la l ibertad y el progreso. 
E l otro caso es reciente. U n penin-
sular casi recien llegado, sin nexo 
alguno con nuestra historia ni apenas 
noc ión de los ideales cubanos, tiene 
á mal que yo redacte en un diario 
español , en cuyas columnas laboro 
por lo que es s a l v a c i ó n del agregado 
é tn ico y de los intereses morales de 
la patria, y él se considera en caja 
emitiendo la nota del cubanismo. 
L a s circunstancias, pues, las con-
diciones especiales en que cada hom-
bre se encuentra colocado en deter-
minado momento h i s tór ico , son las 
inspiradoras de sus actitudes y es-
fuerzos, que el tiempo y la ocas ión 
rectifican luego. 
Contad í s imos somos los que nos man-
tenemos siempre en el mismo punto 
de vista y apreciando de igual modo 
el problema pol í t i co-soc ia l de nues-
tra t ierra: los irreductibles, para de-
cirlo en una frase. 
A mí, por ejemplo,, nadie me hizo 
escribir dos l íneas en que proclamase 
la utilidad de la revo luc ión , ó reco-
nociese la total capacidad de mi pue-
blo para la vida republicana. Luché 
por la independencia bajo el pro-
tectorado español- Imposible esa so-
luc ión , considero como ú n i c a viable 
y cubana, la independencia bajo el 
protectorado yankee. 
Por oponerse E s p a ñ a á la primera 
\ ino el derrumbe de su imperio. Por 
obstinarse Cuba contra la segunda, 
la anulac ión de nuestra personalidad 
vendrá . Son habas contadas. 
Empero, y a sab ían Calixto García 
y sus c o m p a ñ e r o s , que la interven-
ción americana e m p u j a r í a m á s á C u -
ba dentro de l a órbi ta americana; 
ya previeron los que la solicitaron. 
Estrada Pa lma y Capote, l a Delega-
ción y los emigrados, que no con 
absoluto d e s i n t e r é s y total olvido de 
sus particulares conveniencias, toma-
rían plaza á su lado los Estados 
Unidos, 
Pero entre ser vencidos por el en-
sayo autonómico y el cansancio de 
los luchadores, y obtener una media 
independencia, en que el Poder sena 
,,ara los aliados del E j é r c i t o amen-
caño, optaron por este camino. 
Luego lo previsto y aceptado en-
tonces, no tiene p o r q u é alarmar aho-
ra á los mismos que á ello contn-
buyeroiv. 
Mnsó Pan-a pudo hablar entonó la 
del buitre voraz, del e g o í s m o sa jón , 
de la esclavitud de los yankees; del1 
padrón de ignominia y La vil sumi-
sión : eran las circunstancias y la 
pas ión del hombre las que hablaban ¡ 
rnanlc.-er hubiera equivalido á tras-
tornár el proceso, á instancias de los 
mismos libertadores planteado. 
Hoy, juzgando serenamente, el ob-
servador sabe y el patriota proclama, 
que la personalidad cubana, garan-
tizada por España , habría sido la l i -
bertad, y que la Kepúbl ioa de Cuba, 
patrocinada, sostenida y sinceramen-
te guiada por los Estados Unidos, se-
rá la libertad, toda la libertad com-
patible con nuestra viciosa e d u c a c i ó n 
c ív ica y nuestra presente perturba-
ción mental. 
Contra los hechos inevitables, po-
co puede el sentimiento. Contra le-
yes fatales, de soc io log ía y moral 
universal, son impotentes los idea-
lismos. 
Esc lav i tud no es ser protegido, sino 
gemir en la injusticia y e l embru-
1'eimiento. 
Y la anarquía no hace mis que 
eso: opresores y esclavos. 
¿ D e quién será la culpa, si lo poco 
que nos queda (1° personal idád se 
borra ? 
Echárse la á Taft ó á Magoon kería 
necio. Y a que no la carguemoslEs-
paña y nosotros, e chémos la al Des-
tino. 
joaquix N. A R A M B U R 
E l p e q u e ñ o a m a r g r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t í 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
" I ^ í o I e I á f e s 
E l martes de la presente semanal y 
bajo la Presidencia del segundo Víbc, 
don Francisco C . Lainez, celebró la l>i-
rectiva de esta Corporac ión su sesim 
reglamentaria de Inés, aprobándose en 
ella las actas y balance ebe fondos leí 
mes anterior que arrojó un saldo de 
3,343 pesos 76 centavos á favor 'de 
caja. 
E n dicho acto y por el voto unánime 
del cuerpo directivo, ae acordó entre-
gar la suma de 50 pe.^is plata á ttna 
de los comisiones encargadas de reeo-
lectar fondos para las víct imas de Má-
laga, y que l a junta general corres-
pondiente al cuarto trimestre, tenga 
higa.r á las doce d d día 24 del acln-al 
en el domicilio de la sociedad, entre-
suelos del Banco Rspañol . 
E l m i t i n d e a y e r 
A n t í una eoncurrencia nUe i, 
todas las localidades del gran 1)4 
Nacional, se e f e c t u ó ayer larde 
tin organizado por los liberak ^ 
guelistas para conmemorar el oJ* nii* 
Y a r a . f'rito de 
Después dé ejecutar la Ha , 
Art i l l er ía el Himno de Bayamo 
oyó de pie toda la concurrencia « i ^ 
el mitin el Marqués de S a n t a ' w f 
concediendo la palabra al g e n e r a r j l 
rique Loinaz del Castillo, qUien S 
una expresiva carta que le d 
'rigió d 
(inbernailor Provisional excusaud 
a ^ t o w i , al mitin por S,K 
Terminada la lectura de dicha o 
ta. rompió su silencio la Banda 
cipal, tocí indo el Himno American1" 
que tíiinbién e scuchó de pió la co 
ei invncia, 
KI general L o i n a / del Castillo. rn 
nombre de la Comis ión Organizador 
del mitin, d ió las gracias á los cuba 
nos supervivientes del 68 que asw! 
tieron á dicho acto y particularmente 
al venerable M a r q u é s de Santa Lucía 
el "gran c iudadano" como lo l lai¿ 
el C a m a g ü e y , 
Luego usaron de la palabra los se. 
ñores general Enr ique Collazo, Jo^ 
M. Carbonell, D r . Enrique Roig, J0si 
L . Castellanos y general Eusebio Her-
nández , recordando episodios de la 
guerra de lo» diez años, con expro. 
sión de sus héroes y de lo que signi-
fica para los cubanos la fiesta que 
ayer se conmemoraba. 
Todos predicaron la unión y la con-
cordia, conviniendo en que son nece-
sarias la paz y el orden para asegu-
rar la libertad y la independencia, 
que constituyen el ún ico angelo de la 
inmensa m a y o r í a del pueblo cubano. 
L a concurrencia, entre la que figu-
raban distinguidas familias de la so-
ciedad habanera, "no escat imó sus 
aplausos para los oradores, que estu-
vieron verdaderamente elocuentes. 
Concluido el mitin, el general Loi-
naz del Castillo d ir ig ió la siguiente 
car ta : 
Honorable Charles E , Magoon, Go-
bernador Provisional de Cuba, 
Querido Gobernador Magoon: Sen-
timos mucho su ausencia, no obstante 
hallarse justificada por los premiosos 
asuntos que ocupan su atención. Los 
otros señores de la Comis ión Organi-
zadora de la fiesta se unen á mí para 
expresar la esperanza de que en nues-
tra p r ó x i m a fiesta nacional, la situa-
c ión de la R e p ú b l i c a bajo su pruden-
te y noble Presidencia, sea tan pacífi-
ca y próspera como todos deseamos y 
que usted pueda gozar de un momen-
to de descanso y sa t i s facc ión en medio 
del pueblo cuyas a legr ías , dolores y 
glorias son para usted tan queridas. 
Suyo afectuosamente, 
E . Loinaz del Ca^tiU^). 
nit*Hy uanmi 
R 0 S K 0 P F L O M i í N E S 
D E D E 
Í U E R T O Y S O B R I N O S ! 
es a m l i s i i i í ES E E 1 1 I 
E s t a t a n c o n o c i d a y a c r e d i t a d a C a s a , a c a b a d e r e c i b i r u n c o l o s a l s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s l a -
m a ñ o s ; l o s t e n e m o s d e k i l a t e s 2 á 3 a l p r e c i o d e 5 0 0 p e s o s k i l a t e . 
S e r e c i b i e r o n a s i m i s m o c o l l a r e s d e b r i l l a n t e s , c o l l a r e s d e p e r l a s , p e n d a n t i f f d e ú l t i m a n o v e d a d , a l f i l e r e s d e 
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H a c e m o s e s p e c i a l m e n c i ó n d e l g r a n s u r t i d o d e s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o s y c a n d a d o s s o l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a s , 
c u y a s p r e c i o s a s p i e d r a s , t a n t o ] o r s u b l a n c u r a c u a n t o p o r s u t a l l a d o , s o n d e l o m e j o r q u e s e p u e d e d e s e a r . 
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C u e r v o y S o b r i n o s 
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7 os señores Vidanrraza'ga y Ródrí-
pz dueños la gran fábrica de te-
fu, " _l̂ á1,?í«A«j nara bastidores situa--U], ' metálicos p
i ' n Manrique 197? nos ban remitido 
n aténta •carta vei'nt-̂ 0̂  P6806 l"'n-
^nta centavos oro español para la 
Lscripción de Vara de Rey, cantidad 
,e ooid o>1íí fecha remitimos á la se-
cretó ría del Casino Español. 
En la tarde de ayer, previa la con-
vocatoria iJiiblicada por la Asociación 
Nacional Farmacéutica, se reunieron 
en ¡a Academia de Ciencias más de 
doscientos profesores de farmacia, con 
representaciones de todos los demls 
establecidos en la isla y del Colegio 
Farmacéuticos de Santiago de 
Cuba' , * n Abierta la sesión por el doctor ha-
rrido. este distinguido profesor pro-
nunció un sentido y elocuente dis-
curso, reflejando el estado de ánimo 
de los fajmacéutimos todos de Cuba 
que ejercen su profesión de una ma-
nera honrada. 
El doctor Alonso Cuadrado dió 
cuenta á la Asamblea en un largo 
informe de todos los trabajos reali-
zados por la Junta Provisional de Go-
bierno que en aquellos momentos iba 
á cesar en su cometido, así como tam-
bién de un proyecto de "Memorán-
dum" que ha de dirigirse á Mr. Ma-
ffoon. conteniendo las supremas aspi-
raciones de todos los farmacéuticos 
cubanos,\que no son las de amparar 
ilegalidades de ningún género ni to-
lérar que continúen las manifiestas 
transgresión es de la Ley. 
Después se procedió á la eleeoión 
de la Junta de Gobierno, resultando 
aclamada la siguiente candidatura : 
Presidentes de honor: doctor Carlos 
Donoso y Lardier y doctor José Gui-
llermo Díaz. 
Presidente efectivo: doctor Miguel 
F. Garrido. 
Viecpresidente: Dr. Antonio Gon-
zfáot Qurquejo. 
Tesorero: dnetor Arturo C. Bosque. 
Contador: doctor Gerardo Fernán-
dez Abren. 
Secretario: doctor Gastón Alonso 
Cuadrado. 
Vicesecretario: doctor Mariano Ar-
nantó. 
Vocales: doctnr Manuel Johnson; 
doctor Alfredo Figueroa. doctor Ab-
flon Trémols. doctor Enrique Llansó, 
doctor Alfredo Martínez, doctor An-
tonio Torra Ibas, doctor Ernesto ¡3a-
rrá. doctor Francisco Taquechel, Dr. 
Rfaxmel F. Pedroso, doctor José F. 
Alacán. 
Comisión de Boneficenoia: Pre.si-
flonte: doctor Antonio González Cur-
qupjo. 
•̂̂ eretario: Dr. ?Jiriano Amantó. 
¿Vocales-: rlootor, Carlos Mová y Pi-
nl'prdíi. doctor Domingo ITernajido 
Sé^uí, d.TCtor Buenaventura Abella. 
clo'ctpr Tomás Padrón. 
Se acordó un voto de gracias al 
Diario nr l a M a r i n a por el apoyo que 
ha prestado á â Asociación Farma-
céptica Nacional. 
Esta noche volverá á reunirse la 
Asamblea. 
-«8!> • IBm 
m m E X T E A N I E I 9 
Rusia 
Una correspondencia de Rusia afir-
ma que por la primera vez después de 
la guerra ruso-japonesa, el despliegue 
normal y pacífico de las fuerzas mi-
litares del imperio ruso en tiempo de 
paz, ha podido realizarse este otoño 
en todo su esplendor, sin claros en 
sus efectivos, sin interrupción en los 
ejercicios, sin motines, sublevaciones 
ni desórdenes por parte de las tropas. 
Los ejercicios de táctica combinada 
3e han hecho en todos los grandes 
campamentos. El cuerpo de ejército 
de la guardia ha sido reunido en las 
circunscripciones de Witna, Varso-
via, Kief, Odessa y de Moscou. Los 
elementos constitutivos de los veinte 
y un cuerpos de ejército ruso estacio-
nados en la Rusia europea, se han 
encontrados así agrupados en la pro-
ximidad de las fronteras en perfectas 
condiciones bajo el punto de vista de 
la facilidad de sus maniobras y cu 
provecho .de la instrucción. 
Este ejército está llamado á recibir 
en breve un desarrollo considerable y 
una modernización completa por con-
secuencia de la reforma que intenta 
llevar á cabo el ministro de la gm-rra 
Redigher, y que acaba de recibir su 
primera aplicación en 1007. 
El efectivo del ejército ruso en 
tiempo de paz es de 1.200.000 hom-
bres, y la duración del servicio se ha-
bía fijado hasta hoy en cinco años. 
Ahora bien, cada clase suministra 
íinualmente más de un millón de cons-
critos. Ante tal abundancia de re-
clutfLS, resultaba que la mayor parte 
de ellos no recibían instrucción al-
guna. 
El servicio de tres años ha sustitui-
do al de cinco. Con tres clases sola-
mente en vez de cincot será necesario 







P A R A L A T O S 
£LA MEJOR MEDICINA SGN LAS! 
PEEPAJtADAS POR KIj 
D R . G O N Z A L E Z . 
Si se toman por la mañana 
temprano, entonces facilitan 
la expectoración; si se toman 
al medio día, entonces mode-
ran lo? aceesos.de tos; si se 
toman por las'noches, en- ñ 
tonceíi aoncilian el sueño. 
L'u, Codeina que entra en su 
composición es el calmante 
más inofensivo j Brea y el 
Tohí son los balsámicos más 
eficaces para moderar la irri-
; tación de las mucosas, 
i Como se disuelven en la 
i ^ca, obran más dh-ectamente 
| que los jarabes pectorales. 
Se preparan y venden en ia 
: Botica yDroper í a je San M i 
; Habana 112, esq. á UmpariHa. 
HABANA. 
i ^ w f & z a m 
Oct. 
221» 
vo; que por este heeho quedará más* 
homogéneo y más manejable. El con-
tingente anual se encontrará necesa-
riamente fijado en la tercera parte 
del efectivo total, ó sea en 400,000 
hombres. Esta cifra quedará bien 
por debajo de las disponibilidades del 
reclutamiento; pero excederá en 
100,000 hombres por lo menos, á la 
cifra de los contingentes levantados 
antes de la guerra ruso-japonesa. El 
efecto de las nuevas disposiciones se 
manifestará en igual, medida, en lo 
que respecta al capital de las reservas 
instruidas y Utili/.ables en el momen-
to de una movilización. 
Las consecuencias sociales y mora-
les de la reducción del tiempo del 
servicio, son todavía más apreciables 
que las condiciones numéricas. Has-
ta el presente el soldado ruso no veía 
en el oficial sino un amo. Las necesi-
dades de la transformación del ser-
vicio, los contactos más estrechos ó 
íntimos, nacidos de una mejor utili-
zación del tiempo, harán del oficial 
un instructor y un institutor y crea-
rán entre él y la tropa mayor com-
pauprismo y mayor suma de cohe-
sión. 
No puede menos de aplaudirse los 
grandes esfuerzos que realiza actual-
mente la Rusia para mejorar y per-
feccionar sus instituciones militares 
con arreglo á los adelantos moder 
demostrando de ese modo que no 
sido perdida la dolorosa esperie 




das de lluvias torrenciales han produ-
cido la inundación del valle del He-
vanlt. en el mediodía de Francia. 
Los muelles de Agde están inunda-
dos, la aldea de Vernise está bajo el 
a$tta y muchas otras localidades han 
quedado sin comunicación con las 
ciudades. La vía férrea está cubier-
ta por las aguas y la circulación de 
los trenes interrumpida. 
La inmensa cantidad de escombros 
y de fango que se han depositado en 
la embocadura del Herault, hace su-
mamente difícil la navegación en esos 
parajes. Las tropas cooperan activa-
mente á los trabajos de salvamento. 
Buen número de personas se han vis-
to obligadas á refugiarse en el techo 
de sus casas. 
Las pérdidas son inmensas, espe-
cialmente en los viñedos. 
El dia 26 de Septiembre el agua 
continuaba subiendo. Otros varios 
rios se han desbordado. 15 casas de 
la aldea de Servían cerca de Bezieres 
se han hundido, quedando muerta 
una mujer. La ciudad de Agde está 
enteramente cubierta por cinco piés' 
de agua. Centenares de personas 
han quedado sin asilo. Una fábrica 
de productos químicos se ha hundido 
y sobre cuatrocientos obreros están 
sin trabajo. 
El 27 nuevas lluvias vinieron á 
acentuar el desastre que arruina el 
departamento de Herault. Los tra-
bajos dé salvamento continúan. Los 
viñadores han tenido que permane-
cer subidos sobre los árboles durante 
veinte horas antes de ser socorridos. 
En Montpeller los rios de las inme-
diaciones se han salido de madre re-
pentinamente y las llanuras se han 
convertido en vastos lagos. Casi to-
da la región vinícola está bajo el 
agua, que en ciertos parajes mide do-
ce y quince piés de profundidad. Es-
te es el desastre más terrible que se 
ha experimentado desde 1858. 
Los viñadores sorprendidos por la 
creciente de los rios, se han tenido 
que refugiar sobre los árboles ó sobre 
los techos de las casas, y muchos de 
ellos han perecido ahogados. 
Muchos puentes han sido arrastra-
dos por las aguas y todas las comu-
nicaciones han quedado interrumpi-
das. La cosecha de uvas, sobre la 
cual tantas esperanzas se fundaban, 
ha quedado completamente destrui-
da. Las pérdidas causadas por la 
inundación se estiman en muchos mi-
llones de francos. 
El dia 28 mejoró la situación en la 
región inundada. Los dajios sufridos 
•m el departamento de Herault, que 
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Para otras carreras que no sean las del ra-
mo de lugeuie.Ma, 
P i ^ e p a r u i u o s p a r a c u a l q u i e r a ü n i -
^ v e r s i d a d d e l a L ' u i ó u ; 
En Ingeniería, para Troy solamente. Si V. no quiere Invertir inútilmente su dinero en la educación de su hijo, confíelo íl nuestros cuídat os. L.e daremos una ins-trucción rápida y eflcaK. de lo que pueden dar testimonios, muy gustónos, muchos pa-dres de '-millas dübánds! Nos entendemos directamente con lo» peores. C. 2216 Oct. 1 
s el que ha sufrido más, se aprecian 
en veinte millones de francos. El 
agua llegó con tal rapid?z á los valles, 
que los jornaleros que trabajaban en 
las viñas, vieron cortada su fuga y 
tuvieron á toda prisa que buscar su 
refugio en los árboles, los techos de 
las casas y los muros. 
Como la corriente era muy impetuo-
sa, los botes enviados en su socorro, 
tuvieron gran dificultad para poder-
les salvar. 
Noticias recibidas de los departa-
mentos del Rhone, Gard y del Var, 
aseguran que en todas partes-los rios 
se han desbordado é inundado los 
campos, originando daños considera-
bles y obligando á los habitantes á 
salvarse en el techo de sus casas sin 
comer durante dos ó tres dias. 
Las autoridades envían toda clase 
de socorros. Algunos han perecido 
ahogados, pero aun se ignora su nú-
mero. Un despacho de Marsella dice 
que á consecuencia de lluvias torren-
ciales sin ejemplo hasta el presente, 
toda la parte baja de la ciudad ha es-
tado inundada. 
Un descubrimiento importante 
Un joven natural de Lion pretende 
haber descubierto-el medio de tras-
mitir' la energía eléctrica sin necesi-
dad de recurrir á hilos ó • alambres 
conductores. 
Experiencias rodeadas del mayor 
secreto, se están haciendo en este 
momento en el parque del palacio de 
Cret. perteneciente á un rico indus-
trial lionés, Mr. Augusto Willy. Un 
wagón en miniatura rodando sobre 
carriles, ha recorrido recientemente 
una distancia de 200 metros por me-
dio de la fuerza eléctrica trasmitida 
por el, aparato del joven inventor. 
Este ha sacado ya patente de su 
invento en el mes de Agosto última. 
Se ha formado un sindicato de ban-
queros para explotar esta invención. 
Sin duda recordarán nuestros lec-
tores que un ingeniero español, el se-
ñor Figueras residente en Canarias, 
hace cuatro ó cinco años que había 
hecho un descubrimienta análogo, pe-
ro . que por dificultades surgidas á 
última hora, dejó de publicar su in-
vento y de aprovecharse de sus in-
mensas ventajas. 
Según se nos asegura, se han alla-
nado hoy todas las dificultades, y es 
casi seguro que á estas horas el señor 
Figueras habrá obtenido en varios 
países la patente de su invención. 
El globo del conde Zeppelin. 
El célebre aeronauta alemán conde 
Fernando Zeppelin, ha realizado fe-
lizmente en el dia de hoy, el viaje más 
notable de cuantos ha hecho ningún 
dirigible. Ha permanecido en el aire 
por espacio de cuatro horas y diez y 
siete minutos, rodeando completamen-
te el lago Constanza y atravesando 
cinco estados diferentes. 
La velocidad alcanzada ha sido 
por lo menos de 88 millas por hora. 
Cuando los dos motores estaban en 
movimiento, el globo aventájaba sin 
La tos es una señal peligrosa 
que-nordebería nadie descuidar 
un momento. Tómese sin tar-
danza, en dosis regulares, el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Todas las dolencias graves 
del pecho empiezan con un res-
friado ordinario. Cuando el 
resfriado ce asienta en la gar-
ganta, pasa fácilmente de aquí 
á los tubos bronquiales, dando 
origen á la bronquitis, culmi-
nando á menudo en pneumonía 
ó tisis. Atajad vuestro resfria-
do antes de que baje al .pecho. 
Cuando lleváis á vuestra casa 
un frasco de 
dd SDr, rtiier 
lleváis con él el contento, la es-
peranza y el resplandor de la 
dicha. Es un remedio tipo y 
sin rival para resfriados y toses. 
Preparado por el Dr. J. C. ATBB y Ca., 
JjOwoU, Ma«>., E. U. A. 
dificultad alguna á los vaporcitos 
Baífgádófl de centenares de curiosos 
que circulaban sobre el lago. 
El conde Zeppelin, que ya cuenta 
la respetable edad de 69 años, man-
daba la maniobra. Llevaba consigo 
dos ayudantes y siete hombres para 
poner los motores en movimiento. El 
globo ha ejecutado con la mayor fa-
cilidad todas las evoluciones posibles, 
maniobrando delante de las ventanas 
del chateau de Friedrichshofen, ba-
jándose y elevándose según el deseo 
de su piloto. 
El globo experimentado en este dia, 
es de armazón metálica y cuenta 420 
píos de largo. Contiene 11,000 me-
tros cúbicos de gas. En conde Zep-
pelin que se muestra encantado de es-» 
ta ascensión, se propone hacer otra 
mañana. , 
Septiembre 26. 
El conde Zeppelin -ha continuado 
hoy las pruebas de su globo dirigible 
en presencia de los principales aero-
nautas alemanes. p]ntre los asis-
tentes se notaban el profesor Herge-
sell de Estrasburgo, represent;ni1i' 
del gobierno imperial, y el comandan-
te Yon Kepler, ingeniero en jefe de 
la Compañía aerostática de Berlín. 
Una de las cuestiones que quedan 
por resolver, es 'la de saber cómo vol-
verá á su cobertizo situado sobre las 
orillas del lago, el globo de Zeppelin 
si por una causa ó por otra se viera 
súbitamente obligado á descender en 
cualquiera otra demarcación. Los en-
sayos precedentes han establecido 
perfectamente que este aeróstato no 
puede elevarse sino en el muelle cons-
truido especialmente para él sobre el 
lago Constanza. 
Est dificultad salta á la vista si se 
considera que el globo de Zeppelin 
tiene más de 400 piés de largo y 50 
de diámetro. Estas dimensiones aña-
didas á la rigidez de su envoltura 
metálica, hacen imposible su trans-
porte por tierra. 
Discutiendo esta cuestión un ae-
ronauta eminente ha dicho que el glo-
bo del conde Zappelin recibiría gran-
des averías si se viera obligado á des-
cender en otra parte que en su. cober-
tizo ó sobre el agua. 
Septiembre 28. 
\. \ hélice del globo dirigible del 
conde Zeppelin se rompió esta maña-
na durante una ascensión. El aerós-
tato se encontraba á grande altura 
cuando se produjo este incidente. No 
obstante lo expuesto, descendió sobre 
la superficie del lago sin que ninguno 
de los aeronautas tuviera la menor 
novedad. El globo fué recogido y 
reñí oleado por un vaporcito hasta 
el muelle de su cobertizo. 
T R I B U N A L I B R E 
AGRICULTURA, INDUSTRIA Y COMERCIO 
VA C h o c o l a t e d e l L o r o . 
La Lev de Presupuestos para el año 
fiscal de "l907 á 1908, presentada por el 
honorable Secretario interino de Ha-
cienda de la República y aiitoráza.ia 
n ii la firma dc-l Gtó̂ éfnadpr Provisio-
nal. Honorable Mr. Charles E. Ma-
goon; lo.s ingresos calculados son 




c ien to . 
23,046.000.00 90.496 
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Ei factor principal de la venta na-
cional, dimana de la Agrieuiltura; las 
industrias del país, excepción hecha de 
la manufactura de tabaco y la elabo-
racoón de aznícar, apenas tienen im-
portancia y estas son hijas primogéni-
tas y gemelas de la Agricultura. Por 
tanto: examinando estos números, re-
sulta que la consignación dedicada á 
l!a Agricultura, Industria y Comercio 
en el presuipuesto vigente, resulta él 
^Chocolate del loro." 
La venta nacional, se debe a la Agri-
cultura y la exigua cantidad de 
1 180% uno y ciento ochenta por 
ciento de la recaudación, es la que se 
aplica para su desarrollo. Con esto, ni 
"JE1 Paspalum." 
E l Guajiro de Bemba. 
Jovellanos, 8|907. 
En el artículo sobre la eon-Perencia 
del padre Gutiérrez Lanza, publica'do 
ay, r tarde, hay un error que debemos 
snl̂ anar. 
Donde dice "en mudhos casos el te-
rremoto no va acompañado de fenóme-
nos seísfmiccs," debe decir: 
"En mu-Ch'cs cases la cuadratura lü. 
nar no va acompañada de fenómenos 
seísmicos." 
P O R E S O S M U N D O S 
Novio de su hija 
En Asaka (Japón) ha desaparecido 
un negociante llamado Sakamoto, sin 
que se conozca su paradero. Relació-
nase esta desaparición con la historia 
de unos amores, pues el negociante 
debía casarse dentro de pocos dias. 
Sakamoto abandonó en Amarí, ha-
ce veintidós años, á su primera mujer, 
mando ésta acababa de dar á luz una 
hija. La abandonada murió dos 
pués de haberse retirado de los nego-
cios, fué á establecerse en dicha loca-
lidad, donde conoció á la muchacha, 
enamorándose de ella y resolviendo 
hacerla su esposa. 
Por una casualidad supo que su no-
via era su propia hija, abandonada 
veintidós años antes, y sin duda ello 
le animó á desaparecer de nuevo; pe-
ro esta vez le dejó á la chica una can-
tidad considerable llenos mal. 
El periódico hablado 
El periódico hablado ha adquirido 
gran desarrollo en China, hecho que 
resulta plenamente justifídado si se 
tiene en cuenja que el alfabeto chino 
consta de tal número de signos, que 
para leer el libro más sencillo se hace 
necesario conocer, por lo menos, tres 
mil signos alfabéticos, cosa, que, co-
mo se comprenderá fácilmente, no es-
tá al alcance de todas las inteligen-
cias. 
En las calles de Pekin son muy fre-
cuentes los establecimientos en los 
cuales está establecido un periódico 
hablado. Consisten los tales estableci-
mientos en salones instalados en la 
planta brf̂ ja de los edificios, y en los 
cuales un personaje se entretiene en 
leer constantemente los periódicos 
del dia, agregando á cada párrafo los 
comentarios que le parecen más opor-
tunos. 
Un anuncio que se fija en sitio visi-
ble de la habitación, recuerda cons-
tantemente al orador que debe abste-
nerse de todo ataque al Hijo del cielo 
y á la dinastía reinante. 
En cambio otros oradores tienen 
a.mplia é ilimitada libertad para ata-
car á las naciones extranjeras, espe-
cialmente europeas, y á los extranje-
ros residentes en China. 
La ley Lynch en Bélgica 
Dicen de Bruselas que un la.brador 
de Estroppe llamado Louis Vaulen-
der que durante una disputa mató á 
tiros de revólver á su esposa, fué 
mientras huía alcanzado por las tur-
bas populares que lo colgaron de un 
árbol acribillando después su cuerpo' 
á balazos. Se buscan para castigarlos 
severamente á los autoreg del lyncha-
miento. 
PARA CURAR TTNT RESFRIADO EN UN DIA tome LAXATIVO BROMO-QUININA. El boticario devolverá el dinero si no le cu-ra. La firma de E. W. Grove se halla en cada cajlta. 
El 
P A L A C I O 
Comisionado de Panamá 
Gobernador Provisional recibió 
años después, y la niña fué prohijada Jamaica. 
ayer el telegrama siguiente: 
Panamá, Octubre 10 de 1907. 
Honorable Charles E, Magoon. 
Habana. 
El señor Generoso Obaldia, comi-
sionado por el gobierno, para llevar 
á usted la medalla que lia votado en 
su honor la asamblea nacional, salió 
de aquí ayer para la Habana, vía 
por una familia residente en Osaka. 
Hace algunos meses, Sakamoto, des-
Arias, Secretario de Relaciones Ex-
teriores. 
LA MAS AFAMADA MARCA DE CERVEZA ES 
Si Ud. quiere tener 
peto largo y espeso, 
pelo que en realidad 
es hermoso, debe Ud. 
nutrir la fuente 1 de 
donde nace. Su peri-
cránep debe ser aten-
dido. 
nutre los tejidos 'de 
carne del pericráneo 
con buena y enérgica 
vitalidad para el cre-
cimiento del cabello. 
Esa es su misión espe-
cial. ^ Hace á los peri-
cráneos fuertes y sa-
ludables y pericráneos 
fuertes y saludables 
producen pelo fuerte 
y saludable. 
II perfumo mnrnTilIosniuente ORrndnblo dol .Inbon De Reuter es tan apreciado por nlaunas damas que depositan una pnmllin del mía. mo entra su ropa, asándola come ua perfumador. 
Piense usted, joven, que to-
mando cerveza de LA TliOPI-
CAL llegará a viejo. 
T O D A S n u e s t r a s c e r v e z a s e s t á n h e c h a s e x c l u -
c l u s i v r m e n t e d e l a m e j o r C E B A D A y L U P U L O 
D E A L E M A N I A y e s t á n c o n o c i d a s c o m o l a s m á s 
R I C A S C E R V E Z A S d e toda.la felá, 
• 
N U E S T R A S C E R V E Z A S N U N C A SE P O N E N A 
L A V E N T A S I N O E N S U P E R F E C T A S A Z O N , « 
HAVANA BREWERY.—PALATINO.—HA VANA 
c 2119 
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A V U E L A P L U M A 
EL SOÑADOR 
^Utraido y melancólicp, triste y 
meditabundo, rara vr> ^ m a h a t < 
en las diversiones de sus eompan*-
ms ¿Por qué QO juegas le pregun-
Uban¿sns amigos? ^ < \ " A 
ponder á la pregunta, .nchnaba a 
frente abmmado de incomprensible 
tristpza. , . , 
El iuego comen/aba. oréela el en-
tusiasmo, nubes de polvo obscurecían 
el aire, rqmpian atronadores aplausos, 
e8t¿ÍabAn estrepitosas carcajadas... 
todo era ruido, animación y bullicio-
sa alegría. Separado del tumultuoso 
grupo, ajene al clamoreo que se le-
vantaba k su alrededor, Alfredo per-
manecia inmóvil con IH vista, clava-
da en el lado más obscuro del hori-
zontp. ó trazaba sobre la arena mis-
teriasos é indescifrables caracteres. 
Tonto le llamaban sus compañeros, 
su* padres inocente, y los médicos 
ereían descubrir en él s íntomas alar-
mantes de inminentes locura ó de en-
fermedad desconocida. Lot» dias de 
fiesta, los muchachos traviesos y ale-
gres se encaminaban á la iglesia que 
blanqueaba con sus torres por entre 
el follaje de los árboles ; subíanse á lo 
más alto del campanario y, después 
de cansarse de repicar las campanas 
y aturdir al vecinaario, asomados por 
las musgosas aberturas de las pare-
des .entreníanse cu dar vocea, ha-
cer-e señales y lanzar piedrezuelaa á 
la gentp. celebrando con risotadas y 
aclamaciones. Alfredo era el único 
que jamás concurría á esos entreteni-
mientos. Inmóvil y pegado á una 
del columnas del atrio, pasábase 
horas enteras sin fijarse en los que 
entraban y salían. El gentío pulula-
ba por el atrio y los alrededores de 
la iglesia, comentando los deéástrM 
causados por las úl t imas lluvias, la 
venta del inaiz, el precio de la man-
zana, la aproximación de los hielos 
y las nieves.. . 
Carácter reñido con el t ráfago del 
mundo, pasando por entre la huma-
nidad sin darse cuenta de los acon-
tecimientos ni de los hombres, para 
Alfredo, á pesar de hallarse eü una 
modesta villa de labradores, eran 
desconocidos muchos de aquellos sem-
blantes. 
A veces circulaban con insisten-
cia rumores alarmantes de partidas 
de ladrones, de epidemias, guerras, 
medrosas apariciones de difuntos que, 
en altas horas de la noche, desfilaban 
en proeesión por las calles con ama-
rillentas velas en las manos 
En todos los hogares se comenta-
ban estos extraordinarios sucesos 
alN amor de la lumbre; los niños 
subían temblando las escaleras, lan-
zando un grito de alegría al terminar-
las y precipitarse en 1 regazo de sus 
madres; las viejas decían haber divi-
sadó fantasmas y esqueletos al rede-
dor de las tumbas; y algunas cria-
das aseguraban oir desde ' su lecho 
ruido de cadenas y lamentos, ver 
manos negras golpeando los picapor-
tes y gatos deformes con los ojos lla-
meantes esconderse debajo- las camas. 
Xadie se atrevía á salir de noche, 
todos se recogían al atardecer: llo-
vían novenarios, misas y responsos, 
sobre los curas y los pequeñuelos se 
estrechaban temblando á sus madres 
en el lecho. 
Sólo Alfredo, extraño á estos 
rumores y comentarios, buscaba los 
rincones más ocultos y solitarios pa-
ra refugiarse allí entre las sombras de 
la noche. 
. Corría el mes de los muertos, y no 
obstante las noticias propaladas de 
f (grJerir.-iades ás la (garganta 
P Á S m í M L A l I É 
4e CLORATO d^TASAy ALQUITRAN 
Las enrermedades de la boca, la infrarsa-
cían ie la (/argiNta. las aftas, la ulceración 
de Icks encías, la sequedaA de la lenffuay del 
paladar, la ronquera, la hinchazón de las 
atittffdiíms, etc., no lienea remedio mas 
eficaz y rápido que el clorato de potasa. Si 
se le agrepfa el alquitrán cuyas propiedades 
balsámicas y purlíloaales son unlvcisaJ-
nsente reconoctdas. se acelera la curación 
de estas pequeñas enl<?rmedades y se evita 
su repetición sumlnlsit ando mayor fuerza 
k. Jos órganos. 
Las Fastilla» de Palanplé se disuelven 
lentamente en la boca, donde lienen 
tiempo de obrar como fargarismn: luego 
pâ an al estómago v de allí a la sangre que. 
se purifica bajo la benéfica influeucla del 
alquliran. 
Estas pástilias son muy aollclfaoas por 
los cantantes, abogados, miembros del 
clero, y demás pers-ouas llamadas a hablar. 
. en publico. 'Á 
ÍS^ DEPnílTO K% TODAS Mí KAKMÁOAS ^ 
ayes lastimeros y desgarradoras que-
jas oidas cerca del cementerio, Alfre-
do, sentado en una silla de piedra al 
borde de una sepultura, pasaba ho-
ras enteras contemplando aquellos lu-
gares sombríos, morada del silencio y 
de la muerte. 
¿Cuáles eran sus pensamientos en 
torno d? las calaveras? ¿Meditaba 
en el pavoroso destino de las almas) 
¿Veía las riberas desconocidas de loa 
mares de la eternidad? ¿Por qué per-
manecía allí tanto tiempo, sin hacer 
easo de la lluvia ni de los vientos he-
lados de la estación? ¿Por qué á ve-
ces, aplicando él oído á los agujeros 
de las sepulturas, se quedaba absorto 
como quien oyñ cosas extrañas? 
¡Qu:én sabe! Acaso él mismo lo igno-
raba. Quizás, aburrido de los vivos, 
buscaba comunicación con los muer-
tos. 
Lo cierto es que nadie podía expli-
carse sus extravagantes manías y la 
exentricidad de su carácter opuesto 
al de cuantos le rodeaban. Sus ami-
gos buscaban los campos alegres y las 
campiñas perfumadas, los valles pin-
torescos y las frondosas selvas, la 
concurrencia y la algazara, la músi-
ea. las fiestas, los juegos el desorden, 
las flores, los pájaros, el aire, la luz, 
la animación y la alegría. Alfredo 
prefería los lugares solitarios, las 
tumbas olvidadas, los edificios viejos, 
maráda de buhos y de murciélagos; 
los agrietados paredones por entre 
cuyas abertnraa asoman los reptiles 
sus cabezas; las puertas y lápidas cu-
biertas de inserípcioues borrosas y obs-
curos jeroglíficos; las yedra-s. los ja-
ramagos. las ruinas, las tinieblas, el 
silencio y la muerte. 
Enemigo de la prosa de la vida, ja-
más pudo comprender los grascros 
placeres de los sentidos. La mujer 
más hermosa 1" hubiera merecido una 
sonrisa de desdén ó una mirada de 
indiferencia. Soñaba con otras mu-
jeres aéreas, impalpables, que mora-
ban en el fondo de los lagos y son-
reían entre las espumas de las co-
rrientes cristalinas, que jugaban en 
la espesura de los bosques y llevaban 
perlas de rocío sobre el capullo de las 
flores, que flotaban en los rayos de 
la luna y dormían en el regazo de las 
auras, que susurraban entre las hojas 
y descorrían con dedos de nieve el 
verde cortinaje de las selvas. Para él 
la naturaleza entera tenía latidos y 
vid,a. 
J a m á s hubo hombre que tanto ama-
se la soledad. Hubiera deseado no 
tener sombra para estar más solita-
rio. A veces parecía sentir placer 
inefable y quedar en éxtasis viendo 
los rayos de la luna plateando los QÍ-
preses, escuchando los gemidos del 
viento en los huecos de las tumbas y 
OA'endo el confuso rumor de la lluvia 
sobre las ealaveras. En otoño, cuan-
do los árboles se despojaban de su 
pompa y hermosura, creyérase en mo-
nólogo eterno con ias hojas amarillen-
tas. ¿Tardaba en volver á casa? Sus 
padres ya sabían donde buscarle: al 
borde del arroyo dando un adiós tris-
te, á cada onda fugitiva ó debajo de 
los cipreses despidiéndose de cada 
hoja marchita que se desprendí» vol-
teando de las ramas. En vano se tra-
taría de conducirle á los jardines, á 
las tertulias, á los banquetes y las 
flestas. Hay plantas qúe sólo viven 
en los septücros. en las soledades y 
en as ru nas:' Ai" i \no era uua de 
esas plantas. Próximo al pueblo La-
bia un ( :i ' ' " M O viejo acerca l ' l ciiül 
corrían ri>.<íClrosá& .yendas y relaci •-
ros nii.st'MLsas. F. .'. un castil'o me-
dio dosm-:( nado :\ yedra e^caia^a 
las ruinosas paredes, el jaramago se 
mecía al pie de los carcomidos muros, 
las lagartijas y los buhos asomaban 
sus cabezas por los agujeros y hendi-
duras, las maderas-podridas crujían 
azotadas por las ráfagas de viento 
que se perdía sollozando por los sub-
terráneos obscuros. . . . Allí pasaba 
Alfredo la mayor parte de sus dias, 
oyendo el monótono murmullo de las 
aguas bajo los cimientos, escuchando 
los tristes gemidos del viento bajo las 
rotas arcadas, dirigiendo la voz á los 
espíritus de la noche, conversando con 
el genio de las ruinas que juzgaba di-
visar al travos de los cuarteados pa-
redones. Asegurábase haberle oido 
platicar á solas con las ondas del 
arroyo y haberle visto extender la 
mano para coger los rayos de la lu-
na; muchas veces se le vio correr 
aturdido por eht^e el follaje de los 
basques, buscando—decía él— muje-
res hermosas que viven al borde de 
las corrientes cristaPnas bajo doseles 
de esmeralda; y afirmaha (pie oía 
gemir un alma en cada hoja seca que 
rodaba amarillenta de los árboles. 
Un día Alfredo tardaba en llegar á 
casa más de lo acostumbrado. ¿Dón-
de está Alfredo, dónde está mi h i jo^ 
preguntaba la madre desolada. ¿Dón-
de estará el loco, dónde estará el so-
ñador? decían los otros. Después 
de recorrer en vano todo el pneblo, 
encamináronse al solitario castillo, y 
sobre una musgosa piedra, estaba A l -
fredo rígido, inmóvil, con los ojos 
abiertos y el oido pegado á los viejos 
paredones, como si atendiese á la 
conversación de espíri tus invisibles.... 
¿Qué simboliza la vida de Alfredo? 
Para el artista simboliza la verdade-
ra poesífi. que huye del mundo para 
no mancillar sus alas con las grose-
rías de la materia. 
Para el creyente, la existencia de 
aspiraciones ultraterrenas de un nms 
allá de las impenetrables tinieblas del 
sepulcro. 
Para mí que voy dudando de todo.es 
una sombra más en la noche del alma. 
F A U S T I N O M A R T I N E Z . 
" c a u t a s d s c a m u i a s 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E 
P A R A E L 
' * D i a r í o d e l a M a r i n a " 
Las Palmas de Gran Canaria, 13 
de. Septiembre de 1907. 
La villa de Tcror ha celebrado, co-
mo anunciaba en, mi carta preceden-
te, su gran fiesta anual, que es tam-
bién fiesta de la isla ¡ uno de esos es-
pectáculos en que esplende sobre las 
multitudes arrodilladas el sol de la 
fe. 
, Nieguen el hecho los que tiene ojos 
y no ven. oídos y no oyen; niegúenlo 
los que, por frialdad escéptica del 
ánimo, oo son capaces de sentirlo, ó 
aquellos otros que, por espíritu ne-
gativo sectario, no son capaces de 
reconocerlo. Por encima de las ne-
gaciones de los unos y las frialdades 
de los otros, esta "verdad religiosa 
ise impone. Yo no la analizo, pero la 
confieso imparcialmente. 
En torno al santuario del Pino, se 
ha visto este año. como siempre en 
los tiempos anteriores, una muche-
dumbre electrizada por una fortísi-
ma corriente espiritual de creencias. 
En la prosternación silenciosa, grave, 
renunciadora. de los diez mil pere-
grinos que habían acudido desde to-
dos los puntos de Gran Canaria,,tra-
ducíase el ansia de " m á s a l lá" , adi-
vinábase el aleteo del misticismo 
que levanta las almas y las mantiene 
en la región pura «leí divino amor, 
muy lejos de la t ierra, . . 
Esta solemnidad' ofrendaría no 
decae con el curso de los años que 
C E M E N T O P O R T E A N D " E E H I G í r 
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U'¿5 alt 1 -Oc 
tanto debilitan en los pueblos y en 
los hombres otras manifestaciones 
del sentimiento; antes bien, pareoe 
que aumentan su brillo y que la acri-
solan. La romería de 1907 ha sido 
más nutrida que otra ninguna; la 
temperatura raoraJ del piadoso con-
curso subió más alta que el termóme-
tro en aquel día excepcionalmente 
caluroso. Y se encuentra como un 
alivio á la aflicción que inspiran los 
males presentes en comprobar que 
aún conservan las masas populares 
una inmensa capacidad para amar y 
creer Semejante comprobación 
halagar ía hasta á los incrédulos ra-
dicales si se pararan á considerar lo 
que eso significa en concepto de fuer-
za. Fuerza esencialmente generado-
ra, edificadora, cuya naturaleza quie-
ren cambiar algunos, t ransformándo-
la de divina en humana. 
Bsto es lo difícil. Las gentes de 
hoy. fatigada del peso muerto del 
desencanto, que desprenden las rea-
lidades de la vida, miran á la altura 
y, al mirar, se les enciende la mira-
da. Las fuerzas del espíritu no se 
transforman como las fuerzas natu-
rales; pero si se pudieran transfor-
mar, si el ímpetu místico se "secula-
r izara" y se trocara en energía al 
servicio de las ambiciones de los po-
lícitos, por ejemplo; que potencia 
enorme para que éstos, la malp:asta-
sen y la profanasen! Entonces, cuan-
do la hubiesen pervertido, no la ne-
garían. 
Renuncio á seguir filosofando. Di-
ré tan sólo, para terminar esta noti-
cia de mi crónica, que la fiesta del 
Pino se ha celebrado con extraordi-
naria animación y lucimiento. Mi-
les de romeros acamparon en las cer-
canías de Teror y durmieron al ra-
so en la5 calles de la Vi l la . Ningún 
exceso .ninguna extralimitación afeó 
el conjunto de los actos religiosos y 
profanos. 
De un momento á otro se espera 
en Las Palmas al príncipe Federico 
Enrique de Prusia. que llegará pro-
cedente del Africa Alemana. 
Este personaje es, según me in-
forman, el mismo de quien hace poco 
tiempo se habló con escándalo, por 
suponérsele dispuesto á contraer un 
enlace desventajoso, una de esas 
uniones desiguales que parecen estar 
en moda entre los príncipes germá-
nicos y austr íacos. Fué censurado 
por sus parientes, amenazado, con-
denado á expatriarse durante algún 
tiempo en esos territorios donde 
Alemania mantiene una guerra inter-
minable con los "hereros". obstácu-
lo insuperable á una definitiva co-
lonización. 
Federico Enrique viene, pues, en-
vuelto en el prestigio de una novela 
amorosa que destaca su figura. El 
clima africano no es mny á propósito 
para curar fiebres de pasión, y se 
duda que el augusto y romántico 
enamorado desista de sus alarmantes 
propósitos. 
Nuestra ciudad recibió hace pocos 
m^ses la visita de los duques de 
Mecklemburgo, que también habían 
estado en Africa. Otros muchos per-
sonajes van y vienen de Europa á las 
colonias alemanas haciendo un alto 
forzoso en nuestros puertos; los bu-
ques que llevan tropas para prose-
guir la eterna campaña contra los 
heriros, campaña sin gloria y sin be-
neficios, tocan siempre en Las Pal-
mas y echan á tierra sus contingentes 
militares con objeto de que disfrutan 
unas cuantas horas de esparcimiento 
y de ociosidad. Lo mismo al regreso' 
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de Africa, cuando las fueras repa-
t r i a d a se ern/.an en el camino con 
las cpie van á sustituirlas. 
Este trasiego dura desde hacf* anos, 
y cede en pro7echo de nuestra ciu-
dad, donde los oficiales y los solda-
dos tudescos gastan bastante dinero 
en sus breves estancias. Hemos aea-
bado por familiamarnos con esas le-
giones, admirables de marcialidad y 
juventud, que pasan formadas bajo 
nuestras ventanas, moviéndose con 
mecánica precisión al ' mando do 
sus oficiales vigorosos, colorados, 
correctísimos. Más de una ves, nos 
distrae de nuestro trabajo el ecot 
confuso de un coro de voces vQCO-
niles. que rápidamente se acerca: co-
rremos al balcón, y saludamos la glo-
ria de Germania 'que desfila entre 
himnos bélicos. 
Aquellos soldaditos imberbes, blan-
cos, sonrosados, con aspecto de qne-
rubinef,, representan el poderío de 
un Imperio armado hasta los dien-
tes que no logra someter á una re-
belde tr ibu africana, á. pesar de los 
millones gastados y de la mucha san-
gre vertida para conse^nirlo. 
• 
* • 
D E P R 0 U I N C I A S 
En mi crónica anterior hablaba 
de la alarma que reina aquí por la 
suerte que pueda caber á nuestros 
comprovincianos residentes en Ma-
rruecos, en medio de los horrores de 
la guerra y de la orgía de banarie 
que conturban al Mograb. 
Son pocos en número los canalios 
que allí viven, pero su misma humil-
de condición de ínfimos trabajadores 
los expone á grandes peligros (Je | 
huir y ponerse en cobro. 
Nuestro temor no era. por desgra-
cia, infundado. VA telégrafo nos dio 
cuenta, hace pocos dias. de que una 
infe ' i / mujer, canaria, había eaidl 
en pi/cW de los moros bufrhn la 
cruelísima:- torturas. Apresada en 
las cercanías de Mazagán, los ñ > 
almados verdugos la martirizaron en 
tal forma y con tal saña que acaba-
ron por dejarla como muerta. Laj 
pobre víctima ha recorrido una ver-
dadera vía dolorosa arrastrándose 
desde Mazagán hasta Casa Blanca, 
en donde actualmente se encuentra, 
ya segura y con piadosa solicitud 
asistida y tratada por los europeos 
'l'a noblación nermano 
PífNAR D B L Rio 
(Por Telégrafo, 
Pinar del Río, Octubre i n á i 
y 50 a 3 
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Habana 
Acaba de celebrarse una or* 
nifestación escolar organizada11 ^ 
el Consejo Urbano de esta ^0í 
dad en conmemoración de i ^ 
cha patr iót ica de hoy. Al ^ ^ 
concurrieren todas las aulas c o n ^ 
respectivos estandartes y profeRn8Uí 
precedidas de bandas de músicas ^ 
tre las que se contaba la baniia ^ 
l i tar americana que fué cedida ^ 
lantemente al efecto. Conourríe^" 
ademán varios colegios particular011 
contándose entre les mismos log ? 
D. Ciprián Valdés y de la Acadeoj! 
• Raja Yc-ga" perfectamente unjf^ 
mados á lo militar. Estos últimos rea! 
lizaron brillantes ejercicios siendo 
frenéticamente aplaudidos per el pr, 
blo que presenció el acto. En dicha 
festividad hallá-banse las autoridades 
cubanas y americanas, así como ?i 
Consejo Escolar en pleno presidido 
por D. José A. Bec. Ante el monu. 
mentó de los már t i res que se levan' 
ta en el paaoo "Estrada Palma ' 
nuestro malecón, se entonaron por 
colegiales de ambos sexos himnos re-
besantes de patriotismo, haciendo la 
relación de la efemérides, terminan, 
do el acto con el himno de Bayanio 
que entonó la banda, ajnericana. Co. 
mo complemento c e l é b r a m e esta 
tarde un desafio de base ball entre 
los clubs "Pinar del R í o " y "Cuba" 
y por la noche retreta en el parque 
y baile en la Sociedad "Patria". Per 
lo demás, el aspecto de la ciudad es 
bastante desanimado en comparación 
á otros años. 
Dobal, Corresponsal. 
que en aque 
cen. 
Pero su estado es lastimoso en ex-
tremo. De resulta-s de los tormentos 
paMcidos ha quedado inválida é | 
idiMizada; sólo habla por mono-íla-
bosPy el espanto la hace caer con 
frecuencia en alucinaciones y con-
vulsiones. 
No sabemos si la desdichada tiene 
familia en las islas, ni conocemos an-
tecedente alguno de su vida en Ma-
rruecos. Se nos ofrece como una 
misteriosa figura t ráf ica que pide 
vénganza y clama compasión. 
Ha llegado á Santa Cruz de Tene-
rife, y pronto vendrá á Las Palmas, 
el distinguido periodista don Cristó-
bal de Castro. 
Su viaje se relaciona, según me di-
cen, con el proyecto que tiene "He-
raldo de M a d r i d " de consagrar una 
amplísima información á los asuntos 
de Canarias. Dicho periódico pre-
para un número especial dedicado al 
Archipiélago, y el señor Castro trae 
la misión de reunir y ordenar mate-
riales-para {«e número. 
Sea bien venido el bnl'ante cro-
nista, 
FRANCISCO GONZALEZ DIAZ. 
Artemisa. Octubre 9 de 1907. 
Audaz asalto y robo en la carretera de 
(luannjay »y Artemisa. 
t Kl martes á las diez de la noehe s.i-
lió de (íuanajay en uu tilbury el jo-
v u señor Viarquez. con un amigo para 
su casa, cantera de San José, situada 
en el kilómetro 50 de la Calzada que 
enlaza ó la vil la con este pueblo. Vn 
poco antes de llegar á ia mitad del 
kilómetro 49 próximo á un crucero 
de cuatro caminos que condueen á 
Artemisa. Guanajay. Puerta de la 
Güira y Cayajabos, dos negros j i -
netes se interpusieron al tilbury y lo 
pararon, haciendo apear á los pasaje-
ros previas imponentes amenazas con 
los maehetes. Chasqueados los ladro-
nnes,porque los viajeros no llevahfn 
un centavo, parece que sabían que no 
estaba lejos la casa de las víctimas y 
les obligaron á que sin llamar la aten-
ción los llevasen á ella y verificado 
esto con felicidad para los bandidas', 
registráronla con calma y toda como-
didad encontrando solo 6 pr.>'>s que 
cogieron como también un revolver 
que portaban los asaltados, y sin otra 
oourrenoia se mareharon sin que los 
sorprendidos despojados notasen la 
dirección que tomaron. 
En este audaz y escandaloso asalto, 
ocurre el hecho raro de que la finca 
"Cantera" en que ocurrió, linda c"n 
la calzada, la casa está muy cen a de 
ella y había en la finca unos 14 ó lo 
operarios despiertos aún la mayor 
parte; de modo que dos hombres sm 
más armas que unos mat hetes. según 
se asegura de púhlico rumor, penetra-
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i finca con 15 hombres fuer-
P f o b S t ó S / e n estado de vigilia, 
tes, ^ u 1 una casa> ia robaron y se 
r^ist tranquilamente. ¡Oh poder 
^ v a l o r del miedo!" , 
de] ...tccimiento en si es de poca 
tancia aparentemente, paro co-
>pP rri(j en un trozo de la calzada 
po ocu de Vlielta Abajo., muy tran-
ffi? poi,(lue K"'rV(! ^0 u n ^ n a' fe" 
"l:'''l,<ril eléctrico con Güira y Arte-
rr,H''!l! pasan por allí automóviles de 
¡$s!l jjj con frecuencia y á todas 
Ifl '' ' ' ' mtjrecc *z preste atención por 
^Rura l para que espante estos pa-
que parece empiezan á ejer-
^ e en tan cómodo y lucrativo oli-
?l Seguramente que el teniente se-
-10'. González en Guanajay, y el señor 
ífatorres en Artemisa, pondrán efi-
' remedio, con su reconocida acti-
^ 1 d y competencia en estas desa-
L á a b l e s ocurrencias. 
b E l Corresponsal. 
(Por telégrafo) 
Camajuaní, Octubre 10 1907. 
á la 1.20 p. m. 
Al DIARIO D E L A M A R I N A . 
Habana. 
La conmemoración del día de hoy 
celébrase en este pueblo con un orden 
brillantez admirables, que honran á. 
los que la dirijen, y especialmente al 
señor Alcalde Municipal, doctor Sán-
chez'del Portal, 
pieron comienzo los festejos con 
una alegre diana, marchando más 
taríte en correcta formación los niños 
de ambos sexos de las diversas escue-
las públicas y privadas con estandar-
tes y precedida de la escuadra y ofi-
ciales de los bomberos, al lugar don-
de se construirá la plaza del merca-
do, en el cual y con toda solemni-
dad, se bendijo y colocó la primera 
piedra. 
Trasladóse luego la procesión esco-
lar al Ayuntamiento, en cuyos porta-
les habíase erigido al crucificado lujo-
.FO altar, donde celebró el Santo Sacri-
ficio de la misa el digno Cura Párro-
co de esta vil la . 
Este acto, que a.menizaron bien di-
rigidos coros de niñas, y al que asis-
tió enorme concurrencia, resultó luci-
dísimo y de trascendencia suma. 
Terminada tan sagrada ceremonia y 
á les acordes del himno Bayamés. tu-
vo lugar en los amplios salones de la 
prestigiosa sociedad " L i c e o " la re-
cepción de los niños de todas las es-
cuelas, teniendo libre acceso al local 
todas las clases sociales. 
En el escenario de la sociedad se 
colocó la Comisión de la fiesta, presi-
dida por el señor Alcalde, di que ro-
deaba nutrida representación de la co-
lonia española, con su presidente y 
vico. Inauguró los discursos el señor 
Sánchez Portal, pronunciando impro-
visada y sentida oración que dedicó 
p a infancia allí congregada; oración 
de tonos dulcísimos, pur ís ima é inspi-
rada solamente en el amor á Dios, á 
les semejantes y á la concordia y pa-
G I J 
Pocos son los que no come-
temos excesos en el comer. 
La consecuencia natural es la 
indigestión luego Dispepsia. 
De esto á la debilidad gene-
ral es solo un paso. A los 
| que por cualquier motivo su-
• fren del estómago, recomenda-
I mos las Pildoras Rosadas del 
I Dr.Williams. Curan los males 
| del estómago por el sistema 
• racional de devolver fuerzas 
0 digestivas, por medio de la 
1 sangre y nervios. Por eso es 
I que abren el apetito y procu-
J ran la nutrición y asimilación 
i perfecta de los alimentos. 
| El Sr. Frank P. Caballero, 
| conocido comerciante cómi-
I sionista y Cónsul Imperial de Austr ia-Hungría, establecido 
¡¡ en Veracruz, México, dice: 
I "Estuve enfermo del Estó-
| mago por espacio de tres años. 
I Tenia inapetencia, frecuentes 
I dolores de cabeza, y luego una 
a afección dijestiva, que según 
• opinión de los facultativos que 
I «ue asistieron llegó á revestir 
I caracteres de gravedad. Es-
1 tuve en cama tres meses y tomé 
I uiuchas medicinas pero mi en-
B ferrnedad continuaba rebelde. 
Entonces determiné hacer una 
prueba con las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams. Me es 
{?rato hacer constar que á los 
quince días de tomar este me-
dicamento ya me sentí mejor, 
y que á los cuatro meses me vi 
carado de mi enfermedad." 
triotismo. Síguenle en turno varios 
niños y niñas, que con clara dicción 
y maestr ía recitan poesías alusivas á 
la fecha que se conmemora. Sube á 
la tribuna el venerable anciano don 
José Manuel Valdés, discípulo que fué 
de don José de la Luz Caballero; ha-
bíale á los niños y con vehemencia 
les invi ta á seguir las sabias doctri-
nas del que fué su querido maestro. 
Habla luego el ilustrado Secretario de 
la Junta de Educación, señor Soto-
longo; pronuncia magistral discurso, 
exponiendo los adelantos del progre-
sista pueblo de Camajuaní ; se admira 
del acto superior de cultura cívica 
que allí tiene lugar y alude al DIARIO 
DE L A M A R I N A cuando entre la con-
currencia descubre á este Correspon-
sal y le señala para que sea el heral-
do que trasmita fielmente, fuera de 
la localidad, tan exquisita como sig-
nificativa manifestación de unión, 
concordia y patriotismo, sustentados 
en todos estos actos. 
Por último, tiene lugar el sorteo de 
los regalos con que son obseauiados 
les niños. Se sortean aparte dos lu i -
ses, donativo particular del señor A l -
calde, el cual ruega de antemano á los 
niños que tengan la suerte de sacárse-
los, si tienen recursos, que se acuer-
den de sus hennanitos los pobres. To-
dos son obsequiados después con car-
tuchos de dulces, dándose por termi-
nada la recepción á los acordes del 
himno Nacional, que escuchó de pie 
toda la concurrencia, á la que daban 
realce pléyade inmensa de hermosas y 
distinguidas damas de la localidad. 
En nombre del DIARIO felicité al 
señor Sánchez del Portal, Alcalde Mu-
nicipal de esta vil la, así como al se-
ñor Sotolongo, Secretario de la Jun-
ta de Educación, por el éxito de la 
fiesta llevada á cabo y las ideas que 
en ella se sustentaron, que hab rán de 
edificar á quienes fueron dirigidas y 
serán recerdadas por aquellos niños 
cuando sean los hombres del mañana. 
Esta noche hab rá retreta en el Par-
que de la Libertad, y bailes en las so-
ciedades " L i c e o " y "Nueva Era" , 
Pazos, Corresponsal. 
Historia de una gota de l l u r a 
(Con^nda por ella iiiismu.) 
A l tratar de ihaeer un relato de mi 
vida, tropiezo con una dificultad. Yo 
tengo nr-ás vidas que uu gato, -con la 
circunstancia de que un gato vi've to-
da su vida al mismo tiempo, en tan-
to que las mías van una tra.s otra, co-
mo los días; de modo que. como cada 
una de estas vidas es un poco larga, 
llevo en el mundo algunos miles de 
años, y no puedo caleula-r mi misión. 
Sinemlbargo, voy á referir mi últ ima 
vida, que por cierto empezó muy le-
jos de España. 
Hace algunos meses, me encontra-
ba yo en las profundidades del Pací-
fico como una simple ^ota de «gua de 
mar, llevando mi eorrespondient-t pro-
visión de sal, cales y otros minerales 
muy convenientes para los peeecillos. 
Más de una vez pasé por el interior, 
del organismo de algunos dé éstos, de-
jándoles un poco de cal para restau-
rar suis espinas ¡y -algo de mis sales pa-
ra fortalecer su c-rebro. Por cierto, 
que un pez fué quien me sacó de aque-
llas honduras y me trasladó á la su-
perficie del mar. ¡ Qué hermosa me pa-
reció la luz del sol! Reunida con mi-
llones de millones de gotas, saltaba 
alegremente, y todas juntas nos sen-
tíamos empujadas por otras muohas 
gotas, y en masa nos precipitábamos 
contra los arrecifres de coral. Por la 
noche, nua .muititud de animalil'los 
brillantes como las estrellas que res-
plande'CÍan en el cielo, nos comunica-
ban sus fulgores; el mar entero pere-
cía encendido; era, os lo aseguro, un 
esipectácuilo magnífico. 
Llegó un día en que el viento, que 
hasta entonces nos había empujado 
aquí y alliá, se cansó de soplar. EJ mar 
quedó en calma. E l calor del sol em-
pezaba á pareeerme demasiado fuerte, 
y por ¡fin no lo pude resistir, Me sen-
tí morir, 37 mi alma comenzó á ascen-
der hacia las estrellas, dejando atrás 
toda mi provisión de sustancias mi-
nerales y llevando en cambio una car-
ga pesada de -calor. A medida que su-
bía, se reunían conmigo los espíritus 
gaseosos de mudias gotas. Est'ábamos 
en el aire, á 5.000 metros sobre el mar, 
cuando el viento, viniendo del Suroes-
te, vokió á soplar, arrastrándonos día 
y noche durante semanas enteras. No-
sotras éramos absolutamente invisi-
bles, pero podíamos verlo todo: los 
barcos que se deslizaban sobre el mar 
y también, en una hermosa mañana, 
una línea de tierra cortando el hori-
zonte por el Nordeste. 
Albora recuerdo haber visto á unos 
marinos sobre la outoierta de un bar-
co, mirando un gran papel. En este 
papel estaba pintada la tierra que 
veíamos ahora, con un letrero en que 
decía: "Amér ica del Norte." Conv i -
ne que se sepa que las gotas de agua 
.somos muy instruí das en geografía; 
por aligo vivimos tanto tiempo y via-
jamos tanto. 
Llegiáibamos, pues, á La América dol 
Norte, y muy pronto vimos los altos 
picadhos de las montañas Rocosas cu-
biertos de nieive. ¡Qué fría estaba 
aquélla masa blanca! Cuando pasába-
mos cerca de clin, las que estaban más 
próximas se helaron; sus almas to-
maron nuevos cuerpos, y en forma de 
copos cayeron y se mezclaron con la 
nieve. Supongo que allí ptrinanece-
r í an bastante tiempo. En cuanto á las 
que habíamos pasado felizmente este 
peligro, el viento seguió llevándonos 
á traivés de las grandes praderas don-
de pastaban rebaños de vacas y de ca-
lmiles, y sobre les grandes bosiquies del 
Mi>sissippí. hasta que llegamos á Nue-
va York, ó lo que es lo mismo, al 
Océano Atlántico. 
Seguíamos avanzando siempre hacia 
el Nordeste. A lo lejos se veían las 
costas del Labrador, y á los peque-
ños esquimales arma.ndo sus chozas de 
pieles para pasar un verano feliz en-
tregados á la caza. 
Cuando llevábamos ya muchos días 
de marciha, sucedió una -cosa extraña. 
E l viento que nos empujabs á través 
del espacio cambió de dirección y nos 
echó hacia el Sudeste, ,pero de un mo-
do tan brusco, íiue al nrincioio caímos 
casi hasta el nivel del mar, y el frío 
nos hizo de nuevo visiibles en forma 
de una niebla gris. Si hubiera sido 
invierno, nos haibríamos entretenido 
en rodear los barcos y en oir el so-
nido de Las sirenas, ó tal vez el vien-
to nos (habría llevado á Inglaterra y 
habríamos bajado á las calles de Lon-
dres. Pero estábamos en el buen tiem-
p¿>, y cada vez avanzábamos mas ha-
cia las regiones templadas. E l calor 
se hacía sentir cada vez más, y aun-
que no perdimos la forma que en el 
Norte habíamos adoptado, la masa que 
contituíamos fué levantándose y aca-
bó por faccionarse en muchos peda-
zos, que conti tuían otras tantas nuibes. 
•La nuibe de que yo formaba parte 
era inmensamente grande. E l viento la 
arrojó hacia la costa de España, y 
apenas nos dejó tiempo para contem-
plar á vista de pájaro la Penínsoila. 
Yo no sé si fué la proximidad áe los 
Pirineos ó el encuentro del viento que 
nos empujaba con otro que venía del 
Est-e, pero algo hulbo que produjo al-
gún trastorno en la iatmósfera. Para 
nosotras, las consecuencias vinieron 
bien pronto. Recobrando nuestra for-
ma primit.i'va de gotas de agua, em-
pezamos á caer sobre el Ferrol. Digo 
mal; allí cayeron muchas de mis com-
pañeras, que dcibieron divertirse mu-
dho haciendo correr á la gente. Otras 
muclhas, entre las cuales me contaba 
yo, fuimos á parar al campo. A mí me 
tocó caer sobre una hoja de un árbol, 
y ya temía ser absorbida por el ver-
de tejido.ó evaporada nuevamente por 
el sol, cuando un paijarillo se posó en 
la rama buscando refugio y me hizo 
caer. Por el lado del árbol pasaba un 
arroyuelo, y allí me mezclé con millo-
nes de gotas, que poco á poco iban 
saliendo á otro arroyo más grande. Es-
te arroyo va á para á un río, en el que 
'me encuentro £ihora; pero no tardaré 
en llegar al mar, y entonces las co-
rrientes me llevarán otra vez á los 
trópicos, donde el sol me transforma-
rá de nuevo en una gota de vapor, co-
menzando para má una nueva vida 
igual á las muchas que ya he pasado 
desde hace miles de años. 
X . 
UN L S B R O 
DE 
0 £ LOS 
O J O S 
Un r ayo de luz para los ciegos 
Deseo quo todos aquellos que tengaa 
cualqul«r enfermedad do loa ojoa, po-
sean mf libro. 
i SI usted me escribe, ae lo mandaré en.' 
teramento gratis. 
I De Igual modo diagnosticaré su caso 
y le diré que método debe seguir, sia 
cobrarle por esto. 
• Me Intereeo por todos los casos dlfícllea 
de enfermedades de los ojos. 
(. A menudo recibo cartas de personas 
que se han curado con solo seguir m!s 
consejos y las Instrucciones dadas en mi 
libro, todo lo cujü no los costó un sólo 
centavo. 
Si puedo curar á usted sin que hag* ningún gasto, ¡o haré con el mayor pla-cer. 
' Xíl tratamiento es Inofensivo y sin do-
lor; mis pacientes se cura'h por sí nua-
mos en sus propias casos. 
El Sr. Francisco Alcarae. con resldenc»a 
en Sân Jerónimo, 12. fué curado por mi 
de ceguera producida por cataratas. 
Escríbaaeme Inmediatamente. pldi€n-
dom« mi libro, si gunta, puede Incluir una 
estampilla. MI dirección es: 
CLINICA O F T A L M O L O G I C A 
D E L D R . H. P. R A N K . 
4fl. Independencia. No. 260 México. D. F., 
I aan vitalidad, energia, buen 
S Humor y buen apetito. 
^ EN* LAS BOTICAS. 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
^ ® ^ ® ^ ^ ^ © ^ © ^ • $ # # é © • ^ • ^ • 
S i t o m a 
á t i e m p o 
Drogruería S A K I i A y Farmacias acreditadas 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C O I Z L S l i l t c t s c i ó 1 . 1 SL X - y d e » 3 a . <? 
C. 2236 Oct. 1 
p a r a P f e m ü d t * y N i ñ o s 
C^* CastorÍQ es BU cubsíituto Inofeníhrb dd Elíxir Parczóríco, Cordlnlea y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ol ninguna otra substaaclfi 
narcótica. Desíruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Aiiv«a 
los Dolores de la Dentición v cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los ¡ntcsílnos, y 
produce un sueno natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
M G A Í M G I I I L Í M . 
I m o o i e n c i a . - - P é r d i a 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i i i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r m a s o q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 á. 1 y de 3 a 
4 » B A B A . XA. t . . 
C. 2237 Oct. 1 
¿Perqué sufre V. de dispepsia? Tomo 
'a iepsinay KoibarDo IÍÍJ.ÓV¿JJ 
Y se cururá cu paooj díaj, rdQ03fÁM 
BU u jen nurnory su romo S Í p >adi:a r j -
tado y aleare. 
LA I'El'SI.U Y ilUlSAKB) hE 8)3VJ,5 
produce exjaleaoej reialcil^» a i » 
tratamiento ae todas las enfermedi-
dos dei estornino, dispepsia, ^AÍÜTXIH I 
indijíesctonej, diáresoiouej leacií / l l i i -
ciies, maraos, vómitos da las emoarazi-
das, diarreas, ejcren'mienco, nearas^j-
uia gástrica, etc. 
Con el uso da la PEPSINA. Y RUI-
BA11BU, el enfermo rápidamaate sá 
pone me;or, difiere oiea, asi.mU mil 
el alimento y pronto l i e á la cura-
ción compieta. 
Los ormcipiie? médico? la pajj;» \ 
hoce años de éxito crocieaoa. 
be vende en ta as las OOCICÍ1» de la lala. 
C O L L E G E 
DIRIGIDO 
FOR LOS PADRES AGUSTIMOS 
D E L MOJiTjCQ 
P L A Z A D E L C R I S T O . 
El día dos de Septiembre tendrá lugar 
ía apertura de dicho Colegio, eu donde 
se explican los cursos de Primera y ¿e-
gií.uaa enseñanza y además la carrera co-
mercial. El idioma olicial del Colegio es 
e llnglés, sin que por esto sufra menosca-
bo el español. Placemos notar á los Padres 
de tamilia, que en este nuevo Colegid se 
hallan todas las comodidades al estilo mo-
derno, como gimnasio completo, baños, 
etc. y todo eu conformidad con la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. 
Para mayores datos se pueden d'.rlgir al 
Ko- f t Rector. 
2257 26-2 
UNA SRITA. AMERICANA quo lia sido 
durante algunos años profesora de las es-
cuelas públicas de los Estados Unidos desea-
rla algunas clases porque tiene varias ho-
ras desocupada. Dirigirse & Aliss H, Ani-
mas 3. 
15695 26-25S 
C. 2200 Oct. 1 
E] me or dopurativo de la Sangra 
I R O B D E P U R A T I V O <ie e a u d a i 
] MAS Î KiÜ ALOS DB CUKaCIÜNISá SaBPaifiM-
DKNTES, ISMPIiElSSK KN hÁ. 
Sífilis. Llagas. Héroes, e í c . ele. 
• en todas las eaíennedadai o-ovíjaiamai 
ía MAUJa HÜAIOliBS AD^CJÍtUDOi Ü 
HEREDADOS. 
He vende eu todas Uis boticas 
FUUIJESOR ACllEDiTADO con mucíiua 
aü^s en la enseñanza da clases a domicilio 
y en su casa particular, de prlme/a y £2-
gunda enseñanza, Aritmética Mercantil y 
Teneduría do libros. También prepnre para 
el ingreso en las carreras especules y en el 
magisterio. Ooíspo 98. Petit París <3 en 
Santos Suárez 45. G. 
CURACION íc I011AS lasjilfliRH£DADliS 
sin medicinas ni operaciones 
s i s t e m a i v u n n e 
Para conocimieuwj ue las curaciones reali-
zadas léase "J-a isueva (Jienciaü, revista ve-
getanana. MAMU^Urj HO. 
26-17Sp. 
O L i N i C A D E N T A L . 
U L L L Í L I Ü J J L^üiiiá a ¿aa M i l i 
FtMM su nú** 
Por ana ^zúaccioa , , $0.50 
Por una ujurauuóu ain dolo/. . . ,.0.75 
Por una limpieza co iu, dentadu»-, MU}\) 
Por una em¿;iibtadura porutiian 
o piacuio . ' . /J.75 
Por una oriíleacidp^ desde» . . o. l̂.oO 
Por ua diente espiga. , . , > • „3.0ü 
Por ¿na corona oro ;i2 k.U'S., . • „4.00 
Por una dentadura db-1 ai S pzas. ¡yi.QO 
Por un¿. Uentaüura de 3 4 b pzae. W4.0Ü 
Por una deutaciura de 7 á 14 p¿A wtí.Ü0 
Puentes í. razón ue -̂¿.OC por cada pieza. 
iOHiuitft y dpemcjnes ae j 2u ia trmnana á | 
ae ía tarae y áe j a 10 ae ta nocaé. 
NOTA — tata casa cuenta con aparatas para 
DOÜCI eic-*uar-iü3 trabajo», rambieo dt noche 
15131 26-1S 
Ex Inter*jo, ue Cirugía, del Hospital "Mér. 
cedes''". — Amistad 54 — De 1 a 3 p. m. Te-
léfono 1987. — Vías Urinarias. Enícrmeda> 
des de las mujeres, ir'ara pobres: Dispen-
sario •'Tan.ayo." 
C. 2081 26-14S 
¿Queré i s aprender Ing lés? 
Acudid al colegio ESTHEP. los martes, 
jueves y sábado de 3 á 4 p. m. También se 
dan clases de español á. las señoras y niños 
americanos, por $4 plata. Se admiten niñas 
de 4 £L siete años por una módica cuota. 
Los paos adelantados. Obispo 39. 
C. 2108 26-21S 
¿Queré i s aprender i n g l é s ? 
Acudid al colegio ESTHER los martes, 
jueves y sábado de 3 á 4 p. m. También se 
dan clases de español á. las señaras y niños 
americanos, por $4 plata. Se aumiten niñas 
de 4 á siete apos por una módica cuota, 
i^js pagos adelantados. 
C2108 26-21S 
UNA SRTA. CUBANA con título de maes-
tra se ofrece á las familias para instruir 
señoritas y nlf.Co. Sabe enseñar sin forzar 
la imaginación do los niños teniéndolos 
siempre contentos. Vive Condesa número 24. 
1583Í 16.27S 
T H E B E R L I T Z S G H O O L 
OF LANUÜAUSi 
AMAKUÜiCA, 11 , alto i . 
GíESFüEGOS; ARGUELLES, 103 
EN 8 E Ñ A N Z A AC l11U A 
DE INGLES Y ESPAÑOL. 
JfAS DE 300 ACADEMIAS EN EL ÜtJND J 
Clases colectivas y partioalarai. 
c 1031 36Ó-14 i lv 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Do Primera y Segunda Enseñanza. Estudios 
Comerciales, inglés y Francés 
Directo:; i- rancisco icáreo y Fernandez, 
en su espaciosa é iiigiinica v........ Amistad 8i». 
Por uu sistema dia,¿cti'jo esericla^mttntd ¿w 
cional, los niños comprenden y explican el 
porque las cosas. 
Los Estudios comerciales se hacef4 prac-
tica y senciliamento, pudiendo terminarlos 
en cuatro meses. 
Alumnos intei-nos, mesdio internos, teroo 
Internos y externos. 
16110 26-lOc. 
i . 
CAii.Li-L-i.ilLÜ Di> LA UNlVLUülDAD 
bntenneacaes S*J í-echo 
BR02Sí(¿(liüa y UAi&üANTA 
NAU1Z X OADüb 
NErTÚNO 137. DE j i a T 
Para cDiermoo poivrs ae Garganta M»ru j 
Oídos.— Coiisutau y uperacione* en ei Hospital 
Mercvxjcn a las ¿ de la mañana. 
C. 2166 Oct. 1 
ra 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
Muy bonitas y baratas, se han recibido en 
Obispo 86, librería. 
16563 4-9 
El NUEVO HIPNOTISMO 6 el magnetismo 
al alcance de todos por Moutin, Con ilustra-
traciones 280 páginas encuedernadas. 1907, 
$2.50 mon. am. franco de porte. Librería 
Nueva de G. Morlón, Dragones, frente á 
Martí. 
16576 4-10 
POR EL PROFESOR L. E. MAYO 
Este Interesante libro contiene el- so-
Créto de lu chos quo hart sido considi-radoM 
romo milagros, pero qm! son producidos por 
medio dr ciriias lacuiliulcs ouc todos po-
seemos y que debemos desarrollar para 
léarlaa gún nuestro deseo. El quo posea-
este libro no necesitaríi c.onsullar astrólo-
gos de niriBijnu dure. En lo conceiiiiente 
a amores, amistades, tranquiluiad, de su 
ho^ar, matrimonios desavenidos, salud,'vl-
. ios, empresas, etc. Usted hallará en esté 
librlto todo lo que desea. A lin de que estó 
al alcance de todas las fortunas, se dará 
por 1 peso moneda americana hasta el ÜU 
de Octubre. Al recibo de su Importe, se en-
vía por correo ft. todas partes. Se recibe al 
público de 9 a. m. A 8 p. m. San Lázaro .'.tío. 
16579 ' - 4-10 
M 0 N 0 G R A F O S O R A T O i l I O S 
POP. 
M A m í O ARAMiíüRO Y MACHADO 
Conudné ios ííiguicni.es discursos. La 
(Constitución política ae Aragón. — Elogio 
ue colon.—- La organización industrial, — 
i'rincipios y tendencias de la democracia. 
— El método experimental en la legisla-
ción. — El problema colonial. — La reforma 
co.istituoional eu las Antillas. — El reglo-
1 nalismo jurídico. — La libertad moral y ¡a 
tuerza irresistible. — El Arte. — El progro-
to en el siglo XIX. — El sentimiento del 
derecho. 
Se vendo en la administración de esto 
periódico á $1.1T0 el ejemplar. 
G. 3 6J1. 
GRAN FABRICA DE TECHOS ARTESO-
NADOS, sistema CJon/ález, Patente y 
Privilegio para la Isla de Cuba, y or-
namento de Cemento y Granito Ar l i -
íicial, Losas, Mosaico, del País, etc., 
de Benito González, Zanja 66. Telé-
fono 1978. Apartado 1072. Habana. 
26-6Uc. 
T o m á s M . J o h a n s o n 
C p i u | i 0 8 i c i ó u a e l u á t i u i u a * «te c.-jen-
b i r , s i n i a v o r e c é c 
ú n í i i f í ' i i n a d e t e r m i n a d a ; 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y so 
lince cargo de la composición en general oo 
su maquina.—Lamparilla lî /fcC. Teléf. íioo*. 
I n v e n t o r d e l o s b r a g u e r o s si.-;tei?ia 
S i r a i t . 
Garantiza el éxito de. sus brague-
ros, y los fábrica ai alcance de todas 
las fortunas. 
Tejadillo 39, Habana. 
15620 2C-24S. 
P A R A - R A Y O S 
E. Mufeiut, ijecauo Eieciricisiu, i-.oui*trüc« 
tor 6 instalador uo para-rayos sistema mo-
derno a edincios, poivormcs, torres, i>u,nu:o-
nes y buques, garantizaiuUí su Ins.UiiHCtujui 
y materiales.—lieparacioncs de los mismos, 
siendo reconocidos y prulxidos con el apnru-
to para mayor garamía. instalaclóa de tim-
ores elévtrieos Cuadres indicadoras, tuouu 
acústicos, lineas telcíónícas por toda la isi u 
Keparaciones de toda clase du aparato* uci 
ramo eléctrico, tje garantl/.aii touos los tra-
bajos.— Callejón de Espada núm. 12. 
15841 26-7S 
EL TALLER donde se fabrican tanques 
de hiero galvanizado y corriente y Cbline-
neas de todas medidas, barandas para <1 
Cementerio, de todos los dibujos y inedl-
das, de Zulueta 16 se ha trasladado íi i i . -
fanta 67 entre Zanja y Salud. Teniendo tán* 
ques de 30 pipas á una que los da a cual-
quier precio. J. Prieto. 
16502 'J6-90ct 
.... M O S M ^ t d m m i i ^ s | 
• pan los Anuncios Francasos son ios 
£ 1S, rus a. 'a Grange-Satfíliére, PARIS J 
US DIENTES 
BLANCOS.' 
el aliento fresco y perfumado, ia Jjoca sana,' 
empleando los 
DENTIFRICOS 
G PPUNIER, 110. rae d̂  Rivoli. PARIS. 
D E L Dr COHSTANTIN PAUL 
OFICIAL DE LA LEGIÓN DE HONOR 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA 
Profesor Agregado de la Facultad de iledicini 
flÉDICO DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
Frsmiaáo coa la Medalla de Oro — Paris — 1898 
O o 
8 1 
^Adoptado por los Hospitales de París 
Evítense las groseras y peligrosas imitaciones 
i Irijílí í obre las bdtlUt lu nltbru: I1BKCI del I ' mmm Pili 
oso soore 
Üvulas /<£ 
marca do I^J^ 






/Kaieroioaades de iseooii-j». — v uts üt'iniL-
rías.—Ciiujin en general.—Consaltas de 12 
& 2.—San LAzaro 246.—Telefono 1342.— 
C. 2176 Oct. 1 
M A l ' E L A L Í Á E E Z l l i E C I i 
ABOGADO Y NOTAElü 
Abog-ado de la Empresa D ia r i o de 
l a > ai ' ina, y Abogado y Notario del 
Centro Asturiano. 
CUBA 29. altos. 
Da leciones en casa y á domicilio fi. pro-
cios muy arreglados. Lagunas 8ü, altos. 
163 20 8 - & 
INGLES enseñado á hablar en cuatro~me-
ses y la mala pronunciación adquirida co-
rregida con buen éxito por una profesora 
Inglesa (de Londres) que da clases á domi-
cilio A. precios módicos, de idiomas, música 
dibujo 6 instrucción; Otra (pianista) da 
lecciones combinadas de piano y mandolina 
ó inglés por el precio de una clase. Dejar 
las señas en Escobar 47. 
16377 6.6 
PROFESOR — A los Colegios y Acade-
mias se ofrece uno competente en la ense-
ñanza del Inglés. Aritmética Mercantil. Eco-
nomía política, Contabilidad comercial, ban-
cana, Industrial etc. Escribir á. A. P. Salud 
número 79. 
16399 ,3,5 
MH. C. GRECO profesor de INGLES "y 
otras lenguas sltema práctico. Mr GRE'̂ O 
es el autor do EL IMSTRUCTOR INGLiiíS 
curso completo para aprender INGLEtí eií 
casa, tío envía por correo por 53 50 cv 
Agular 112. altos. Habana. 9 /-
16200 g.o 
ANIODOL 
SIN MERCURIO NI CORRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTERABLE 5 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION COMHRCIAL al 1/100». — (Una cucharada'en un litro de â na para uso corriente). 
A L 
Anllsepcia úe las Macos ilsl Operailor y úc los Campos operaiorlos. - DENTIFRICO MODELO 
S U S T I T U Y E V S U P R I M E EL 
IODOFORMO 
Sociedad del ANIODOL, 32, rué des Mathurins. PARIS 
Depósitos en todas las buenas Gasas ie LA HABANA 
^ • « • • • ^ • • • Í M M — • — • — Í I I I M 111 1 mimiamiatmmmmmmaammammammBmmaa 
CHLOROSIS V á t o 1^ i 3 1 kTi i W * ^ DEBILIDAD 
Colores pá l idas E i f t a A j " f f i A i f f i m K f l a f l Flores blancas 
A L A L O U M B N A T O DE H I E R R O 
F.s el mejor de los ferrnpinosos para la curación de las Enformedados 
de la Pobreza de la Sangrre. — Empleado en los Hospitales. 
PARIS : COLLIN y C, -49, Hue da Maubeuge, y todas farmacias 
W 
B O T O S O S 
A G U A S A L L É . 
El AGUA SALLtS progresión devuelvo al cabello pardo ó blanco y I 
á la Barba su color primitivo : rublo, castaño, negrô  
El AGUA SALLES Instantánea, preparada especialmente para los 
matices Moreno y Negro, es empleada con mucho éxito por las per- i 
senas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros — i 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
VA AGUA SALLÉS es absolutamente inofensivay su eíicacia pronta v 
duradera la hace preferir a todas las Tinturas <j nuevas preparactonci 
PARIS - E3. SA.IJ3L.E3S , Períamista Químico, 73. rnt Turbieo 
Ü u mm: y t ü m k m é aur - p» n m .'OHHSOH í»\iL nim» j tSSéiti, 
Jno/enajva. Ocho veces mas activa que la Luihina. 
E l mayor disolvente conocido del Acido úrico. 
MIO Y, US.Faub» at-Honor*,PARIS/ ¿/i Ijídtmit Ftiv.w.laty Droíusrlu 
- .s -
H 
DIARIO DE LA MARINA. Edición de la mañana.—Octubre 11 do 1007. 
F A L L E C H V 1 I E N T 0 
A las siete y táedia de I j tarde de 
ftyer falleció en Sancti-flpíritua el 
señor don Miguel Mariano Gómez, 
padre ê nnwtro distinguido amigo 
.lon José Miguel. > 
Tiempo hiu-i- (|ue el nnado venia 
padecien.̂  lie pertinaz dolencia, la 
que en más dé iina ocasión puso en 
peligro su vida; motivo por el que Se 
veía obligad.» .'1 Sr. D. José Miífuel 
Q¿mez á abandonar sus muchas tn-u-
pacioaes para tnarohar á Sancti-Spí-
ritus en cumpliniiento de un deber fi-
l ial . 
Enviamos á la familia del eterno 
«le^aparecido la expres ión de nuestra 
más profunda condolencia, acompa-
ñ a n d o á nuestro respetable amigo el 
S V D . José Miguel Gómez en el Inten-
dolor que recibe en dia tan señala-
do para su patria. 
E l O R D E N P U B L I C O 
Manzanillo, Octubre 10, 
á las 7 y 15 p . m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Circulan p e r s i s t e K t e s rumores de 
taber aparecido en Niquero una par-
tida armada de quince hombres al 
mando de Urbano Guerra, persona de 
pésimos antecedentes. La Guardia 
Rural salió en persecusión de ella. 
El Corresponsal. 
l i o , y Loa azules. Isidoro y Abaudo. 
L is dos pichones blancos llevaban me-
dio cuadro de ventaja en el saque. 
Se entró pegando de potencia á po-
t e n c i a , eon gravedad funesta para 
igualar en cinco. D e s p u é s arremeti-
do pujante de la pareja blanca y pu-
jante defensa de la pareja de azul, 
eapecialmente de don Ignacio, porque 
su chato compañero no podía m e t e r 
las narices en el pote. E l tanteo mar-
c h o con el dominio, aunque su mar-
c-ha no fué en n i n g ú n easu escanda-
losa. 
Se crec ió Isidoro, comet ió locuras 
malas y locuras de sensac ión , trabán-
dose eon Leeeta y comiéndose lo á re-
bote, pero sin lograr más que una 
pequeña a p r o x i m a c i ó n en el tanteo. 
Arnodillo vo lv ió al yunque, Leeeta 
of ic ió de pinche admirable en el fue-
lle y á porrazo limpio se quedaron con 
el Pequeño . E l P e q u e ñ o cayó rendi-
do como mandan los cánones . Se que-
dó en 27. 
Arnedillo bravo, super ior í s imo. ma-
chacón y rebotista admirable, aumen-
tado y mejorado. Leeeta muy bien, 
valiente, y sobre todo chico aprove-
chado y de provecho. 
E l chato, aislado, la mayor parte 
de la pelea; pero contundente, come-
tiendo locuras buenas y locuras sin 
efecto. ' E i P e q u e ñ o , á veces durmien-
te y á veces bravo y maestro de pri-
mer orden. 
' Erdocita . el menor, debutó con la 
ú l t ima quiniela; el chiquillo oyó 
áp-lars - Mirantes . 
F . R I V E R O . 
C O M U N I C A D O S . 
.\JARl 
V A R I E D A D E S 
LOS REMEDIOS CONTRA 
EL SUDOR 
E n verano, la transpirac ión es más 
abundante que de ordinario. 
E l exceso de seborrea cargada de 
grasa dan á la cara un aspecto bri-
llante, especialmente á la nariz. 
No solo la coqueterí ( í . después de 
todo bien disculpable en este caso, si-
no la misma higiene exigen que man-
leugamns la piel l impia y ñ v s c a . 
Insuficiente resulta á este fin el 
agua fría. P a r a desembarazarnos del 
sudor son indispensables el agua Ca-
liente y el j a b ó n , pero como esto solo 
se consigue de un modo imperfecto, 
lo mejor es acudir á algunos tópicos , 
pues no se trata de una cosa normal, 
sino pa to lóg i ca . 
E l alcohol alcanforado, en lociones, 
es muy conveniente para modificar y 
disminuir la secrec ión grasa, pero aún 
lo es m á s el azufre, no en pomada, si-
no bajo la forma de loción glicero-al-
canforada. 
L a apl icac ión de este cosmét ico , que 
nunca es perjudicial, exige algunas 
precauciones. 
Por lo pronto se debe lavar la cara 
eon agua caliente y mucho jabón y 
después de aclararla secarla bien. E n 
este momento es cuando se pasa por 
el rostro un poco de alcohol alcanfo-
rado, que se deja secar por sí solo. He-
eho e.sto. se pone, por medio de un 
a lgodón en rama, la loción azufrada, 
que lo mismo que el alcohol alcanfora-
do no se debe secar sino por sí mis-
ma. 
E s preferible hacer todo esto por 
la noche, 'pues el color amarillo del 
ttzúfre es visible á la luz diurna y en 
cambio no se nota con la artificial. 
Pa u s y quinielas que se j u g a r á n 
el domingo 1;5 á la una de la tarde en 
' el frontón J a i - A l a i : 
Primer partido á 'M tantos entre 
1 blancos y azti'es. 
Segundo partido á treinta tantos 
enire blancos y azules. 
A l final de ca:la partido se j u g a r á 
una quiniela. 
No se darán contraseñas para salir 
del edificio 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se d e v o l v e r á "la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
A V I S O . — D e s d e esta fecha, hasta el 
Domingo 13 del actual, se entregarán 
en esta Adminis trac ión los pases de fa-
v r eaneedido por esta Empresa para 
la presente temporada. 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. ra. 
Habana, Octubre 5 de 1907. 
E l Administrador. 
F I E S T A A L E G R E 
E N J A I - A L A I 
A festejar el grito y á liarse con el 
primero de treinta tantos salieron 
ayer tarde, E i b a r y Erdoza . el mayor, 
de blanco, y los azules. Claudio y Mi-
chelena. 
Y mientras que sal ían nos conmue-
ve una nota s impat iquís ima, de ad-
mirable cordialidad: Galante y Fonts, 
los dos amigos rivales, los dos caba-
lleros, maestros supremos del supre-
mo arte de la esgrima, se encuentran, 
se saludan y se abrazan, con abrazo 
de hombres hidalgos. Lg gente los 
mira y los admira eon flanea satis-
facc ión y los ojos vuelven á la cancha 
para ver á las dos parejas (pie co-
menzaban el mutuo apaleamiento. 
Los azules, (pie entraron seguros y 
poderosos, no tuvieron necesidad de 
descartarse al niño llorón de E i b a r 
porque el l lorón se descartó por sí 
sólo y á las primeras de cambio. 
a s i que Erdoza cargó eon el muer-
to; los azules lo trataron sin consi-
derac ión , lo movieron, lo zurraron, y 
si bien no consiguieron descomponer-
le, sí que lograron rendirle. Pero 
Erdo?^. r indióse á bandera desplega-
da y á tambor batiente. Sal ió de la 
cancha llevándose la admirac ión de 
los verdaderos inteligentes. T a l su te-
sén, tal su alma y tal su noble deseo. 
Brdoza solo se quedó en el tanto 
21. E ibar hecho un guiñapo. 
Los dos azules bravos como dos leo-
nes. Ser ía difíci l decir si j u g ó mis 
Claudio que Michelena. 
F U E G O 
Ayer tarde, fueron destruidas por 
el tuego tres p e q u e ñ a s habitaciones 
de maaera que estaoan situadas en i a 
caizaaa ue la infanta p r ó x i m a s al 
Crucero de Marianao. 
Dichas habitaciones estaban deso-
cupadas, por lo que se supone que el 
i negó luera obra de alguna mano cri-
minal. 
i.arse la señal de alarma, acu-
dieron las bombas "*Luisa VVood" de 
la Es tac ión del Cerro y '"Desampa-
rados"' de la de Corrales, trabajando 
esta ú l t ima con una sola manguera, á 
causa de haber sufrido desperfectos 
la pi huera. 
Los bomberos trabajaron por espa-
cio de media hora. 
E l c a p i t á n señor Sainz de la P e ñ a , 
y iuorzas del cuerpo de Pol ic ía , acu-
dieron al lugar uel siniestro, pres-
tanup los servicios de su clase. 
Sr . D'ivctor del DIAKIO DI L 
Muy distinguido s e ñ o r : 
Espero merecer de su bondad la 
inserción en su leido D I A R I O de las 
presentes l íneas , favor que agradece-
ré á V d . encarecidamente-
Efi distintas per iód icos de esta ca-
pital ha aparecido un suleto en el 
que se da cuenta de una denuncia 
li rnnilada contra mí por D. Antonio 
l íob les por falsedad en documento 
privado y estafa y en tal virtud de-
seo hacer constar p ú b l i c a m e n t e , no 
solo que tal denuncia es falsa como 
.probaré sobradamente ante los tr i -
bunales de Just ic ia , sino también 
que el móvi l de la misma no es otro 
que interrumpir el cumplimiento de 
una sentencia por la cual el señor 
Robles ha sido condenado como liti-
gante temerario. Queda á sus órde-
nes, Sr . Director de V d . con la ma-
yor cons iderac ión y s. s. 
Angel Alonso. 
16648 1-11 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor m í o : Le ruego se sirva 
insertar en el D I A R I O de su digna 
d irecc ión las presentes l íneas y an-
t i c i p á n d o l e las gracias queda de V d . 
átcntainente s. s. 
.Julia Alvarez. 
N'o s i éndome posible demostrar mi 
gratitud á los doctores Cubas y Bar-
bero por las atenciones prodigadas 
en la Quinta " L a Benéf ie : - i ' ' á mi 
hermano E n r i q u e Alfredo Alvares y 
Ortega, el cual fa l l ec ió en dicha 
Quinta á pesar de los esfuerzos rea-
lizados para su c u r a c i ó n por el doc-
tor Cubas y practicante Sr . Sánchez , 
me valgo de este medio para hacer 
públ ico mi agradecimiento, el que 
hago extensivo al cuerpo facultativo 
y administrativo y Rvdo. P. Crra-
L o que les ruego acepten las más 
expresivas gracias, quedando de V d . 
atentamente s. s. 
Julia Alvarez. 
S)C. Gloria 24. Octubre 10 de 1907. 
16656 1-11 
1 Í 8 Í E R T É i T Í ' F i l i 
L I M I T E D 
(CosBal ia i ú Ferrocarril íe! [este. ) 
A t l i n i i i i s t r a c i r i n g - e n c r a l 
Se necesitan en esta Compañía mâ  
quinistas, fogoneros, mecánicos y car-
pinteros. Los solicitantes á esas pla-
zas pueden presentarse en los talle-
res sitos en la Estación de Cristina á 
los maestros de maquinaria y carpin-
tería respectivamente. 
Les aspirantes que sean aceptados 
se les considerará en todo tiempo con 
destino fijo, y reconocidos por la Com-
pañia como empleados si se hiciesen 
acreedores por sus méritos y servicios. 
Habana, Octubre 7 de 1907. 
C 2.293 5-8 
C E N T R O A S T U R I A N O 
. . . Sección (IR 1 cerco i Alomo 
S E C F . K T A R I A 
Competentemente autorizada esta Sec-
ción para verificar un gran B A I L E DE 
SALA en la noche del domingo 13 del ac-
tual se anuncia por este medio para co-
nocimiento general de los señores asocia-
dos. 
Será requisito indispensable la presen-
tación del recibo del mes de la fecha á 
la Comisión de puertas, para su acceso 
al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el 
artículo .3 de la Sección, por el cual se 
podrá retirar del local la persona ó perso-
nas que etítimare conveniente la Sección 
sin dar explicaciones de ninguna clase. 
NO HAY INVITACIONES. 
Habana 10 de Octubre de 1907. 
E l Secretario, 
Maximiliano I soba. 
C. 2308 3t-10-3d-ll 
Habana. 8 de Aftosto de 1907. 
6r. Direoior del litarlo de lu Marlnu. 
L a unión de Destiladores en Junta general 
de eate día tomó, entre otros, los siguientes 
acuerdo». 
Primero: Nombrar un abogado p«rr . gns-
tlonar exclusivamente las reclamaciones de 
en vases do las marcas CArdenus, \ un-ayti y 
K l laderno. 
Segundo: Nombrar un inspector especia! 
para investigar el parsidero ue envases quo 
falten & dichas des t i l er ías , asi como también 
la procedencia de los que tienen algunus 
f ibricas que no lo han importado y ol de 
otros establecimienlos qua lo u t i l i zaT como 
depfiMltoa. 
Tercero: Nombrar un veedor para que se 
s i túe en aquellos lugares donde se eatirne 
conveniente y se crea pui-da tncontrarso en-
vases en forma llega'. 
Cuarto: Pasar una circ.j lar ft las tái ricas 
do licores re i terándoles la pet ic ión por la 
breve devolución dO envases y slgnlflcftndo-
!e al mismo tiempo que esos bocoyes los 
facilitamos en calidad de p r é s t a m o y con la 
condición de que nos sean devueltos en un 
termino no mayor de 20 días. 
Quinto- Perseguir con todo el rigor qiu 
lu L e y nos concede a todo aquel que u t i l i -
zase loa envases en otra forma d iBi in ta k la 
que nosotros le h«mop concedido, bien re-
¡ l eñándolos con productos distintos ó Uti-
lizarlos como depósitos . 
Sexto: Publicar este acuerdo en distintos 
penúdlcoa de la República de Cuba para 
1 conocimiento. 
I S I I S 26.14S 
A L Q U I L E R E S 
"" E N ^5 C E N T E N E S - se" a l q u i l a d l a casa 
San Migue l 228 le t ra A por Soledad tiene 
sala, comedor. 2 cuartos, servicio sanita_ 
rio, toda de mosaico, de moderna construc-
ción. Su d u e ñ o J e s ú s Oliva. Vi l e lgas 4S. 
4-11 
\ DÔ  «•KNTKMCS y a lqu i lón varias ;i< -
. - e^nas a . a ú - de construir L } * * " ^ ^ -
„„ ..o,, piso d.- mosaicu, lun-n ' \ 1 ' 'Wo ' . 
trada independiente en 1 ' ^ " ' V ó ^ s f „ f o r . 
hombre solos 6 matrimonio sin niños , intor 
man R e i n a 6. fi « 
16B0S " — 
B¥7~VIBÓRA" ¿ a l a , J^d í f " 'ndP0ür Í . a -
4 habitaciones y buen comedor a ^ 
lio y traspatio. L a llave al lado. Informes 
Amargura n ú m e r o 28. ^ ^ 
H A B I T A C I O R S E S 
Se a lqui lan a l tas y bajas en Empedrado 1.. 
1S44S , 
"SFATQÚILA un piso Carlos I I I . tí enm, 
Belascoaln y Santiago ™mV"e£*J \**IZ; 
antesala, comedor. 5 cuartos, 2 baños , smios 
de marmol, entrada indepndlente lavabos 
de agua corriente, son de e * ^ , n * 
frescos. I m p o n d r á n en los altos. Precio io 
centenes. , n 
16532 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Nep-
tuno 218. f a b r i c a c i ó n moderna, tienen j a l a 
recibidor, saleta, 4 posesiones. Pat'0- tr£* 
patio, paaan t r a n v í a s , la llave en la t a n a 
derla. Gana 11 centenes. Informaran -ABU» 
la n ú m e r o 102. 4 g 
16533 
KN -/AlLiVKMlA a lqu i l an os ^ os ^ 
las caras n ú m e r o 8 y 10 k cuatro centenes 
las l laves en la c a r b o n e r í a de la esquina 
y para m á s Informes Teniente Rpy 104 ua-
Joa. j n 
16486 UL_ 
el mejor punto de ' l a ' i o m J 1 «"nti. 
del eléc t r ico , se a lqui la u . ^ V < 
tenes, con sala, comedor R •* 
para criados, cocina bafl iCUartr 5t¡ 
todos los adelantos hltrl íni lnoíoí? K 
P i n ' a ^ K n la .nl .u.a i n . . ^ . ^ 
SE A L Q U I L A un local ,.„ , - ^ . 
Salud y K. ina p/opj.j 1)ar¡, ' ''^Cohív? 
viles ó cua lquiera clase de T"*' 
que no tenga que Ter con 
A y u n t a m i e n t o . I n f o r m a r á n ^ 
habitaciones. Sai, 
V E D A D O se alquila ln ,avi - i 
ent re l í n e a y 11, con sala s '| ^ n * ^ -
id . de b a ñ o , cocina, do» inori • 4 (Sí 
j a r d í n , luz e l é c t r h a y sorvlci, 08. DnÍ! 
derQO. LÍI l lave é informes í,>anUaM̂  
lado de B a ñ o s . en Ul^Yw 
1637; 11 
11A B I T A ' |< t.N KS ;, r, i . , 
bres solos A 2 y á 3 centf.n. " . P Í f o 
hermosa casa Monte 51 altos" 
que de Colón. 
16358 
frent 
L a ?spl*ndlda casa O p e r o 4 y medio en 
la plaza de la I g l e s i a del Cerro y P r ó j l f » 
á la Calzada. I n v o n n a r á n en Salud 7 l alais 
R o y a l . fi „ 
16503 B";> , 
V i r t u d e s n ü m e r o 4 0 
Se a l q u i l a u n cua r to Independiente á 
hombres solos ó m a t r i m o n i o s in n i ñ o s , se l o -
man referencias en la misma i n f o r m a n , pre-
cio 2 centenes. q 
16620 z i r _ 
V E D A D O c a l l e 13 en t re C* y D se a l q u i l a 
en 521.20 oro una cas i ta compuesta (le sala 
3 cuar tos y s e r v i c i o sani ta r io , l l e n e agua 
de Vento . E n l a m i s m a I n f o r m a r á n . 
165C4 
T E J A D I L L O N í j f l 
Terminados de restaurar ;.(. , IU 
m a g n í f i c o s al tos de esta casa am(lui|4ai 
quis imos y con tods los detall . ""s t, 
mien to y confor t de las vlvlench, **k 
Enclavados en el centro de ]n imoíeS 
tan só lo minutos de los tíanofcU(V? 
tiendas, teatros y paseos. 's- ^ 3 
E s t á n perfectamente IndeoonHi ™ 
los bajos por una grancancé i» ,a<Jos i 
en "1 z a g u á n y la escalera ea de ^ 
i g u a l que /el recibidor, sala y bal 
" L a fachada do la caiüi, t-s'tuda i 
v de g ran a s i u - c i * " 
E l p r i m e r cuerpo consta de 4 
medor y b a ñ o , a d e m á s de la sala v 1 
v en el segundo tiene 5 cuar to /** 
cocina. 
E l abastecimiento de agua se 
más 
1 n i iuH-nio u  piKi SP
,. motor e l é c t r i c o que fiiiuiona .a'12») 
mentó sin que se le sienta. vl)r ^"«Ohi 
siempre agua en abundancia en '• : I 
UH.Í.I. ntns. to<Joî  
L a l l ave se f ac i l i tará en lo.s )nlam„ 
de la casa, que es tán habitados ^ 
Otros informes se d a r á n en ia(, 
de la f á b r i c a de tabacos "Por i2rl\S entre 8 y 11 
18325 
m. y 2 y 6 p. 
.t... jii í̂ i.zu un depar tamento 
í .- vaWiOba,) con ba lcón á dos calles. 
f ; l t la sin n iños . Se eixgen referen-
( ' egas 33. altos. 
16662 4-11 
. Q I ' I L A N los hermosos bajos de 
la casa Refugio n ú m e r o 5. si tuada á niebla 
cuaora del Paseo del Prado, y compuestos 
sala, comedor grande, 4 cuartos y 2 pa-
T i f - -» •qfael esquina á Con-
sulado. Casa de Cambio. 
16654 4^11 
K.VTRK PARQUE y PRADO en VMrtüdesT 
2A. esquina á Zulueta . se a lqui la una casa 
de al to, fresca, elegante, c é n t r i c a , por «*>trn-
t lc inco pesos oro americano a l mea Tiene 
p o r t e r í a . 
18655 ' S - l l 
1JAKA PERSONA de gusto se a lqu i lan los 
hermosos a l tos de Neptuno 213 acabados 
de fabr icar Para m á s pormenores en los 
bajos I n f o r m a r á n . 
16659 4-11 
SE A L Q U I L A N para - ¡ c r l t o r lo s los crt. 
Diodos y venti lados entresuelos de Empe-
drado esquina á Mercaders. Informes en la 
P,., fa y en Habana 198. 
16333 ^ 8-11 
En SAN L A Z A R O 57 se a lqu i l an dos g r an -
des y espaciosas habi tac iones altas con ba l -
cón "muy v is tosas y v i s t a a l Ma lecón con 
cocina, duc ra y todas su comodidades, para 
sus pormenores y condiciones en la bodega 
I n f o r m a r á n . „ „ 
16525 I 8'a . 
SE A L Q U I L A en ocho centenjts l a casa 
Cal rada del C e r r o n ú m e r o 608. La l lave 
en el 610. P a r a má>? In lo rmes d i r i g i r s e á 
San Ignac io n ú m e r o 54. 
1 6527 ' 1 4'9 
C O M I D A A D O M I C - . I O de l a tan ac red i ta , 
da casa de C a l i a n o 75 t c l é í o n 1461 se s i r \ n 
en tableros, con tamos con dos exce ln te» co 
clneros y con a r t í c u l o s de p r imera clase, 
t a m b i é n se a d m i t e n abonados á l a cas; pre-
cios m ó d i c o s . 
16460 6-8 
~ SÍ; A L Q T l i . A N los hermosos é h ig i én i cos 
a l tos p rop ios p a r f a m i l i a s de gus to '6 socie, 
dad. r e c i é n c o n s t r u i d o s y p rov i s to de los 
adelantos Kan l t a r los . Salud 161. 
16500 4-9 
S E A L Q U I L A 
! L Í B R 0 S D t T t X T O 
j leeremos ineansables en nuestra pro-
pa^aada. Luaudo una librería tan se-
1 lecia y suri ida como La Moderna Poe-
sía otreve Ú públ ico toda dase de li-
! bros y al a l c a n a de todas las fortu-
. nss, debemos repetir, sin descanso, que 
á ssa casa tlebo aeudir todo el que ne-
j oesite una obra, de la elaáa que 
1 fuere. 
i.as cienoias, las artes, lu* l i íeratu-
i ras. ios otieias, tienen en la cas.: del i i-
c?neiado López su mejor biblioteca. 
Y la on¿:ñan/-'.a. sea primaria, de los 
lii-titutos ó universitaria, igual que has 
escuelas técnicas Je las distintas cla-
ses y las de art/rs y o l ic io , también tie-
nen en La Modsnia l'orsia su almacén 
etoogido y variado. 
Todo é\ que quiera tomar un libro 
en su mano y ser servido con esmero, 
cómprelo en el estafofécinrénto librero 
de Obispo 13o y J¿ó. 
S s c c i É i l e M e r í s M M 
L a primera qamiela no f u é un tor-
neo qúv digamos. Se la l l evó Leee-
ta sin sudar, sin gran trabajo; los 
contrarios maldito si hicieron nada 
p n r e l la; lo dejaron huérfano . 
Xo está mal. 
E l segando partido resultó real-
u ente glorioso, de gran peloteo, de 
empeioptiite duración, c o n incalentes 
dignos tie loa. En la combinac ión en-
tr«Ntp* los blancos, Leeeta y Arnedi-
1 uu 
SLfiíKTAKlA 
La Junta Directiva de esta Socled-ü, 
eu sesión exuaordinarm celebraoa el día 
XÓ tíe Julio actual, en virtud de las airl-
ü'.cioues coníendas por la jac ta Ueueiai 
ue asociados veníicaua en 2 7 de Enero 
dCi ano ea curso y en consonanc.j, con 1 
que preceptúa el artículo 4 dei Keglamen-
tc vigente, se ba serviuo acordar quo des-
de el día primero uel próximo me» de Oc-
tubre, ios socios de nuevo ingreso en ei 
tas íno, auouen en concepto do cuota a© 
enerada, la cantidad de CIMCüliNTA 
riíbio i'liSOS LN OKO del cuno tspa-
UOi. 
Para aquciios individuos que por en-
contrarse ausentes de la isla ligureu co-
ni' bajas temporales y con^ervanuo su 
uumero de oruen en el Registro corres-
pondiecte, como '.etermlna el artículo 11 
de. citado itegianieiilo, no empezara a 4¿-
gir diclio acuerdo sino na.-:a primero de 
niñero del ..no entrante. Desde el citado 
dia. 110 tendrá ningún derecho que alegar 
el que no hubleia. dentro del pia^o prnu-
jadt , peulío su reingreso. 
L o que en cumplimiento de tan Impor-
tante acuerdo, se publica con carácter » 
p( •manente para general ccnocímlento. 
Habana, lü de Julio de iDU(.-\—Li mo-
delarlo. J o s é 1L G a n i f i a b 
T tín-.am te BcíliHiiltiíi. 
(Compañía Intcrnccioial.) 
ADMINIHTRACIO-V GENERAL. 
S o l i c i t i u i d e P e r s o n a l 
E n esta Compañía se neeesi-
tau maquinistas, fogoneros, 
chucheros, peones de patio, 
mecánicos, carpinteros, pkile-
ros, y herraros, %JOS aspiran-
tes pueden presentarse en Cié-
nag-jí al Sr. rhornton, Superin-
tendente de Tracción y en Vi-
llauneva a ] Sr. Blanco, Supe-
rintendente de Tráfico, quie-
nes ios dirijiráii á los puestos 
que se les señalen; pudieudo 
considerarse eon destino lijo 
aquellos que demuestren la su-
ticiente aptitud. 
Habana 2 8 ele Sbre. de 1907. 
E L A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L , 
JUoberto J l . O r r . 
c2 S7 In-tíOc 
avTso 
i Como quiera que algunas de 
ias solicitudes que hemos reci-
bido en estos úl t imos dias p a -
r a plazas de inaquinistas, fo-
. goueros, ebm heros, peones de 
j patio, mecánicos, carpinteros, 
pailéros y herreros, dan á com-
prender que existen dudas so-
i)re l a seguridad de su perma-
nencia en los puestos que ob-
tuvieren, deseo poner en co-
nocimiento del público que á 
toda persona que siendo acep-
tada demostrase capacidad pa-
ra el desempeño del cargo par-
ticular u oficio á que se le des-
tinare, se le asegura por me-
dio del presente aviso que se-
rá en iodo tiempo preterida 
según sus aptitudes, y además, 
que la Compañía reconocerá 
como sus empleados á ellos 
únicamente, extendiendo á los 
que por sus méritos y condi-
ciones se hicieivn acreedores 
las atenciones y preferencias 
que esta Compañía guarda 
í i e m p r e á sus empleados. 
Habana Octubre 1 ' de I<H>7. 
E L A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L , 
J ioOer to M . O r r , 
c 22S8 In-6 Oo 
\ KUADO Acabadas de fabricar , con todos 
¡os adelantos modernos a lqu i lo DOS CA_ 
S>S. una de ppqulna. p r ó x i m a s á la linea 
i y b a ñ o s de Las Playas. CUATRO cuartos, 
¡ t a la y saleta y doma» dependencias. Calle 
U. entre Tercera y Quin ta . En el n ú m e r o 
16649 • 8-11 
hi.N L A VIBOHA se a lqui la la g ran casa 
qu in ta con nala. saleta, comedor, siete cuar-
tos, baflo é inodoro, cochera, pat io y t ras-
patio, cuar to y servicios para criados. M i -
lagros 11 para Informes Dr. Bernaza 3̂ !. 
166Ú0 ' 8-11 
S p T Á L Q V \ L A N los altos y bajo», indepen-
dientes de Animas 182. los bajos t ienen 
sala, comedor y 4 cuartos, precio 12 cente-
nes. Los altos tienen sala, comedor y 3 
cuartos; precio 10 centenes. L a l lave en la 
f e r r e t e r í a de la esquina. l n f o r m a n e i B l a n -
co 40 altos. 
16673 8-10 
DOS H A B I T A C I O N E S m u y hermosas ea 
ca« decente y de perfectas condiciones h i -
g i é n i c a s , se a l q u i l a n una en 3 lulses y la 
o t ra en 3 c e n t e n t í S . L e a l t a d lí-'O entre Sa-
l u d y Reina . 
16561 . i *-9 
C O C H E R A Y C A B á L L E R I Z A 
Capaz para dos cabal los y dos coches se 
a l q u i l a en Sa lud 22. 
16562 fc 
SE A L Q U I L A N loa hermosoB altop de l a 
r á s a San J o s é n ú m e r o 107 esquina Oquendo 
I n f o r m a n en los bajos Caf*. 
16552 ' [ 4-9 
V K D A D O c h a l e t cal le 15 ent re B y F á 
una cuadra t r a n v í a cal le 17 sala, cocina, 
comedor, d c u r t o s . En 8 centenos. I n f o r m a n 
V i l l a Caro l ina , E y 15 B a ñ o , pat io y agua 
abundante . 
H)548 4-9 
IOIÍ l o c e n t e n e s so a l q f l i l a i i los a l t o s 
San N i c o l á s Oí) esquina á San Rafael de fa -
b r i c a c i ó n m o d e r n a ; t ienen tres cuartos, sa-
la, comedor y d e m á s servicios. L a l l ave en 
el e s t ab l ec imien to de Vive r s de la. esquina. 
16557 4-9 
E N E L V E D A D O Se a lqu i la la casa calle 
J entre 19 y 21 con sala y saleta corr ida, 
tres grandes cuartos, comedor, cocina, ba . 
fio con b u ñ a d e r a esmaltada y cuarto de 
criados. Fren te ft la brisa, pisos de mosaicos 
Puede verse á todas horas é informes Obis-
po n ú m e r o 94. 
16670 8-10 
E N E L M A L E C O N 
E n la parte m á s prominente de la Ave-
nida del Golfo, esquina & Crespo, edificio 
palacial . Be a lqu i l an lujosos y e x p l é n d l d o s 
apartamentos, solamente A fami l i a s conoci-
das y de respeto. Precios moderados. D i r i -
girse á la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Cuba, 
ilercadercs 11, de 9 é. 11 a. m. y de 1 á. 5 
P. M . 16624 4 -10_ 
P A R A A L M A C E N E S 6 d e p ó s i t o s se a l q u T 
!a un buen local en los muelles de Ta l l ap l e . 
dra. I n f o r m a n Habana 85 T a l a b a r t e r í a . 
16583 > 8-10_ 
CALZADA~de" !a V I B O R A 643, se a l q u ü a 
esta moderna casa, pasa el e l éc t r i co por 
delante de ella. Llave é Informes en el 582 
16597 8.100c. 
bi3 A L Q U I L A N los altos de Genios 17 
casi esquina á Consulado, propios para 
hombres sois 6 corta f ami l i a . I n fo rman en 
¡a Botica de enfrente. 
16596 10-lOOc. 
Si ; A L Q U I L A N en unce rentf'noH los ba-
jos de Escobar 9 y en 18 y 20 y 10 y 11, res-
p e c t l \ a m e n t é , los bajos y los al tos de Es-
cobar 1« v Gervasio 145. Informes Animas 86 
16591 ' 8-10 
" S E ^ A L Q U I l T Á l i r i o s hermosos y venti lados 
altos de Prado n ú m e r o 65. se compunen de 
8 cuartos, b a ñ o y eu balcOn por el Paseo de 
M a r t í . La l lave en la misma. 
1 6592 • 8-10 
" E N 15 CENTENES se a lqu i l an los a l tos 
ue la casa Bernaza 69 j u n t o & ta esquina á 
. dura l la t ienen sala, cinco cuartos y uno 
lndoi>endiente para criados. Tiene un ampl io 
comedor y cuantas comooldades pueda de-
sear una " f a m i l i a de gusto, la l lave en el 
a l to del frente. 
_16580 _ _ _ _ _ _ 8-10 
É N M U R A L L A 68 se a lqu i l an unos espa-
ciosos altos con seis habitaciones, sala, sa-
leta, cuar to de b a ñ o y dos Inodoros. I n f o r -
man en los bajos A l m a c é n de sombreros. 
16602 8.1U 
.,- lü.wADOS de Mar lanao *e a lqu i l a la ca-
• 'aceo 14. I n fo rman L e a l t a d 143 altos. 
16607 4-10 
m E L V E g M D O 
Se a l q u i l a la casa calle 15 entre A y Pa-
seo. I n f o r m a n Cr i s t ina n ú m e r o 7 A. 
_J16622 . 8-10 
EN R E I N A 115 se a lqu i l an dos locales 
vista á la calle para cualquier i ndus t r i a ; 
Una cocina para cant ina y i res h a b i t a d o , 
nes & ma t r imon io fi á persona de moraiidadT 
Se vende en la misma un car re tonci to y 
arreos y una bicicleta de n i ñ o . 
16614 4-10 
e n l a v í b o r a 
Se a lqu i l a la casa Est raua PalTna n ú m e r o 
63 acabada de cons t ru i r é, la moderna, com-
pila I t a de sa ín , comedor, cinco cuartos, dos 
I b a ñ o s con sus duchas é inodoios, cocina, etc. 
| I n f o r m a r á n , ("alzada de J e s ú s del Monte n ú -
; mero 516, 6 calle 1 ent r el3 y 15, Vedado. 
16599 » .4-10 
A p r o v e c h a n l a o p o r t u n i d a d 
Se a l q u i l a un espacioso y hermoso s a l ó n 
con los enseres necesarios y m ó d i c o precio, 
p rop io pa ra es tablecer una academia noc tu r -
na en A m i s t a d n ú m e r o 88 esquina fi, San 
J o s é , bodega, d a r á n r a z ó n . 
16414 A 4-8 
E N ESCOBAR 184 se a l q u i l a en {26.50 oro 
un d o p a r t a i n í - n t r . a l t o ; Sala, - hatbWaeloties, 
2 azotea, v i s t a á ir. cahe. cuadra y me-
dia de Reyna , s e rv i c io s an i t a r i o ; á personas 
de m o r a l i d a d . 
16417 4-S 
Vedado O n ú m e r o 8 entre Calzad, Vft 
ta la l l ave en la misma precio \z 1 ^ 
dos meses en fondo O un fiador que « 9 
Comercio, t iene 10 metrofi de frentp * 11 
de fondo, compuesta de ja rd ín «1 f 
po r t a l , z a g u á n , sala, saleta, seis habit 
nes. cabal ler iza, b a ñ o etc.. para trat 
recto en Ancha del Nor te 17. 
„ i 5 3 2 8 _ M 
SK A L Q U I L A la muy ((Omodary^^Tr 
casa callo 8 n ú m e r o 34 del Carmelo en i | 
mu. cuadra- y media de la l ínea sala pn 
dor, siete cuartos, Ins ta lu r l í in moder'ns i 
ños , f ru tas , inodoros ; y toda cotr.odlrta,! 
f ami l i a de moral idad. I m p o n d r á n en la ¡r 
ma y en Paula 59. 
16322 „, 
SE A L Q U I L A una hermosa salaTíu 
venfanas d iv id ida en hab i t ac ión y saj. 
elegante puer ta de mampara, en 6 cent 
á personas de mora l idad . Hay todas la^ü 
modldades. San Rafael 61. 9 
16317 
V K D A D O 
Calel S é p t i m a n ú m e r o 135 se alquílala 
sa con sala, comedor, 5 cuartos, baño, jar* 
etc. I n f o r m a D. Alfonso número 130 de 
misma calle. 
16269 j . , 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa 
Ignac io 98. Informes y l lave Agular 72 bil 
m i f e t e de los Sres. Zaldo y Ebra, de l»i 
16274 | ( 
M e r c a d e r e s 2 
Se a l q u i l a un entresuelo con balcón i 
calle. In formes M . R. Angulo y lino. Am 
gu ra 77 y 79. 
16298 
s<' alquilan 
2 hermosas hab i tac iones propias para of i - ; 
c i ñ a , en Obispo 70, I n f o r m a n en la A m e r i c a n 
Photo Co. en e l mismo piso. 
16422 4.8 *• 
E N R E I N A 14 se a l q u i l a n hermosos de- j 
pa r t amen tos con v i s t a á la cal le y h a b i t a - i 
clones con mueb les ó sin ellos. Con todo ser- | 
v ic io en t r ada A todas horas, se desea a l q u i -
l a r á personas de m o r a l i d a d y lo mismo en 
Reina 49. 
16379 2C-80. 
A 8 C E N T E N E S se a lqu i lan en el VEDI 
DO tres casas acabadas d( f;i brk-ar con jji 
din. p o r t a l , sala, saleta, cuatro cuartos,! 
fio, cocina, dos Inodoros, Calle t>ulnta númi 
ros 95. 97. 99 entre 8 y 6. 
16264 1 
P A R A D E P O S I T O " 
escritorio, muestrario, etc., seal 
lan lc-s espaciosos entresuelos Agd 
1 0 8 i / o . 1620Ü 
E N .6 C E N T E Ñ E s T T e a lqui la la bonliaa 
ra de Fernandlna 38 acabada de corstnl 
á la moderna compuesta de sala, saltU. 1« 
cuartos piso de mosaico, fregad eró,.1»^ 
dero. b a ñ o é inodro. Dan razón K -ina l 
16175 
T H E E L A T W 
La ir.ojor casa do la l l a l v inn para cafcal 
ros y ma t r imonios sin nn'ios. frente al Pj 
que Centra l y rodeada de restauranrs, (í 
ce sus habitaciones amuebladas con M 












































S E A L Q U I L A U N A V I D R I E R A 
m t i a t o . I n . 
6.8 
SE A L Q U I L A un departamento alto en 
oalle de Concordia 132A esquina á MarQ1 
G o n z á l o ; . frente al Jai A la i , con vista ai 
calles, .en el ca fé I m o r m a r á n . 
16204 »• 
Nueva p a r a c iga r ro s . Se da 
f o r m a r á n Berna?, 28 Café . 
1C438 : 
"" V E D A D O se a l q u i l a 1 casi ta con sala, co- ¡ 
medor, 3 cua r to s , cocina, b a ñ o , inodoro, etc. | 
E s t á en prec ioso pun to y á una cuadra del 
e l é c t r i c o . Seis centenes. Q u i n t a Lourdes G. 
y trece. 
16471 J 4-8 
Q U E M A D O S D E M A R I A Ñ A O se a lqu i l a l a 
casa r ec i en temen te cons t ru ida , calle del Ge-
nera l Maceo, esqu ina á la de Dolores, I n f o r -
man y e s t á l a lave en .r casa n ú m e r o 16 
de la cal le de l Genera l Lee. 
16469 8-8 
R E I N A 37 a l t o s se a l q u i l a n hermosas y 
frescas hab i t ac iones con tod servicio con u 
sin muebles, á personas de mora l idad y s in 
n i ñ o s , hay un c u a r t o en !a azotea. Se a d m ; . 
ten abonados, c a r l t o s para todos lados. 
164 68 ] 13-80c. 
A C A B A D O S de ed l l i r a r se a lqu i l an lo.s a i -
tos de la casa n ú m e r o 14 de l a calle de l a 
Habana compues tos de sala, dos gabinetes , 
antesala, comedor , cinco cuar tos , cocina, ba-
ño y dos inodoros . I n f o r m a r á n en los bajos 
de la misma . 
16452 13-80C. 
S É r A L Q U I L A N los bon i to s lT^e i r t lTa^os ' aL 
tos de la ca l l e de San J o s é l e t r a B entre 
San N i c o l á s y Manr ique , propios para un 
m a t r i m o n i o s i n h i jos , la lave en la Bo t i ca 
de la esquina Prec io y condiciones en L u z 
84, altos. , 
16424 ' 8-8 
S e a l q u i l a 
En F r a n c o 1A esquina á Carlos I I I un es-
pacioso s a l ó n a l to , con b a l c ó n á la cal le 
á s e ñ o r a s solas 6 á m a t r i m o n i o sin ñ i ñ o s . 
16418 4-8 
S É A L Q U I L A l a cas S a i T L á z a r o 235. com-
puesta de 7 hab i tac iones sala, y saleta, en 11 
centenes. L a l l a v e en el c a f é de la esquina 
in formes Santa C l a r a 24. 
16419 4.8 
S E A L Q ü I L á N 
Kn la calle San Rafael números del W 
al 108 cinco casos de a l to y bajo, con 
t ü . d a independiente, acabadas de construí 
compuestas de sala, ante-sala, comedor, r 
co habitaciones, cuar to Jo baño, y a& 
servicios é instalaciones necesarias, 
cuales puedti verse á todas horas y para 
formes en S u á r e z n ú m e r o siete. 
m ? 2 ; i 
L A G U N A S n ú m e r o 15 se alquilan los 
jos independientes, sala, saleta. cUat.r ho* 
tos y d e m á s servicio. La l lave en " l | 
ga de l a esquina. I n fo rman Manrique 
mero 116. 
16223 S-» 
E N Í E S U S D E L M O N T E se alqui1*" 
la Calzada los bajos riel 4117 y lobJ,141 
bajos del 499. t ienen todas las ''O"10/"»' 
apetecibles para fami l i a s de Sust?- ' ÍT • 
ves en la bodega del lado. t'1' du1p"c¡a 
Ignac io esquina á M u r a l l a La Come 
16188 
S E A L Q U I L A . 
La hermosa rasa Linea número 
quina á Doce, Vedado, La Hayo ai '» 
el n ú m e r o 103 donde i n f o r m a r á n 
16227 10.J 
S £ A L Q U I L A 
L a casa F a l g i u r a a 29, Tu l ipáu . 
16613 8-10 
PAHA l, i : iwSÓÑA6-de'1gU8to se a lqu i la la 
casa de reciente c o n s t r u c c i ó n de la calle 
de Zaragoza n ú m e r o 13 A media cuadra do 
.a Calzada y de los car r i tos del Carro. 
lt;5 4 7 4_¡» 
UAHITA. ' IONKS.—Soledad Mér lda d« D t U 
r á n a lqu i l a liermo^as y trescas habitaciones 
elegantemente arnuebiadus á fami l ias , ma-
t r imon ios ó perdonas de mora l idad en i u 
e s p l é n d i d a casa Prado 53 esquina á Co lón 
T e l é f o n o 202 Precios Módicos . 
1C544 4.9 
A <los c i K u l f i i s d e l P r a d o 
Se a lqu i l an unos bonitos altos in te r io res 
con toda clase Ae comodidades. Son m u y 
frescos-, nfuinies en la misma. Vi r tudes n ú -
mero } \ 
1*644 4-9 
S E A L Q U I L A 
los espaciosos altos de Acosta 74. aca-
bados de edif icar que ocupau 400 me-
tros de superf ic ie d i s tr ibu íodos en sa-
la, saleta, un gabinete, cinco cuartos, 
otro m á s chico, comedor y demás ser-
vicios. I n f o r m a r á n en la propia casa. 
16484 4-8 
E Ñ E L V E D A D O Callo 11 esquina á C. se 
a lqu i l an 2 hab i tac iones . I n f o r m a n en las 
mismas. 
16392 8-6 
H E R M O S A S Y F R E S C A S , , 
Habi taciones con ba l cón á la calle -
96 a l tos . s-5 
16232 . — -
Z Ü L Ü S T A 7 3 j 
. Se a l q u i l a n dos hermosos l)rlnfc'{-mar 
varios entresuelos. En la misma m i J.J 
16176 . . - - j , 
SE A L Q U I L A el hermoso ^ ' to !?1 i 
88, acabados de fabr icar , con te^v; cu»1'; 
saleta. 6 hermosos cuartos, com,f .ToV Wffl 
desahogo y b a ñ o ; 2 cuartos, i " 0 " ,0s baí0*' 
para criados. I n f o r m a el d u e ñ o en ^ . j ^ 
16129 • ' 'ifif VILLEGAS no'entre «r i te i l ly >' «J¡! 
se a l q u i l a esta casa, de dos piso» servic'°; 
cuar tos , salas comedores, y dema& jní0riii'' 
todos doblen. Precio 15 c e n t e n e s . » 
51 P l a t e r í a del S. Fé»* 
10-E> 
V E D A D O en la cal le 11 entre B y C, se 
a l q u i l a una c a « a que t iene 4 cuartos , sala, 
comedor a g u a de Vento, gas, b a ñ o , é inodo-
ros oon todos los adelantos h i g i é n i c o s ; e s t á 
acabada do p i n t a r y s i tuada en el mejor 
pun to de l a l o m a á una cuadra del e l é c t r i c o . 
E n la m i s m a i n f o r m a n . 
16393 8-6 
S E A L Q U I L A B A R A T A UNA S A L A 
Con b a l c ó n á la calle Egido 2B, entre-
suelos. Jun to á E l Sol de M a d r i d . 
16380 13-60c 
en el n ú m 
SE A L Q U I L A N acabadas de ^ " ¿ g r 
boni tas casas de a l tos y bajos- ^ ^ 
meros 13 y 15. Las llaves en ia 
I n f o r m a r á en Cuba 76 y 78 A n i " ' 
de C á r d e n a s . 10'* 
16025 
M a l o j a m i m . 51? bajos 
(A p r o e j a «W'Í i n c e n d i o ) 
Se a l q u i l a n exc lus ivamente para f a m i l i a s 
de buen g u s t o , compuestos de g r a n sala, 
comedor, t r e s espaciosas habitaciones, Ino-
doro, ducha , coc ina y e n t r : da independien-
te; t iene dos ven tanas a l f ren te Esta m a g n í -
.•ca casa acabada de c o n s t r u i r es muy h i g i é -
nica y f r e sca ; toda de c a n t e r í a , ladi iü .. 
h i e r ro ycemen to , cielos-raso de yeso, pisos' 
finos de mosaicos catalanes con cenefas, 
mamparas nnas , pers ianas francesas y to-
das Ir.s p u e r t a s y ventanas, con su corres-
pondientes l ú c e l a s y cr is ta les . La l l avo al 
lado, en el o3 é Informes en A g o l a r loo 
A l t o n , de 9 á 11 y de 12 5. 
i f i " ' 0 ü-i» 
M A N U E L C . O R B O f j 
lJara la reso luc ión de toda ^ ^ 
asuntos c iv i les; eispccialitlad 
cios de desahucio, cobros de cV 
Por corto, r e t r i b u c i ó n me ^ k * 
de administrar cosas de b ü & V ^ 
cindadelas y casas 
efectuando por nc. "lienta 
de los alquileres. Dirigir80 a 
128. casa Rusbel. 
1 5 0 5 3 
lí) 
Egido i6, altos5 y Prado i 
8a alquilan vent i ladas * habitat 
6 sin muebles á caballeros solos» Je ni 
nlos sin Iños y que s. an persona 
lidad. Te lé fonos TJ'J y 3158. ¿64 
15701 - á l 
Z. D o s < ' E Ñ T B Ñ E S M alquila' 
cenorias acabadas de construir a 
con piso de motn.'co, buen 
\ Independiente en Fe rnund ln 
i voló ó m a t r i m o n i o s in niuorf. 
! r.ia G. 
• 
DIARIO D E L A MARINA.—Edición do la mañana.—Octubre 11 de VJUI. 
E iTBOS—Ofrece esta noche en el 
T ]a empresa Metropolitan Co. 
^ rograma consta de tres partes, 
•/dosc la primera y tercera con 
vistas cinematográficas cUbrien 
uarto_ 
tanto V. 
^ la segunda parte se celebrará un 
h,n¡, internacional en la forma si-
^Primero. M ú t o á florete entre Ga-
, fp v Granados. 
¿eVundo. Afealto á sable entre Rivas 
y Tercero. Asalto á florete entre Er-' 
colé y Alonso. 
nte Por 
tratu J 
ala0 ^a, con 
«lerna. u| 
0n l a ^ 
la de 
y sala 
5 centê  
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Cuarto. Asalto á si?.ble entre Galan-
t vÁlessou. P + -
Como número final se eíectuara nn 
nsaJto á daga y espada, manejando Ga-
Mbé la daga y 'la espada Ercole. 
Asalto éste de gran efecto. 
liíi función, que es corrida, empezará 
¡ las ocho en punto. 
En Payret, noche de moda, y como 
todos los viernes se verá su elegante sâ  
la favorecida por nuestras más distin-
guidas familias. 
Kl programa combinado por la em-
Drcsa además de las vistas ^ que 
éxito han obtenido en su estreno. 
También es noche de moda en Albi -
su y el eartcl trae una novedad. 
Es ésta el estreno, á segunda hora, 
de la zarzuela en un acto y cinco cua-
dros de Ramón EL Urbano, y música 
Üe los maestros López del Toro y Ma-
nuel Fant, titulada Maravilla. 
Protagonista la aplaudida tiple Con-
suelo Baillo. 
Antes y después del estreno van La 
Gatita Blanca y La peseta enferma. 
En ambas toma parte la simpática 
María Conesa. 
En Martí, en las tres tandas de la 
noche que ofrece la empresa Adot y 
Compañía, se exhibirán nuevas y re-
creativas vistas cinematográficas y bai-
larán nuevos bailes la simpática Lola 
Ricarte y él maestro Rafael Vega, que 
debutaron anoche con gran éxito. 
En Actualidades gran sucess. 
Celebra esta noche su beneficio la 
aclamada bailarina La Bella Carmela. 
El programa, que está dividido en 
cuatro partes, es como sigue: 
Primera parte. Exhibición de vis-
tas cinematográficas; bailes y couplets 
por Pepita Jiménez, y Lola, García. 
Segunda parte. Vistas cinsmato-
gráfieas, la Bella Carmela cantará dos 
bonitos couplets y el maestro Jiménez 
ejecutará el aplaudido Baile Inglés. 
Tercera parte. Vistas cinematográ-
ficas. La beneficiada, acompañada del 
maestro Jiménez, cantará La maja y 
|Cl torero, Las Malagueñas y E l Bolero. 
Cuarta y últ ima parte. Vistas ci-
nematográficas y nuevos couplets y 
bajlés, por la bella Morita y la Sevi-
üanita. 
El lleno os seguro. 
Y en Alhambra se estrena esta no-
che á pirimera hora La Minina, repre-










Cuando te pongas tierno 
no jures en tu vida amor eterno; 
porque el recuerdo del perjurio amarga, 
la pasión es propensa á veleidades 
Y resulta, á la larga, 
que no puede un crist iano con la carga 
de quince 6 diez y seis eternidades. 
Sinesio Delgado 
POR L A P I L A R I C A . — A l igual que en 
|üos anteriores prepárase la Sociedad 
de Cultos de la Virgen del Pilar para 
celebración de ila tradicional fiesta 
eü honor de' la patrona de Aragón. 
Tendrá lugar el domingo próximo, 
^ las ocho de la mañana, en la iglesia 
de la Merced. 
Ocupará la Cátedra del Espí r i tu 
Santo, lo mismo que el año pasado, el 
^spetable sacerdote aragonés reveren-
do padre Miguel Domingo. 
Los señores Losco q Lanao, á nom-
de la expresada Sociedad de cuL 
jj8. invitan á todos los devotos de la 
blanca para esta fiesta. 
Que resultará espléndida. 
CENTRO A S T U R I A N O . — A b r e sus es-
plendidos salones el Centro Astunano 
^ m noche del domingo próximo pa-
un gran baile en obsequio de sus 
socios. 
La Sección de Recreo y Adorno, tan 
eirtusiasta siempre, tiene ya hechos to-
dos los preparativos para esta fiesta. 
Hemos visto los carnets. 
De su gusto y elegancia harán el 
debido elogio cuantos concurran al bai-
le del domingo. 
Las puertas del Centro Ashíriano se 
! abrirán á las ocho para dar comienzo 
al baile á las nueve. 
Orquesta: la de Felipe Valdés. 
Mi B R I N D I S . — 
Oh vino embriagador. Lágr ima santa. 
Tú animas el fest ín , tú solo eres 
E l que traes á. este sitio los placeres, 
Y el dulce e n g a ñ o que la fiesta encanta. 
De tu seno voluble se levanta, 
; Como del seno cruel de las mujeres. 
Un rayo de esperanzas conque hieres 
E l alma del poeta que te canta. 
Tú viertes el contento y la ternura 
E n los labios que beben tu dulzura, 
Mas yo á. tu magia mi Inquietud no rindo. 
Que en medio del placer y de la orgía , 
Parece que la copa en que yo brindo 
Para mi nada más está, vacia. 
Francisco J. Pichnrdo. 
Q U E J A D E U N V E C I N O — T a l como vie-
ne damos cabida á las líneas siguien-
tes: 
"Sr. G-acetillero del D I A R I O : 
-Muy estimado señor: Los vecinos 
de Teniente Rey, cuadras comprendi-
das entre Villegas y Compostela, rue-
gan á usted se sirva llamar la atención 
de quien corresponda aceca de las pa-
trullas de muchachos mal criados, que 
á ciencia y paciencia de la policía ha-
cen intransitables é inhabitables aque-
llas lugares con sus escándalos. 
Gracias anticipadas en nombre de 
los vecinos. 
Un vecino." 
Esperamos que el señor Jefe de Po-
licía sabrá atender tan justa queja. 
A L E O P A R D I . — 
La dceesiperación, la musa fiera 
coronada de sierpes, delirante, 
clavó en tus klbios su ósculo vibrante 
y en tu pecho su garra de pantera. 
Desde entonces la virgen primavera 
fué á tus ojos impúdica baeante; 
antorcha funeral el sol radiante; 
sepulcro inmenso la celeste esíena. 
Sin fe ni amores, ciego por el llanto 
y flienehide el corazón de penas ihonidas, 
abominas del mundo y -de tu suerte; 
y das al viento t u suiblime canto, 
cristalino raudal de amargas ondas 
que feflein el espectro de la muerte. 
Mminel Reina. 
G E O G R A F Í A Y D I P L O M A C I A . — L a ac-
tual ooupación de Carea pc-r los jaipo-
neses trae á la mente una anécdotia 
que se remonta al año 1867. 
Napoleón I I I , emperador de los 
franceses, había pedido al Japón la 
apertura de tres puertos, ofreciendo en 
cambio á los japoneses abrirles tres de 
Francia. 1 
Los tres pue-rtos que Napoleón I I I 
pidió fueron Yokohsma, Yeddo y Han-
yang. Los japoneses contestaron p i -
diendo á su vez Marsella, el Havre y 
SoutJiampton. 
—fPero Soutlhampton pertenece á 
Inglaterra!—repuso la democracia 
francesa. 
—Ya lo sabemos—contestaron los 
japoneses;—(pero taanibién vosotros nos 
pedís Hanyaug, que está en Corea. 
F u é lia primera lección dada por el 
Japón á Europa. No se puede decir 
que no empezara por la enseñanza ele-
mental. 
E L M O N U M E N T O A S U E . — E n Anne-
<sy se 'ha erigido un monumento al fa-
moso folletinista Eoiigenio Sué, cuya 
popularidad no promete decaer aún. 
Eugenio Sué era un dandy: rico, 
elegante, miembro del Jockey-Club; y 
fué por "azar como se oonivi-rtió, si no 
en literato, per lo menos en escritor. 
Unía noche fué, por simple curiosidad, 
á ihacer una excursión por la parte de 
la ciudad que 'representaba entonces 
los smburbios más miserables y de peor 
fama de P a r í s ; y se le ocurrió anotar 
sus irripresiones 'de esa exploración en 
un cuento ( noxwdl-e ) . Cuando termi-
nó este cuento, su lamigo íntimo y ca-
marada Guibaux—que más tarde fué 
su colaiborador—le a-consejó que con-
virtiera aquel cuento en una novela 
grande, pues en los episodios que^con-
tenía había bastante mate-ml para 
ello. 
Euigenio Sué siguió el consejo de su 
amigo, con tanta buena voluntad y 
tanto ardor, que el cuento primitivo 
quedó transformado en una novela de 
diez volúmenes, .cuyo éxito enorme es 
conocido de todos. 
Se llamalba Los Misterios de Par ís . 
E N L A I G L E S I A D E L P I L A R . — E n ho-
nor de su excelsa Patrona, Nuestra Se-
1 ñora del Pilar, se celebrarán en la igle-
! sia de su nombre solemnes cultos, 
i Mañana será la misa de ministros y 
I por la* tardé, á las seis y media, el 
| Rosario y Salve con acompañamiento 
de armonium. 
E l domingo, la solemne fiesta. 
A cargo del elocuente orador sagra-
do Prebístero Santiago Amigó estará 
el panegírico de la Virgen. 
Se •llevarán á cabo estos cultos con 
el lucimiento propio de cuantos actos 
dispone el popular párroco del barrio 
del Pilar, el bien querido Padre Re-
vuelta, nuestro antiguo y particular 
amigo. 
S I E M P R E I N O F E N S I V O . — P a r a curar 
las enfermedades crónicas se impone el 
uso de medicamentos que han de usar-
se mucho tiempo seguido y han de lle-
nar dos indicaciones. Ser inofensivos 
y curar. Esto pasa con el E l ix i r Es-
tomacal de Saiz d^ Carlos, pues cura 
las enfermedades del estómago é intes-
tinos y no perjudica aunque se use 
años seguidos. 
L A N O T A F I N A L . — 
—¿De dónde vienes? 
—De dar un paseo con mi suegra. 
Acabo de acompañarla al cemente-
rio. 
—¿De veras? 
— Y , créelo, es la única vez que he-
mos salido juntos sin disputar. 
N E G O C I O S — Se compran y venden fincas 
urbanas. So da y toma dinero con hipoteca 
Se compran derechos. Se corren testamenta, 
r ías 6 instestados. Kic la 2, altc-s, F . Poli. De 
12 á 4. 
16050 26-10 
S E C O M P R A N 
t r a p o s l i m p i o s á 5 c e n t a v o s l i -
b r a . D i r í j a n s e a l 
DIARIO DE LA M A R I N A . 
H A C E ÜIAS ha sido encontrada una 
prenda de señora el que se crea ser su 
dueño , dando las señas correspondientes, 
puede pasar á recogerla á Sol número 9 
piso tercero. 
16491 lt-8-3d-9 
D E S D E el Sábado .5 de Octubre desapare-
c ió un perrito blanco lanudo con manchas 
carmelitas que entiende por Dash y se gra-
tificará á la persona que lo entregue en 
San Lázaro 226. . 
16508 \ lt-8-3d-9 
i "l".:íf 
1)3» *• 
H A F A L L E C I D O 
V dispuesto su entierro para mañaua viernes á las ocho, sus 
hermanos, primos, sobrinos y amigos que suscriben, ruegan á las 
Personas de su amistad se sirvan encomendar su alma á Dios y 
acoinpaüivr el cadáver desde la casa mortuoria, Neptimo núin. 
al Cementerio de Colón; favor que agradecerán eternamente. 
Habana 10 de Octubre de 1907. 
Francisco Vázquez y María Vázquez (ausentes)—Francisco Quintana—Ro-
sendo Vázquez—José Vázquez—Domingo Vázquez—Pedro V á z q u e z — R a m ó n 
Vázquez—Manuel A lbo-Franc i sco Villar—Vicente López—José López—Josó 
Chao—Julián Chao—José Muuuera—José Lago—Dr. Suarez Bruno. 
00000 2-10 
LlAmnse «'Aceite E léc í r l co" el cé lebre re-
medio del Dr. De Grnth por ser producidos 
con tal rapidez sus efectos que parecen 
operación de la misteriosa corriente electii-
zadora. No existe linimento mejor para do-
lores de cualquiera clase. 40 
E L SESOR 
D I A 11 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado á Nues-
t ra Señora del Rosario. 
E l Circular está en Santo Do-
mingo. 
Santos Fermin y Emiliano, confe-
sores; Germán, Nicasio y Plácido, 
már t i r e s ; santas Zenaida y Filonila, 
vírgenes, y Nuestra Señora de la A l -
mudena. 
San Fermin, obispo y confesor. La 
Galia Narbonense fué la patria de 
nuestro Santo- A la edad de doce 
años sus nobles y piadosos padres lo 
pusieron bajo la dirección de un t ío 
suyo, obispo de Ucez. Este ihís1\ve 
prelado le educó en las ciencias y en 
la práct ica de todas las virtudes, en 
las cuales hizo el joven tantos pro-
gresos que antes de llegar á la edad 
prescrita por los cánones fué orde-
nado de sacerdote. Después murió el 
santo obispo y Fermin fué colocado 
en su lugar. La prudencia y sabidu-
ría que mostró acreditaron muy bien 
que la elección había sido inspirada 
por Dios. En el desempeño de las 
funciones de su ministerio, la ora-
ción y la mortificación fueron los 
principales medios que empleó para 
santificarse y preparar la santifica-
ción de los demás. Asistió á los con-
cilios I V y V de Orleans, celebrados 
en los años 541 y 549, y al de Paris-
en 551, y su reputación iba aumen-
tando á medida que se le presentaban 
ocasiones para defender los intereses 
de la Iglesia. Después de un pontifi-
cado de quince años, murió santa-
mente el día 11 de Octubre de 553. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 11.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora do la 
Salud en las Siervas de María. 
IGLESIA PARROOUIAL DE TERMÍNf 
D E L 
Santo Cristo del Buen Viaje 
E n la iglesia parroquial del Santo Cristo 
del Buen Viaje todos los días del mes de 
Octubre y á las 6 de la tarde se rezará el 
santo Rosario con expos ic ión del Sant í s imo 
Sacramento. El Píirroe». 
C. 2310 3-11 
D E Z A R A G O Z A 
E l Domingo 13 del actual á las 8 se ce-
lebrará en el Templo de Nuestra Señora de 
la Merced, una solemne misa con sermón, 
por el Reverendo Padre a r a g o n é s Miguel 
Domingo, fiesta dedicada por los aragoneses 
á .su Exce lsa Patrona la S a n t í s i m a Virgen 
del P i l a r de Zaragoza. 
L a Comisión ruega la asistencia de todos 
los paisanos y de las personas devotas de 
la S a n t í s i m a Virgen. 
Habana 11 de Octubre de 1907. 
2-11 
Da Congregac ión de las Animas del Pur-
gatorio ce lebrará sus cultos mensuales el 
Lunes 7 primero de este mes. 
A las 7 de la mañana. Misa rezada con 
cánt icos y comunión general. A las 7 y 
tres cuartos se rezará el santo Rosario; y 
á las 8 Misa cantada de ReQUien con plá-
tica y Responso final. E l Director suplica 
á todos los Congregantes la asistencia á es_ 
tos cultos, pudiendo ganaV* Indulgencia ple^ 
naria, confesando y comulgando, aplicable 
á las almas de sus queridos difuntos. 
A. M. D. G. 
16110 26-1 Oc. 
A v i s o á l a s s e ñ o r a s 
H o y cuentan las Sras. en la Habana con 
un e s p l é n d i d o edificio con habitaciones 
amplias y venti ladas donde pueden ser 
asist idas en sus alumbramientos y enfer-
medades peculiares, en las mejores condi-
ciones h i g i é n i c a s , c i en t í f i cas y e c o n ó m i -
cas. R e c u r r a al l í la que necesite de estos 
cuidados en la seguridad de que le resul -
t a r á beneficioso. Cuento con la d i r e c c i ó n 
de m é d i c o s especialistas. Profesora en par-
tos por las faultades de Madrid y de la 
h a b a n a , Natalia B . de ..^olina. 
Consultas de 2 á 4. San Ignacio 134 es-
quina á Merced. 
16109 26-2 Oc. 
A p c i a lie críaaos y M a M o r e s 
Dependientes para toda clase de comer-
cio, toda ciase de servicios domést i cos y las 
mejores crianderas, O'Rei l ly 13, te léfoni 450 
J . Alonsi y Villaverde. 
1Ü621 26-22S 
AGENCIA DE GUIADOS Y TRABAJADORES 
\ Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domést i cos ; cocine-
ros y crianderas. L e Vizcalhá de A. Giménez. 
Muelle de Luz, Kiosco número 32 Te lé fono 
número 3182. 
16012 26.1.0c-
D E S E A C O L O C A R S E un matrimonio pe-
nlnsujur de mediana edad para criados de 
manos, desempeñan su obl igación, ella sabe 
repasar ropa y coser- á máquina , en la H a -
bana ó cualquiera punto de la Is la . Intor-
marán en Cuba 26 altos, cuarto 24. 
16639 4-11 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento 
Amistad 136 cuarto 1. Tiene buenas reco-
mendaciones. 
16C52 4-11 
UNA C R I A N D E R A peninsular con bue. 
na y abunuante leche, desea colocarse ¿ 
leche entera. Tlen quien la garntlce. I n -
forman Maiiri^u» 100. 
16'5.M 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora; entien-
de algo de cocina y sabe cumplir con su 
ob l igac ión . Tiene quien la garantice. Infor-
maran Carlos 111 numero 12 entrada por Po-
cito. 
16640 4-11 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca que 
cocine un poco á la americana. Dirigirse 
á Consulado 142 en la oncina de los bajos. 
16644 4V-11 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
Desea colocarse de criandera con abun-
dancia de leche. San Pedro número 6 fonda 
16643 4-11 
D E S E A colocarse un joven peninsular de 
criaüo de mano ó porlciu en cas particular 
ó comercio. Sabe su obl igac ión y tiene re-
comendaciones de las casas donde ha ser-
vido. In íorman Monte 129, tienda de ropas 
esquina á Angels. 
16642 4-11 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para 
un matrimonio con una niña. Villegas 51. 
16641 4 - i l 
E N CASA particular desea colocarse una 
buena cocinera española , , tien buena reco_ 
menüac ión Aguacate 47. 
16638 4-11 
S E D E S E A colocar una criandera penin-
sular aclimatada al país de 4 meses de pa-
rida. Tiene buena, abundante leche y quien 
responda por ella. Inquisidor número 14. 
16637 4-11 
UNA B U E N A cocinera con buenas refe-
rencias para casa particular ó comercio. 
Obrapía 14 cuarto ó. 
16636 4-11 
UNA J O V E N peninsular de 24 a ñ o s de 
edad (gallega) llegada á é s ta en el ú l t imo 
vapor coreo, desea colearse para los ser-
vicios de la casa, tien quien responda y ga\-
rantice su conducta. Informes P e ñ a Pobre 
número 7. 
16635 8-11 
D E S E A N colocarse dos j ó v e n e s peninsu-
lares una criada y otra de cocinera, am-
bas tienen buenos informes. Darán razón 
Inquisidor 29. 
16658 4-11 
UNA J O V E N de color desea cloocarse re 
criada de mano ó manejadora. E s car iñosa 
con los n iños y sabe cumplir con su obliga_ 
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Escobar número 1 cuarto número 14 des-
pués de las ocho mañana. 
16657 4-11 
D E S E A colocarse una peninsular con 18 
d ías de parida á inedia leche, en su casa ó 
en la de los padres. Informarán Calle do 
Paula número 2 bajos. 
16660 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos; sabe cumplir con su 
ob l igac ión ytiene personas que la reco-
mienden y una señor i ta profesora de pia-
no que ha estudiado en el Conservatorio de 
Peyrellade con su t í tulo dá clases en su ca-
sa y á domicilio. Dirigrse á Neptuno 207. 
16653 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 
sea á g i l para el trabajo y sepa cumplir con 
su obl igac ión . Virtudes 86 esquina á Cam-
panario. 
16661 4-11 
UN J O V E N peninsular desea colocarse 
de portero ó criado de manos 6 dependiente 
de café ó fonda, también sabe de cochero 
y en varias casas de la Habana ha traba-
jado. Tiene quien responda por su conduc-
ía , para informes Corrales número 96. 
16665 4-11 
S E S O L I C I T A un buen cric lo de manos 
peninsular, que sea trabajador y sopa servir 
bien la rnesa, con recomendaciones. J y 15 
Vedado. 
16664 4-11 
Nuestros vinos de mesa de los princi -
pales cosecheros e s p a ñ o l e s son puros; pí-
dase el C A T A L O G O D E A R T I C U L O S que 
tiene la casa. 
T A B E R N A M A N I N 
C . 2295 
Obrapía 90. 
alt. 4t-8-4d-9 
D E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular 
de criado en casa de comercio 6 particular 
Informarán en Obispo 22 Santo Domingo. 
16577 4-10 
TOMASA Gutiérrez Castaño, desea saber 
el paradero de su hermano Inés Gutiérrez 
Castaño. Pescante del Morro. 
16584 4-10 
S E S O L I C I T A una cocinera para una 
corta familia. Si quiere puede dormir en la 
colocación Carlos I I I , 211 altos. 
1659,0 4.10 
UNA SKTA. perita mecanógrafa y en ta-
quigraf ía desea colocarse. Informarán Mon 
te 155 altos del café E l Indio. 
16587 8-10 
SIN INTERVENCION DE CORREDORES 
Se desea comprar en cualquier barrio de 
esta ciudad una ó dos casas y que su precie 
sea de 2000 á 4000 pesos oro español . Infor-
marán Aguila 223. L a s Filipinas, ropa. 
16330 / 8-5 
UNA B U E N A cocinera penlnsular desea 
colocarse en cas particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igación v tiene 
quien la garantice. Informan. Rernaza 45. 
16588 4 .10 
UNA J O V E N recién llegada de E s p a ñ a de-
sea, colocarse de criada de mano. Sobe cum-
plir con su obl igación y tiene quien la re 
comlende. Informa^ V i \ e s 119. 
16589 . 4 . Í 0 
S O L I C I T A N colocación 2 penlnsulareT una 
para la cocina y la otra manejadora ó para 
los cuartos, cose á. máquina y á mono. Amis-
tad 15 el encargado da razón. 
16j)93 . 4.JO 
S E S O L I C I T A una criada de manos de 
mediana edad, que entienda de cocina. Ha 
de dormir en el acomodo y se exijen refe-
rencias. Se paga buen sueldo. Informarán 
Obispo 40 Camisería. 
16595 10-lOOc 
UNA SRA. penlnsular desea colocarse"pa^ 
ra criada do maros ó manejadora, es cari -
ñosa con los n iños y sabe cumplir con 
BU ob l igac ión y tiene quien la recomiende 
Informan en Gallano 104. 
16594 4 .10 
C R I A N D E R A peninsular, leche^lresciT'y 
pr imer i / i , se ofrece para cas de los padres 
tiene qu.'en la garantice. Informarán I n ' 
quisklo» \ A. J iménez. 
IBSOfi 4-]o 
UNA SRA. peninsular de ocho días de pa-
rida se desea colocar á leche entera, tiene 
buena y abundante leche. Informarán en 
Lampari l la 70 bajos. 
16625 
C R I A N D E R A una señora peninsular de 
dos meses de parida, desea colocarse para 
criar la que tiene mucha leche y muy bue_ 
na. Tiene quien la garntlce. Informará en 
Oficios número 72 cuarto número 12. 
16627 
UNA M U C H A C H I T A penlnsular aclimata-
da en el pa í s se desea colear, es inteligente 
y muy formal: tiene Inmejorables recomen-
daciones. Desea dormir en su casa si Puo(1* 
ser. Informan Industria 134 satrería «le 1 & ¿ 
16626 4-l,, 
E N A M I S T A D 92 altos se solicita una 
cocinera para corta familia. Se exigen refe-
rencias. 
16487 
DOS P E N I N S U L A R E S de mediana edad 
desean colocarse de criadas de mano ó ma-
nejadoras. Son car iñosas con los n iños y 8a_ 
ben cumplir con su obl igación. Tienen quien 
las recomiende. Informan Aguila 164. 
16630 ; l l i ? 
EÑ~SAN NICOLAS"'25 se solicita una mu-
chacha que sea limpia, trabajadora y trai-
ga referncias. Sueldo 3 centenes. • 
16629 4-10 
J U A N OBANA G O N Z A L E Z se desea saber 
el paradero de este señor. Informen á su 
hijo Manuel. Real 4 4 Güira de Melena. 
C. 2305 . <-10 
D E S E A C O L O C A R S E una peninsular de 
criandera e s tá aclimatada en el pa í s y tie-
ne su hija que se puede ver de dos meses de 
parida. Tiene quien responda por ella. Razón 
Carlos I I I número 197, bodega la Agua Fría, 
Carlos I I I esquina á Oquendc. 
16603 4-*.° 
E U S T A Q U I O V A L D E S avisa por este me-
dio á Ramón Martínez que se presente á la 
mavor brevdad á hablar con él sobre un 
a.sunto de sumo interés en el t érmino de 24 
horas en Egldo 31, previn iéndole que si ,no 
se presenta dará parte á la secreta para que 
lo detengan. 
16G19 L_ 4-10 
JOAQÜIN B A T A N ROMERO 
Desea saber el paradero de su her-
mano Policiano Batan Romero, que 
según noticias, reside en el campo. 
Pueden dirigirse para darle noticias 
de él á Zanja 142, (bodega.) 
16581 8-10 
UN SR. español que desea Ir á España; no 
tendría inconveniente en acompañar á niños 
ó persona de respeto: tiene quien garantice 
su comportamiento. También en alguna co-
mis ión que se le conf íe; en Laguna 60 Agen-
cia de Mudadas informarán. 
16604 4-10 
UNA B U E N A cocinera y repostera peninj 
sular desa colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Sabe bien el oficio. E n la 
misma una manejadora car iñosa con los 
niños . Tienen quien las recomiende. Infor-
mes Suspiro 3. 
16605 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de manejadora ó criada de manos; Tle -
ne quien responda por ella. Informan L a m -
paril la 94 y medio. Café. 
16620 4.10 
Y O F U M O 
EL TURCO 
14830 1-St 
D E S E A colocarse una joven madri leña 
para los quehaceres de una casa de perso-
nas de moralidad; prefiere nn matrimonio 
sin niños. Sabe coser á mano y á máquina 
Dirigirse á Muralla 113 Barbería. 
16629 4-9 
DOS J O V E N E S rec lén~ l l egadas de liTpe^ 
ninsula desean colocarse de criadas de ma-
no ó manejadoras. Son car iñosas con los 
niños y saben cumplir con su deber. Tienen 
quien responda por ellas. Glorfa 195. 
16536 4-9 
l'NA L A V A N D K U A solicita rop;i paru 
¡avar en su domicilio, sabe desempeñar BU 
trabajo, Oficios 70 altos, habitación 24 in-
formarán. 
16489 4-9 
D E P E N D I E N T E de Farmacia, se solici-
ta un dependiente que tenga quien lo re-
comieiule. Monte 138. Antonio Torralbas. 
16488 4-9 
UNA B U E N A cocinera penlnsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garntlce. Informan San I g -
nacio 24. 
16194 4-9 
UNA SRA. penisular desea colocarse de 
criada de mano para corta familia y en. 
tiende un poco de-cocina. Sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene quien la recomien-
de. Informan San Ignacio 130. 
16492 4-9 
UNA J O V E N penlnsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la 
recomiende. Informarán Calzada de Vives, 
Hotel, Crist ina 200. 
16490 4 9 
UNA B U E N A cocinera penlnsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. LnfOrman Maloja n ú . 
mero 8. 
16495 4-9 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para 
la limpieza de la casa y para ayudar con 
un niño de 2 meses. Sueldo 3 centenes y 
ropa limpia en Consulado 28. 
16483 4-9 
UNA SRA. viuda desea encontrar una per-
sona de moralidad á quien entregarle dos 
hijos uno de 13 a ñ o s y otro de 16 para 
que les enseñen a l g ú n oficio ó comercio, el 
ae 15 e s tá adelantado en Imprenta. Saben 
leer y escribir. Su casa Aguacate 8. 
16496 4-9 
DOS PPJNINSULARES desean colocarse, 
una de criada de mano y la otra de coci-
nera en casa particular ó establecimiento, 
>aben cumplir con su ob l igac ión y tienen 
quien las garntlce. Informan Amargura 47 
y Compostela, carbonería . 
16512 4-9 
D E S E A colocarse una buena cocinera es-
pañola , sabe cocinar á la criolla y á la es-
pañola e s t á aclimatada en el país , prefiere 
dormir en la misma colocación. Hay quien 
responda por ella. Informarán Manrique 35. 
16632 4-10 
UNA SRA. penlnsular desea colocarse de 
criandera; tiene buena y abundante leche 
reconoclCa de varios médicos , su niña puede 
verse á todas horas Zanja 72. 
10021 4 10 
-APRENDIZ DE SASTRE 
De Sastre se solicita en Monto 51. 
16610 4-10 
UNA C R I A D A peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, e s tá acl i -
matada en el p a í s ; tlen personas que res-
pondan por ella. Informarán Perseveran-
cia 21. 
16606 4-10 
E N C O R R A L E S 105 altos se solicita una 
criada de mano que sepa cumplir con su 
obl igac ión , se darán $20 plata de sueldo. 
16575 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una señora penlnsu-
lar de mediana edad para manejadora ó cr ia -
da de cuartos y no tiene Inconveniente en 
salir par fuera de la Habana, dándole buen 
sueldo y tlen buenas recomendaciones. Da_ 
rán razón Compostela 76. 
16611 4-10 
tAtenciéu! 
U N T E N E D O R de libros con buenas refe-
rencias, desea encontrar' ocupación en el 
ramo do la Contabilidad. Informes: Hotel 
Astorla 113 Aguila esquina San Rafael. 
16615 8-10 
A G E N T E S se necesitan, activos para ven-
der per fumer ía fina. Pueden ganar sin es-
fuerzo un centén ó más por día. Presentar-
se hoy de 2 á 5 p. m. á G I B B S , Oficios 19 
altos. 
16612 4-10 
S E S O L I C I T A un buen criado de mano pa-
ra cas particular. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. Tiene que dar buenos informes. Ce-
rro número 504. 
16616 4-10 
UNA J O V E N penlnsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. E s car iño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 147. 
16618 . 4-10 
UNA J O V E N penlnsular desea colocarse 
decriada de manos. Sabe coser y cumplir con 
su obl igac ión tiene quien la recomiende. I n -
formarán en Jesús María 45 bodega. 
16617 4-10 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para 
los quehaceres de la casa, que sea formal y 
trabajadora. Calle H y 17, Vedado, jardín 
L a Díamela . 
16601 . • 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una joven penlnsu-
lar de manejadora aclimatada en el país , 
que la garanticen en casas que estuvo colo-
cada. Informarán Carmen número 0. x 
16585 4-10 
UNA J O V E N de color desea colocarse pa-
ra la limpieza de habitaciones, no sabe co-
ser Villegas 125. 
16578 , 4-10 
UN español general cocinero muy formal 
y aseado desea encontrar colocación en una 
casa formal; entiende de helados y repos-
tería. Sabe cumplir con su cometido, pues 
trabajó en las principales casas de la Haba-
na en donde podrán dar referencias. Infor-
man Morro 58. 
16485 4-9 
UNA B U E N A cocinera del país desea co, 
locarse con una torta familia. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien la garan . 
tice. Informan Amistad 92. altos. 
16487 4-9 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. E s car iñosa 
con los n iños y sabe, cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Infor-
.uan Corrales 155. 
16482 4-9 
UNA C R I A N D E R A penlnsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante le-
cho desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garntlce. Informan Morro 22. 
16481 4-9 
" t e n e d o r d e l i b r ó s T 
Se ofrece al comercio. Avisos. Aguacate 
122. A. Zuazua. 
16515 4-9 
UNA SRA. peninsular de mediana edad, 
desea colearse de criada de mano. Sabe cum. 
pllr con su deber y tiene quien la reco-
miende. Informan Industria 109. 
16499 4-9 
UN MATRIMONIO penlnsular de mediana 
edad sin hijos desean colocarse juntos ó se-
parados en casa particular ó establecimien-
to ella de cocinera el de portero ó criado do 
mano no tienen Inconveniente salir al cam-
pó tienen quien los garantice Informarán 
Sol 74 cuarto número 3. 
16498 4-9 
C O C I N E R O A S I A T I C O se desea uno. bue-
no yformal; ha de ser muy aseado y ¿raer 
referencias San Lázaro 12 2. 
16513 4-9 
S E D E S E A una cocinera para Jesús del 
Monte, próximo al puente de agua a ü l c e 
sueldo dos centenes y casa se prefiere Pe-
nlnsular Informan Plaza Vapor 20 por Re i -
na Café " E l Principal" 
16545 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E de criada dé mánoa 
tien recomendaciones de las casas que s l r , 
.o Kevillagigedo número 20, P r e g ú n t e s e poi 
M. D. 
16540 . 4-9 
MATRIMONIO joven peninsular désean 
colocarse juntos de criados ó cosa a n á l o g a ; 
no les Importga sal ir al Cerro Vedado y J e s ú s 
del Monte pueden dar informes do tan sol • 
una casa que han servido. Informarán ca 
Cárdenas 64 á todas horas. 
16542 4-9 
E N L A G U N A S y Sun Nicolás altos do la 
bodega se solicita una criada blanca para 
servir á dos señoras solas, limpieza dé Érea 
habitaciones; ha de saber coser en la má-
qulna; y una chiquita de 12 á 1-1 a ñ o s 
para ayudar á la limpieza de unos cuartos 
se le da sueldo y se le enseña á coser. 
16541 4-9 
UNA J O V E N península;- desea cóldcárse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende, in-
forman Crespo 43A. 
16539 4-9 
SI señor, desean colocarse varios criados 
de mano, porteros, camareros, cocheros, j a r -
dineros, cocineros, etc. Tienen buenas refe-
rencias, hay crianderas superiores, infor-
man en la Aencla L a Salud, Salud 49, Telé-
fóno 1964, S. Rodríguez . 
16566 4-10 
S E S O L I C I T A una criada de mano decen-
te para la limpieza de 3 cuartos que sepa 
coser á mano y á máquina y un criado de 
mano que sepa servir bien á la mesa y que 
traigan buenos informes en las casas en 
que han estado. Calle 15 entre B y C. 
16567 | 4-10 
UN J O V E N penInsular desea colocarse en 
comercio, oficina ó otro giro aná logo , bue-
na g a r n t í a en caso preciso. Más detalles, 
Gloria 28 altos. 
1656S 4-10 
oNA J O V E N penlnsular desea colocarse 
de cocinera en eaiabieclmiento ó casa par-
ticular. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene buenas recomendaciones. Informan 
Dragones 38, altos. 
16569 ^ • 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obl igac ión y tiene quien la recomiende. 
Informan Luz número 1. 
UJ57Í 4-10 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 
sepa su obl igac ión y que traiga referencias. 
Informan en Blanco 40 altos. 
16574 4-10 
E N C O R R A L E S 105 altos se solicita una 
criada para la limpieza de la casa que se-
pa su obl igación. 
16575 4 .10 
UNA J O V E N penlnsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igac ión . Informan Morro 22. 
16586 4 io 
Se solicita en Monserrate 63, altos, para 
un corto y bien retribuido servicio. 
16554 4-9 
S E S O L I C I T A una criad de manos pe-
ninsular. H a de pasar bien bayeta y servir 
la mesa. Sueldo 3 centenes y ropa lim-
pia Compostela y Luz altos de la botica. 
16538 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E " 
Un buen cocinero de color Crespo 13 ea 
sa de vecindad. José Vignler. 
16510 4-9 
DIOSEA C O L O C A R S E de cocinera una se-
ñora es aseada, que no tenga que hacer 
compra. Informarán en Inquisidor 16 cuarto 
número ó entresuelos. 
16609 4-9 
U N A J O V E N penisular desea •colocarse 
de criada ó manejadora. Sabe cumplir con 
su obl igac ión yes car iñosa para ios n iños y 
tiene quien la recomiende. Informarán Mo-
rro 30. 
16569 4-9 
" S A S T R E Maestro Cortador desea eolocarl 
se en esta captal. Dirigirse por escrito R. 
S. Canut, Apartado número 91, Informes 
Almacén de P a ñ o s Revuelta. Señor Muñiz. 
16543 4-9 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera; sabe cocinar á la criolla 
y á la española y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Tiene buenas recomendaciones si 
se necesitan. Informan en Corrales 16. 
Ig480 _ 4-9 
ABOGADO español , 29 años, desea ocu^ 
pación sin pretensiones. Lecciones partlcu 
lares de derecho. Zulueta 20, Juan López. * 
16522 ' i - j 
S E N E C E S I T A un Jardinero en jefe para 
encargado de la Quinta Palatino, entendien-
do doi cuidado de animales y hortaliza. Pre-
s é n t e s e por las mañanas de 8 á 10. 
16523 4,9 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de color para 
se rv i r - á una niña de 8 años. Se re-
quiere que esté acostumbrada á este 
servicio y que presente muy buenas 
referencias- Virtudes 86 esquina á 
Campanario. 16442 4-9 
P A R A el campo criado de mano peninsu-
lar con buenas referencias se ofrece. De 
palabra ó por esrrlto á S. T. C. Acosta 39. 
16521 ; 4-9 
UN C O C I N E R O en general desea colocar-
se en establecimientos ú Hotel 6 casa de 
familia, sabe cumplir con sus deberes y tie-
ne referncia. Someruelos 55 Accesoria por 
Gloria. 
16634 4.9 
l 'NA .JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Sabe desu 
empeñar su obl igación y tiene quien la reiv 
mlende Villegas 124. 
lefias i.o 
L O S H A C E N D A D O . . 
Un caballero joven y formal, químico azu-
carero, de excelente educación y que habla 
el inglés , se ofrece como Administrador, Se-
gundo id. Director de fabricación ó cargo 
aná logo . Ha sido colono y es maestro de' 
azúcar práct ico. Para Informes dirigirse 
al Sr | A. P. Granados, Obrapía 37, Habana. 
16524 4.9 
E N H A B A N A N U M . T 7 9 " 
Se solicita una criada blanca; sueldo 14 
pesos y ropa limpia. 
16526 4.9 
D E S E A colocarse un buen criado de rna^ 
do^^iúmero1"^"101111^101168' lnformarft" ^ S l 
16528 ' 4.9 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo^ 
cartfe de manejadoras ó criadas de mano, y 
una para también cuidar un enferma Uoa 
S M t e S S ,0s niñü3 y saben cumplir coi. 
su obl igación. Tienen quien las garantice 
Informan Morro 58 cuarto 8. mu^e. 
4-9 
^ T r í : Í I [ i D 0 R de 1Íbl,ÜS 111U-V 1'^CtiCO S«-
- íroce por horas, con excelentes re íerencta í 
Corespondencla Inlesa Obrapía 2. CRI-NCIAJ| 
16550 j. 9 
d ^ í í - t Í Í 0 ^ E N Penl,l8"ia>-'ii'^'i colocaí i f l 
í l - ^ ) , ^ mano 6 manejadoia en c&sa 
particular. Tiene buenas referencias y mhi 
ST1?'- 00,1 SU obligací6n- Informan Entre-
I ' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - • iVdíe iú t . do \¿ m a ñ a n a , - u w u o r e 11 de 1907 
N O V E L A S C O R T A S . 
L A P E S A D I L L A D E J A C O B O S M I T f í . 
Peí una milagrosa casu.ilidad Jaco-
k » Smith hal.n t l eg t tdo á la edad de 
Ireinta y cinco años sin h abe r sido ja-
más víctima de una " i n f t e r v i e w . " 
Dísde rfii más tierna infancia u n au -
g u r i o iv liul)ía prcdiclio que BU m u e r t e 
Begfúína de cenia á la primera u i n t é r -
viou á que se prestara. 
S explica, por tanto, perfecta¡IUMI-
te el terror que le Losp i r aba íbfl pe-
r i o d i s t a s . 
.JacolH) S n ü t h procuraba vivir sin 
llaruir la atención de nadie. No era 
ni muy alto ni muy bajo, ni muy g r u e -
8;» ni muy delgado; ni muy ilustrado 
ni muy ignorante. 
Su traje era modesto y sus costum-
bres sencillas. En resumen, procura-
ba con 1'-.indirse con la mawa anónima é 
incolora que se compone de lo qu? se 
llama ' 'todo el mundo". 
I)rv.gr;u'iai,lampnt'»1 nadie p u e d e sus-
traí'Rvp á su d e s t i n o . 
('ierto día tomó un bUtate de la Lo-
t' ría de la Pronsa y tuvo la desdicha 
d • obtener el premio mayor. 
Acto continuo, una nube de perio-1 
diatae invadió su domicilio, á f in de ce-1 
lebrar una " in te rv iew" con el favore-¡ 
cido de la fortuna. 
•lacobo Smith no había esperado su 
Reglada y había puesto pies en polvo-
rosa. 
Dc^xle entonces comenzó contra él 
una persecución fantástica. 
El honor de la clase estaba altamen-
te comprometido. 
JacoÍH) Smith 95 había ocultado en 
M T I a capital, inscribiéndose én un mo-
desto hotel con nombre supuesto. 
Hacía cinco minuta s que estaba en 
su cuarto, cuando llamaron á la puer-
ta. 
Abriúse ésta y presentóse un joven 
qu ' d i jo : 
- - l aballero. sov un enviado del pe-
r i ó d i c o 'MJP Temps". 
.1 icoba Smith no quiso oir más. sa-
lió corriendo de la estancia, y una vez 
en la calle tomó un coche de punto y 
dijo al auriga: 
—¡A ila estación del Oeste! 
Al cabo de medja hora, volaba Smith 
hacia el Océano, instalado en un vagón 
de primera clase, en el que se hallaba 
sólo. 
De pronto se abrió la portezuela y 
se presentó un empleado. 
—¿El b iMs te , c a b a l l e r a ) 
—Aquí está. 
—¡Dispense usted el ardid de que 
me valgo! No pertenezco á la Compa-
ñía. Soy redactor de " L e M a t í n " y 
vengo á suplicarle. , . 
Por fortuna, no tuvo Smith tiempo 
•de contestar á su interlocutor. Oyó-
se un ruido espantoso. Acababa de 
ocurrir un choque terrible, en el que 
hubo varice muertos y heridos. E l 
redactor del " M S í í V ' fué d- los pr i -
meros. 
E . JOLICLE. 
(Concluirá) 
V E N T A J O S O 
CftWtmltntO l^Kul puede ]: .;<•<•:••' «s -
cr lblendo muy formalmenle y «m 
e s c r ú p u l o s al Sr. H(.)bLhJS, Apar-, de 
Correos de la Habana, núm. [014, 
—IfandAudole sH! >, contesta á to-
do el inundo—Mucha moni l ldad y 
reserva l inpem t r . ib le—Hay propor-
ciones maj ínf t icas para v e r i i k a r po-
s i t ivo ma t r imon io . 1643r> 
R E T R A T O S , M A R C O S . 
Guarn ic iones para coj ines , p a ñ o s es-
tampados, c<,c. se embarcan en cuaNji i ler 
can t idad y & los precios m á a bajos para 
; todas partes del m u n d o á 30 d í a s de pla-
; zo. Las mues t ras y los c a t á l o g o s se r e m i -
¡ ten l ib res de gasto. C o n t é s t e s e en I n g l é s 
á la C o u n t y P o r t r a i t C e , F o r e l g n Dept. , 
Chicago, I l l s . , ü ; S. A . 
. . . . 1 ü - ó O c . 
S E S O L I C I T A N 
Dos dependientes de Fer: t e r í a Mercade-
res 16 y medio. 
16281 • 8-4 
SÉ DESEA colocar una criandera de mes 
y medio de par ida ; peninsular con mucha 
leche y abundante y buena, reconocida por 
varios m é d i c o s de esta ciudad y se le pue-
de ver el n i ñ o á todas horas en su casa. I n -
formaran en Monte n ú m e r o 145 bajos y Pra-
do BU. 
16197 8-3 
¡ A p r o v e c h a r s e 
6 RETRATOS IMPERIALES POR ÜN PESO, 
S i ! , S n n I t a f a o l O t e r o . C o l i t u n y C p . T o W o o o I U • 
Y O 
C U R O 
•i-üriíis no significa en este caso detener, 
ismporaiaienic para que luego vucivaa. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
I I Í drdlcad» teda 'A v i J i al estudio de la 
Epiieosia. Oonvyisiooss Ú 
S ó í a C o r ! ? . 
Oarao t i io qus K : R c a e d í e c u r s r á Tos 
ci>os n ó s f : v « r c s . 
El f̂ ua otro* luyan £r«caR«do no e<; nrén para rehu. 
«ar tunr»» thiv-v S'i eaviarA GRATIS á quien le 
\li2. üN FRASCO'ísniíKKXtLDIO INFALIBLE 
y na viriuta fdtrp ílpi'.e^ia y todo los pndedmwpto-
ariirTHTT|i N>.cueMa probar, y la caracióaecaeguia 
D R . r J A T s U E L J O H N S O N , 
Obl ípo 53, HAÍ-MH, Cuba, 
P» rci fiiieo ater.'*. S'írvaee dlri(ir&e á él para prueba 
j.au*, ímiMtJ y UnfCis granees. 
i T r II. O. R O O T , 
¿,*¿¿rr.t>r¿s: Fine Sfr¿$t, - - /Tuevm Y*ft. 
(Cualquier lecter de mepenMico que enir<e sn canv 
btc coa.o. J-.O y cirecciúa cenectameote dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
\ Obispo M y 55, 1 
Apartndo 7 5 0 , - - H A B A K A , , 
rccitrjí por correo, f anen oe porte, M Tratado ¡icbtt 
U ctira as la Lptep^ix y A l^auu, y un fratco de p: J» 
^ r>PATr^ 
SE SOLICITA un buen coi ñe ro fl cocinera 
que sepa su obllgraclón y tenga buena re . 
c o m e n d a c l ó n en Carlos I I I n ú m e r o 219 altos. 
16551 4-9 
ÜN JOVEN desea colocarse de aprendiz 
de m e c á n i c o 6 herrero. Ss muy formal y 
llene quien lo recomiende. In forman M u r a l l a 
3 18, altos. 
16565 4-9 
SOLlCl-TO una persona que tenga de 100 
fi. 300 pesos de capital qui; los maneja él 
mismo y puede ganar de 4 á 10 pesos diarios 
se le e n s e ñ a un arte que vale el dinero y 
es ustod l ib re Calle S é p t i m a esoulna & I nú" 
mero 34 Vedado, el s á b a d o , domingo y l u -
nes «n Santiago de las Ve^ar Calzada *8. 
m ó t i 4-i, 
U n m u g h a g h o 
Se necesita para hacer mandudos de la 
l i b r e r í a Obispo 86, l i b r e r í a . 
16564 4-y DOS P E N I N ^ l . L A R E S desean colocarse, 
una de cr iandera ¡Í •.(•>:h!> entera, que la t ie -
ne buena y abuiu icntc . y la otra de cocinera 
en cas p a r t í c u l a r ó establecimento. Saben 
< urupllr con su o b l i g a c i ó n y l lenen quien 
las recomiende. I n t o i man Carmen 6. 
16665 4-J 
SE SOLICITA un planchador que sepa 
pianchar y l i m p i a r ropa de casimir Arco del 
Pafaje, n ú m e r o 7. 
_ 16&14- , lt1S-3d-9 
UNA BL'ENA < "OCINErtA para un m a t r i -
monio se solista en San L á z a r o 132 altos 
esqutldi, á A g u i l a . Que presente buenas re-
í f c i cndys . (Jufiina en el acomdo y ayude pe-
• r i e ñ o s quehaceres. Se da buen sueldo, buen 
l í a l o y ropa l impia . Presentarse d e s p u é s de 
las 10 A. M. 
16461 , 4-8 
CRÍAÍVÓ~DE MANO sV ^ l i c i t a " u ñ o " q u é 
«epu su o b l i g a c i ó n y presente buenos I n -
formes. V i r t u d e s 15. 
16462 4-8 
3 E 3 x i o l V o c é e t e l o 
Calie Quin ta n ú m e r o 19 entre H y G. se 
necesita una buena lavandera que sepa su 
obiigíi- ión y á la que se d a r á buen sueldo. 
16-!-.:.7 4-8 
ü i KNA QCA^ÍON para el que necesite ha-
ce ra v i;n;i raja de diente* completa. No se 
« obra nada. D i r i g i r s e á San Pedro 12. Doc-
tor Pranueschl. 
164 33 4.8 
DOS JOVENES peninsulares desean colo_ 
carse una para coser y l imp ia r habitaciones 
otra para a c o m p a ñ a r á. una s e ñ o r » , saben 
• oeer en todo y ropa de n iños . No tienen 
inconveniente en i r a l campo. Buenos' in for -
mes en Empedrado 2 altos. 
1644r. 4-8 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
d« criaí.'a ó manejadora, f> para limpieza de 
habitaciones. Sabe coser; prefiriendo el de 
manejadora. Tiene quien la recomiende. I n -
f o r m a r á n Reina 117. 
16448 4-8 
DKSA COLOCARSE un joven peninsular 
de criado 6 sereno pa r t i cu la r 6 para acom-
p a ñ a r un caballero; no t ien inconveniente 
t a Ir al campo. Informan Escobar 124, pues-
to de frutas. 
16449 4-8 
UNA C R I A N D E K A peninsular de cinco 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garntlce. I n fo rman Vives 119. 
1K421 4-8 
S i : SOLICITA una criada de mano que 
ayude k inai i ' - jnr upa niña y sepa cumpl i r 
con su deber. In forman Calle P n ú m e r o 9 
Vedado. 
16423 4-8 
DOS COCINERAS p e ñ l n s u l a r e s , "que eiT-
Uenden de d u l c e r í a , desean colocarse en ca-
>>a pa r l iou la r 6 establecimiento. Saben cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n v tienen quien '.AS 
arantlce, In fo rman Cr is t ina 29. abajo de la 
Quinta del Rey. rian de donr. l r en su casa. 
16 426 4-8 
DESEA COl.Ot 'ARSK une i .ven peninsular 
de criandera. Tiene buena y muv aoundan-
t-- tache. E1» carlñ->6R U n los n'irioü. Tiene 
dos meses de parida y tiene toda» lasre-
( omendaciom-s que se necralten. In fo rmaran 
en Vapor número 24 ft todas huras. 
16429 4-8 
UNA M U J E R de color de mediana-edad 
desea colearse de orlada de mano 6 mane-
jadora. Es carlflosa con los n i ñ o s y sabe 
« mi ip l l r con su debf-r. TW r.c quien la reco-
nüende . Inforrnan Cuba 2R, de 8 mafteua á 
4 t i iMe . No tl.-r.»- ;Monvenien te en Ir al 
i»»-' 4-S 
UNA C R I A D A joven r ec i én l legada para 
«o r t a fami la , se sol ic i ta en Indus t r i a 45, 
.sueldo 3 lulses. 
1638< » 4-8 
—'SK"SOLÍCITA una ' riada de mano para 
corta f ami l i a , que sepa su ob l igac ión y que 
le gusten los n i ñ o s . San L á z a r o entre L. y 
M. al fondo de la Univers idad, de 8 & 12 
de la m a ñ a n a I n f o r m a r á n . 
1642" 4-8 
S E S O L I C I T A 
Una criada que sepa su ob l igac ión . L í n e a 
138. Vedado. , „ 
16431 S-8 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse de 
criadas de mano 6 manejadoras, han servido 
en las mejores casa de la Habana. Saben 
coser bien y t ienen quien las recomiende. 
Sueldo tres centenes y ropa l impia . San 
Ignacio 86. 
16482 4-8 
SRA. joven peninsular acl imatada costu-
rera re toda clase de ropa desea coser por 
día a c o m p a ñ a r Sra. ó s e ñ o r i t a . atender un 
te lé fono ó cosa a n á l o a á una s e ñ o r a , se 
cambian referencias Informes San L á z a r o 
246 ba'os de 12 á 2 t e l é fono 9051 
164V8 4-8 
^ S S SOLICITA una buena criada de color 
para servi r á una n i ñ a de 8 a ñ o s . Se requiere 
que e s t é acostumbrada á este servicio y que 
presente muy buenas refrendas. Vir tudes 
S6 esquina á Campanario. 
16442 4-'» 
— SIS SOLICITA una joven para ayudar & la 
l impieza y d e m á s quehaceres de casa, que 
tenga buenas r e f r é n e l a s y sepa servir . Obis-
po 85 altos. 
16463 4-8 
SE DESEA COLOCAR un gran cocinero pe 
nlnsular en casa p a r t i c u l a r ó establecimien-
to, es muy fo rmal , aseado y tiene muy bue-
nas recomendaciones y es económico . Para 
Informes d i r i g i r s e á la calle Sol n ú m e r o S, 
Fonda Los Tres Hermanos. 
16486 ^ 4-8 
B U E N A C O C I N E R A 
Desea colocarse bien para f ami l i a ó es-
tablecimiento en O b r a p í a 20 altos. 
16465 4>8 
DESEA COLOCARSE una orlada peninsu-
lar acl imatada en el p a í s de criada de mano 
ó manejadora. Tlen personas que respondan 
por ella. San Rafael a2 I n f o r m a r á n la entra-
da por Escobar frente al 114. 
16473 4-S 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para l impieza de habitaciones. Sabe cumpl i r 
con su deber y tiene quien la recomiende. I n 
forma Prado 64, esquina á Colón. 
16474 4-8 
UNA J O V E N peninsular desea encontrar 
co locac ión en una casa Je mora l idad para 
limpieza de habitaciones, sabe repasar ro -
pa y vest i r s e ñ o r a s . Tiene las mejores re-
ferencias. In fo rman Inquis idor 29. 
16467 4-8 
SE SOLICITA una cocinera del p a í s y u ñ a 
criada, que puedan t raer recomendaciones 
En Obispo 100 d a r á n r azón . 
16475 4-8 
DBSBA COLOCARSE- urTjoven~de-criado 
de mano ó de comedor. Sabe bien su ob l iga , 
clón. Tiene quien responda. Prado 94. 
_16470_^ | 4-S 
/CRIANDERA desa colocarse á leche ente-
ra en casa de buena fami l ia . Tiene 2 meses 
y medio de parida y tlen su h i j a que se pue-
de ver y tiene quien la garnt ice . Vive calle 
l i i s i d f l n ú m e r o 19 altos. 
16472 4-8 
SE S O L I C I T A un buen criado de mano 
en Neptuno 57 altos. Se exigen referencias. 
16477 4-8 
SE DESEA COLOCAR una s e ñ o r a de c r i an-
dera de 25 a ñ o s de edad. 2 meses de parida 
con buena yabundante leche. Tlen médicos 
que la garn t lcen D i r í j a n s e calle Esperanza 
n ú m e r o 102. 
16447 4-8 
T J Ñ A J O V E N de 25 á 30 a f ioFd ' íTedad^de^ 
sea colocarse en una cas par t icu lar , de ha-
cer camisas y repasar ropa blanca y zurc i r 
de 7 m a ñ a n á. 7tarde Gervasio 135 esquina 
Zanja y en la misma u nhombre de 35 a ñ o s 
d o s í a una co locac ión de 7 m a ñ a n a á. 7 tarde 
es honrado y sabe leer y escribir . 
16415 . . 4-8 
t-'E D E S E A N coiccar dos j ó v e n e s peninsu-
lares de criadas de manos 6 manejadoras son 
formales y- saben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
Tienen quien las garant ice su conducta, para 
mas Informes F a c t o r í a n ú m e r o 1. 
16443 4-8 
A G E N T E S 
p a r a e l s e g u r o de i n c e n d i o s y s e g u r o 
de v i d a , se s o l i c i t a n e n e l " C r é d i t o 
V i t a l i c i o de C u b a " , E m p e d r a d o 42, 
d e 8 á 1 1 a. m . 
16237 8-3 
T E M i U O K i > E L l i l K O S 
Se oncee para cooa ciue oe trauajoü de con-
labilidad un tenedor de libros con muchos afir.s 
de practica, te bacc cargo (ie abrir libros, efec-
tuar baauces y todo genero de liquidaciOD^t eticcialvt 
ilevsrlos en hoias desocupadas por módica re-
tribución. Informan «a Obispo 86, librería de 
Kicoy y "a la Zarzuela Moderna, Nepfutio y Man-
tique. G. 
S E D E S K A 
U n t a q u í g r a f o en i u g l é s y e s p a ñ o l . D i -
r i j a n sus apl icac iones con referencias al 
A p a r t a d o 703. 
C. 2215 Oct. 1 
SE SOLICITA un dependiente pa/a esta-
blo de vacas que sepa cumpl i r con su ob l i -
gac ión . Monte 66 entre Ind io y San Nicolás 
T a m b i é n se sol ic i ta un muchacho de 10 á 14 
a ñ o s en la misma in formar&n. 
16028 _J 10-1O 
JOAQUIN Ü A T A N ROMERO desea saber 
el paradero de BU hermano Ponciano Batan 
Romero, que s e g ú n noticias reside en el 
campo. Pueden d i r ig i r s e para darle noticias 
de 61 fl. Zanja 142, bodega. 
15715 15-25S 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Sin corredor n i agente doy veinte mi l pe-
sos americanos sobre fincas en ta Habana ó 
su provincia . D i r i g i r s e L . Qu i rós , Quines, 
Cuba. 
C. 2131 - 26-60C. 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s 
Tengo $50.000 al 8, 9 y 10 por ciento y en 
cantidades hasta de $500. T a m b i é n tengo pa-
ra el campo a l 1 y medio. Se compran ca-
sas de 2000 har ta 30,000 pesos. J. Espejo, 
O'Rel l ly 47 de 2 á. 5. 
16558 8-9 
PARA H I P O T E C A S doy dinero del 8 por 
100 en adelante en pr imera y segunda h i -
poteca en la Habana, Vedado y J . del Monte 
compro censos, negocio alquileres v »endo 
finca^ urbanas, E V E L I O M A R T I N E Z , Empe-
drado 40 de 12 á 4. 
15957 26-lOc. 
50.000 PESOS se desean colocar con m ó -
dico i n t e r é s en esta capital ó en el campo 
en cantidades de 500 en adelante, sin in te r -
venc ión de corredores. Casa de Cambio del 
Gran Café E l F é n i x , B e l a s c o a í n 2. Te lé fo -
no 1376 R a m ó n G. Menéndez . 
15741 25-25S 
M a f l e f l i c a s y e s l a i c i j i í o s 
EN E L B A R R I O de Colón calle de Ber-
nal se vende una casa en $3800 con sala, 
comedor, dos cuartos, pat io, toda de Azotea 
y con las obras de Sanidad. Informes Mo-
r ro n ú m e r o 7. 
16634 4-11 
F O N D A se vende una en p r o p o r c i ó n por 
tener que ausentarse su dueño . Buen pun-
to, é inmejorables condiciones. D a r á n r a z ó n 
á todas horas en Obispo y Oficios. Casa de 
Cambio. 
16623 6-10 
SE VENDE. S A O r G Ü E L NUM, 214 
Gana 24 centenes. Informes en l a misma 
en los bajos. 
16506 15-90c. 
GANGA se vende una fonda cerca del Par-
que Centra!, que hace más de 60 pesos de 
cajón Virtudes 4 de 2 á 5. 
16546 4-9 
Y hormesas casas A g u i a r 91 y 114 y 
T e n i e n t e Rey 27 , T e n i e n t e Rey 2oT 
16^00 26-90c 
SE V E N D E un ca fé por no poder atender-
lo su d u e ñ o , es propio para uno ó dos p r i n -
ciplantes por su poco capi ta l . I n f o r m a r á n 
Dragones ^6. bodega. 
16420 8-8 
SE VENDE UNA TINTORERIA 
Con t a l l e r inmejorable y bien situada. 
Se da en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a r á n Bernaza lh 
16476 4-8 
V I B O R A . — En la misma Avenida de Es-
t rada Palma hay disponible una esquina 
de 30 metros frente por 4U fondo. R a z ó n Cu-
ba n ú m e r o 53. 
16441 15-800. 
T E R R E N I T O S una esquina de 13.90 por 
10.80, regalo el a r r i m o y las fozas y dos de 
6 por 30 y pico. Todo en J e s ú s del Monte 
l ib re de gravamen y á c e n t é n el metro y 
$3.50 Cy. respectivamente. D u e ñ o A m a r g u -
ra 48. 16402 4.7 
CAKNICEHIA—Ganf fa . situada en la ca. 
l io 16 entre 17 y 19 Revende barata por te-
ner que ausentarse su d u e ñ o . In forman en la 
misma. T a m b i é n se ar r ienda 6 admite un 
socio. 
K 4 M 8-6 
UNA P E N I N S U L A R desa colocarse de ma-
nejadora. Es c a r i ñ o s a con los n iños y t i e -
ne quien la recomiende. ^Informan Vedado 
c a l i " V n ú m e r o 6 entre 9 y 11, cuarto n ú -
mero 9. 
16444 • 4-8 
L N J O V E N de 20 a ñ o s , penlsular. con 
m a g n í f i c a s recomendaciones sol ic i ta empleo 
en comercio oficina ú o t ro g i r o cualquiera, 
en la ciudad ft en el campo. No l ien preten-
siones. Dlrsflrse á F. E. G u t i é r r e z , D I A R I O 
D E LA M A R I N A . 
__16439 4-8 
UN P E N I N S U L A R desea encontrar ercuT̂  
dado de una casa por módico i n t e r é s 6 á 
cambio de una h a b i t a c i ó n por las inmedia-
ciones de la Plaza del Vapor. Dl r ig rse por 
escrito á A. Va l l é s , Gallano 104. 
16450 ' 4.8 
SE SOLICITA una buena costurera que se^ 
pa cor la r , t r a iga buenas refernclas y duer-
ma en la co locac ión . Sueldo 3 centenes Cerro 
563 altos. 
_J6451 4-S 
SE S O L I C I T A una buena cocinera; sueldo 
tres ^t'ntenes Accsta 52. 
_J6453 4-8 
UÑA J O V K N penlsular desea colearse de 
cr iad de mano ó manejadora de un n i ñ o 
en corta fami l i a . No t i en inconveniente en 
i r al cu .npo y sabe cumpl i r con su obl iga-ciones; tue ldo 3 centfns y ropa l impia . R e v l -
l laglgedo 2 I n f o r m a r á n . 
I 16454 4-8 
l NA J O V E N desea colocarse para ia l i m -
pieza de habitaciones y repasar ropu ó 
para ncompafiai1 á una s e ñ o r a . No hace man 
dados ni fr ica suelos. In fo rman Amargura 47 
1 645:- 4_8 
UNA P E N I N S U L A R <lef<oa colocarse para 
manejar un n iño . Con los que es muy c a r i -
ñ o s a . T len qui .m ia recomiendo. In fo rman 
Mor ro 58. 
16456 • 4-8 
d e l M o n t e 
P O R 10 P E S O S O R O A M E R I C A -
N O U S T E D P U E D E H A C E R S E 
P R O P I E T A R I O D E U N S O L A R E N 
E L R E P A R T O " F E R R E R " A L F O N -
D O D E " E L P R O G R E S O " . 
V E N G A A V E R M E Y L E D I R E 
C O M O . — F . E . V A L D E S . 
S N I N T E R V E N C M 
D E C O R R E B O E E S 
Se vende una buena casa, compuesta de 
gran sala, comedor, cinco hermosos cuartos 
nartu, cocina. Inodoro, buen patio, todos los 
pisos son superiores. Su terreno mide 8.75 
metros de frente por 27 de fondo y llbr»' d.-
t"fln gravamen, situada en la calle de Glor ia 
n ú m e r o 73 casi esquina á Agu i l a . In forma-
rán A g u i l a 223 Las F i l ip inas , Ropa. 
18329 11-5 
SE VENDE ÜN CAFE 
bien acreditado en un punto de campo, 
cerca de la Habano. Junto al paradero del 
fe r rocar r t l e l é c t r i c o y el f e r r c c a r r l l ; se 
da barato por tener su d p e ñ o otros negocios 
entre manos no poder atenderlo. Dan In -
formes O b r a p í a n ú m e r o 68, altos, á todas 
horas. 
16316 6-6^ 
NEGOCIO se vende en una de las p r i n c i -
pales calles de la Habana una casa de con-
fección acreditada. D i r i g i r s e por escrito á 
R. Alonso, Bayona 30 dando d i recc ión para 
tro tar. 
16286 j • 8-4 
SE V E N D E la casa calle 2 n ú m e r o 11 en-
tre 13 y 15 Vedado, tiene sala, comedor, seis 
cuartos y uno de criados, buen baño . Inodoro 
piso de mosaico y bonito j a r d í n en la misma 
i n f o r m a r á n . 
16271 8-4 
CASAS E N V E N T A en F a c t o r í a $4.500; L a -
gunas $4.000; Escobar $2.500; Habana $5.000 
Mflloja $3.500; Concordia $5.300; N3pt.uno, 
$12,500: V i r tudes $15 000; Indus t r i a $12.000; 
ConsulaJo $14.000, Evel lo M a r t í n e z , Empe-
drado n ú m e r o 40. De 12 á, 4. 
16276 8-4 
m i ? 
C A F E se vende uno bien situado por no 
entender su d u e ñ o el g i ro y tener otros ne-
gocios que atender; hace buena venta y se-
r á de porvenir , en p o b l a c i ó n impor tan te á 
media cuadra de la e s t a c i ó n Central . Para 
Informes Manr ique 172. 
16214 8-3 
SE V E N D E un puesto de f rutas O b r a p í a 
y Aguacate con mostrador y armatoste co-
mo para bodega. Lo vende su d u e ñ o por te-
ner que ausentarse. I n f o r m a r á en la misma 
Hace de 10 á 11 pesos diarlos. 
16184 8-3 
M o d e s t o F e r n á n d e z 
APtENTE en genee^ l 
C O M P R A y V E N T A (te C A S A S . 
Se h a c e c a r g o d e p o d e r e s . 
San í m í o 45, m i . Teléfom 838 
28-¿Ot 
B R I L L A N T E N E G O C I O 
Se vendo por tener que ausentarse su 
d u e ñ a , una e s p l é n d i d a casa de h u é s p e d e s 
con cuarenta y una h a b i t a c i ó n amuebladas 
y todas de b a l c ó n á la calle. E s t á situada 
en el lugar m á s c é n t r i c o de la Habana y 
tiene cont ra to por seis a ñ o s . E s t á acaba-
da de const ru i r . I n f o r m a r á n en Neptuno 2A 
16202 13-3 O. 
t ab lón de cadba, umi ci int l iu i y una vj 
driera p a t i duice. todo en buen « í t a t lo . B. 
da barato. Se puede ver en 61 CBIÍ 1"' ' I o » -
rudez. Cuba n i imcro 81. 
16663 *-11 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables c El Pasaje, Zi«-
luete 32. entre Teniente Rey y Obrap í a . 
16;>J26 alt , 13t-l-18m-2 
PIANO P L E V K I - M vende uno de cuarto 
d'» coíu, en módico precio y buejmfl condl-
« Iones; p u é d e verse en La Francia, Mura l l a 
n ú m e r o 109. 
1660» 4 - ' ^ 
¡E 
Lo que queda de la casa que se qui ta , 
Habana 116, segundo p l - " . 1 .par . idor mo. 
dernista, ; nevera esmaltada, de rob íe , 1 es-
pejo de pie, luna vlselada; I mesa sala, l i -
brera todo nuevo, .sin uso, muv barato, bus-
to con columna y efecto» de f a n t a s í a , 
16598 Y _ 
B E R N A Z A 55, L a m p a r e r í a — s e realizan to-
das las exlstencins de las her rami . m • 
l á m p a r a s trancesaa. Inglesas y de bronce, 
DéBCUtefl para en t rada de gas y aceUn, 
bombas, hay toda dase de « r r a m i e n t a s de 
I n s t a l a c i ó n y todo se vende barato. 
16459 8-10 
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L A Z I M A 
calle imiM 4Í, eü f f i / iD i to y Clo.ia 
i r.:.ri O M > ?9i3 
P R O X I M O A L C A > I P Ü D E m A R T R 
Para emplear bien su dinero,^ no tiene 
nada m á s que v i s i t a r esta casa donde en-
c o n t r a r á todo cuanto desee, y t i quiere 
vender 6 e m p e ñ a r t a m b i é n acuda a q u í que 
somos los que m á s pagamos, por cuaiquiei-
clase de prendas, ropa ó muebles que noá 
t ra iga . L A Z I L I A es conocida por el coco do 
sus colegas. 
Hay m á q u i n a s de coser de varios f ab r i -
cantes, entre ellos. Palma, Standar, desde el 
módico precio de un c e n t é n . 
A V I S O S : 




H E M O S R E C I B I D O U l U f , 
E X I S T E N C I A D E - ' r J I N FTv • I 
3G P U L G A D A S . L O S Q U E L ? 1 
Z A M O S A P R E C I O S GlíT PmíSl 
T E N C I A . C0I,IfJ 
C o m p a ñ í a C u b a n a de Maquinaria | 
S E V E N D E N A P R E O S gr, 
C O M P E T E N C I A , E N A G U I A R 
1 2 2 , — C o m p a ñ í a C u b a n a de 
16501 1:1-8 oc 
BODEGA se vende una muy barata, esta 
en uno de lea puntos m á s c é n t r i c o s de la 
ciudad es muy cant inera y sola en esquina 
papa poco a lqui ler , I n f o r m a r á A n i o n l o Pe. 
drol ra en In fan ta 45A. 
16001 10 IO 
SE V E N D E 
La grande y hermosa casa A g u i a r 91 en-
tre Mura l l a y Teniente Rey. Teniente Ley 25 
157S5 26-26S 
S E V E N D E 
T o d o ó p o r p a r c e l a s , u n t e r r e n o de 
6 8 x 3 1 d e f o n d o s i t u a d o e n l a s c a l l e s 
de C o n c o r d i a y O q u e n d o , y p o r N e p -
t u n o 2 2 x 3 0 de f o n d o . I n f o r m a r á n e n 
M a n r i q u e 96. 
26-Sep. 12 
mmi \i w i i i í L e m o 
C a r n e a d o 
Vende en pleno dominio 2126? 6 30 
m i l metros comprendidos en el decreto del 
Gobernador provis ional .anexos á las Bate-
r ías . Estos terrenos e s t á n en t a s a c i ó n de 
7 á S pesos metro cuadrado m á s un inte-
ré s del 6 por 100 desde la independencia de 
Cuba, los doy siempre que la venta se 
e fec túe dentro de los .10 d í s de este anuncio 
en un 40 por 100 del valor á quo ascienda. 
26-15S 
A 75 CTS. ORO E L METRO, se vende una 
manzana de terreno, fnuy propia para una 
quinta , en el lugar m á s bonito de Marianao, 
en el punto m á s al to Ue este poblado,, con 
servicio de agua, luz a l éc t r i c a . etc. Sin gra-
vamen alguno. I n f o r m a r á n en Sama 22 Ma-
rianao. 
15068 26-14S 
0 [ d ñ l M S 
SE V E N D E un A u t o m ó v i l E l é c t r i c o de 
elegante forma, para cuatro personas pro-
pio para una persona de gusto, puede verse 
en Indus t r i a 131, t a m b i é n se vende un m i -
lord marca Barr ieu , de medio uso. 
16631 4-10 
S E V E N D E ó se cambia 2 bonitas y ele-
fantes duquesa con zuncho de goma y un 
ml lo rd y un f a m i l i a r de uso. I n f o r m a r á n 
¡jan Rafael 150 á todas horas. 
16008 4-10 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
Toda clase de carruajes .como Du-
quesas, Mylords. Familiares, ' Faeto-
nes, Traps, Tilburys. Cabrioléis. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante "Babeock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Fedrico 
Domínguez, Galle de Manrique 138, 
entre Salud y Reina. 
16440 8-9 
SE V E N D E un boni to mostradoa de 5 
pies de la rgo , sin uso, todo de ced ío to r -
neado con marmol jaspeado, es de ."mucho 
gusto y se da garato por no necelltarse. 
T a m b i é n se vendo un Bufet du mesa de me-
dio uso En Reina 71, botica. 
A V J S O 
Se vende un mostrador se dá muy barato ! 
Informan Café " E l Imparc i a l Manzana de 
Gómez. 16511 4-9 
O.IO— SE V E N D E N unos enseres de can-
t ina y fonda casi nuevos, el que desee 
aprovechar esta ganga en poco dinero d i r i -
girse, al C a t a l á n , Aguacate 136 aitog. 
16517 4 9 
En cuatro centenec. se vende una, por no 
n e c e s i t a r í a su d u e ñ o , puede verse en ¿ l o n s o -
r ra te 131. 16479 4-8 
M á Q ü I Ñ A S m COSER 
Se venden a 6, 8 y 10 pesos usadas moder-
nas garant lzadola t , Berna/.a 72 esquina á 
Mura l l a . 
16367 g-e 
M U E B L E S BARATOS se vende^Vn juego 
de mimbre lino, un plano a l e m á n de cuerdas 
cru/.adas, 2 mesas de uso, jugueteros irnos 
L á m p a r a s , cuadros, l mesa, corredera, co-
lumnas de porcelana, vestidor, ama, 1 caja 




De aleohu!. ^ s o l i n a , pe t ró leo y olíctrl* 
niAriulutiM úe otu-plnt r r iu , poleu», c j ^ , 9t? 
t:t\cn. oliuiiiaecraa, bomban elécirlcas CL 
Jan de h ier ro , mllqi . inun y tambore» 
ireneN d<- lavado, carrox de e«rsii j I»» 
reparto de u t c r c a n e l s » . Precios sin «¡T 
petenda y fi pla/oM. C o m p a ñ í a Cabanu 4 
.<*aii(nuarla, A g u i a r 
E F E C T O S E L E C T R I C O S 
p-fira ingenio;;, dínamos y motores di 
corriente directa. Todo lo referem 
á e w c t r i c i d a d . Fonógrafos de Edison. 
Pídanse catálogos. Pablo Deiaporií, 
Apartado (j47, Ikbana. 
10100 78-13 S 
V i t a % WMMI é I 
W BÜRN ESTADO 
SE WM ÜN GRAFOFONO 
Nuevo con 75 discos de L.truso y otros se 
da barato, Uelascoaln y San José, P e l e t e r í a . 
16336 10-5 
SE V E N D E un plano fabricante P Í e y e í 
puede verse a todas huras en ü e i a s c o a í n 61 
«^asa de Cambio. / 
16343 8-5 
Un Torno de 7 
una bancaza con 
Lomear sin el pía 
de grueso por h y 
ü n Torno de i) j 
p í r s y lo puigao 
.r*o i-orredc 
Dos máqui iKis i 
pies d i á m e t r o de pía»; 





i J i - - /cncu 
dIái..cLro 
niel de vapor, 
ntenieiiie: de a 
y 3*) pulgadas d 
l ü u a una oe Zo ca 
ipo locumutuia, de ii 
S E C A M B I A N P I A N O S 
viejos por nuevos. L'nica casa que lo 
hace en la Habana. Sa l a s San Ra-
fael 14. Pianos de a lquibi á tres 
pesos plata. 
16330 j 8-5 
V E N T A D E U N PIANO'Bor no necesitarlo 
su d u e ñ o se vende un plano de cqla en buen 
uso. Pued verse á todas horas en Luz n ú m e -
>u 4 bajos; se da barato. 
16277 • 15-4 Oc. 
S O O I 1 2 2 3 A x > . 
Tiene el sur t ido m á s completo en ropa he-
cha con eepartamento especial y sastre pa- I 
ra cualquier d i í i cu l t ad . Hay más" de 1000 I l u -
ses de cas imir de las mejores s a s t r e r í a s , 
procedentes de e m p e ñ o que se realiza muy 
barato. Hay piezas sueltas sacos, pantalones, 
ropa de s e ñ o r a s , hecha y en corte, blanca 
y de toda clase de bordados. S u á r e z 34 p r ó 
x lma al Campo Marte . Pére/, Cancelo y Co. 
16281 13-3 O 
Una máquina inglesa, verilea' de dow 
engranaje, trapiche de 6 pies por 23 puJP' 
dut, guijo collarines de 12 pulgadas, cíB 
16 pulgadas. E s t a máquina puede verse» 
la fundición de Panlagua, Jowllanos. 
Un doblo efecto sistema ••Haliu" de 13 pía 
d iámetro por 6 pies largo de la calangT 
lo pies placas de 1 pulgada con tuü tuw 
cobre do 1 pulgada. 
Un triple efecto ••RaIiu•' sin tubos con » 
cho del mismo fabricante y una vertical. 
Tres máquinas motoras do 20, 15 y 10 O** 
bal los. . , 
Dos Calderas multltubulares de Ha &w 
Uof. 
Dos Calderas tipo locomotora de 39 <* 
bal los. 
VIS A VIS de un fuelle se vende dan ra-
zón Calzada Real n ú m e r o 139 Marianao. 
16497 26-90c. 
SE V E N D E N dos duquesas buenaiT con 
cinco caballos buenos y sanos con sus l i m o -
neras en San L á z a r o io9, se puede ver de 
7á 11 de la m a ñ a n a pregunten por el Za-
patero. 
16437 8-8 
S E V E N D E N 30 ó 40 cameras pelo de buey 
r-irdas y p r e ñ a d a s á 4 pesos. In fo rman Man-
rique 121. 
16571 4.10 
E M P E D R A D O 3 1 
16383 o-Ü 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad, serlo 
formal y de buenas costumbres, desea co-
locarse de encarado en un solar ó casa de 
vecindad, es p r á c t i c o en ello, 6 portero en 
casa pa r t i cu l a r ; puede presentar las mejo-
res recomendaciones en esta ciudad. D l r l 
girse personalmente 6 por escrito á Consu" 
lado 27 E l T iv ldabo , inicíale-: M. O. 
16308 8-4 
V E N D O U N A E S Q U I N A 
En Oficios con 500 metros en 530.000 
y un censo de >4.ó00, o t ra esquina en Monte 
con m i l varas y casas < n Í40.000; una ( asa 
en A g u i l a de al to y bajo en Jl 2.500, o t ra etl 
Gervasio en SS.OOO'í o t ra en Escobar en 
511.Ouo; o t ra en San Rafael en M.OftO; otra 
esquina en Zanja con 1.400 metros en 
»3b,600 Dos casas de 12000 cada una en 
Leal tad y Corrales, o t ra en Amis tad en 
JU.500 y un censo r é n t l c o de $28.300 sobre 
60 c a b a l l e r í a s que e s t á n en p r o d u c c i ó n al 
T0^1",,100 de valor- T a c ó n 2 bajos de 12 á 3 J. M. V. 
10-5 Oc 
B U E N NEGOCIO se vende una vidriara 
de tabacos en un c a t é cén t r i co . Tiene buen 
contrato. I n f o r m a n en el d e p ó s i t o de Monte 
n ú m e r o 41. 
16862 8.6 
K c c i b i u i o s t o d o s los 
meses c a b a l l o s y m u l o s 
q u e p o n e m o s á l a v e n -
t a ; p r e c i o s m u y b a r a t o s 
C A R C E L N C Á U S I S O 1 9 
' S 3I2-1M8 
SE V E N D E una yegua americana~acTÑ 
matada, mansa, muy braceadora. colín, un 
trap f a m i l i a r vuel ta entera, zunchos de go-
ma, ú l t i m a novedad jun to ó separado. Puede 
verse Animas 148, Su d u e ñ o Víbora 562. 
16518 4.9 
A l.US SK10S, Hac í -ndados y colonos Se 
venden cuatro yuntas de bueyes maestros 
de p r imera y dos ca r r r t as . para verlos é 
Informes Calabazar, calle San Antonio nú 
mero 1 A y u n t a m i e n t o de Santiago. 
16531 4.9 
SE V E N D E un caballo de t i r o con sus 
arreos, y un fami l i a r , fabricante Backeock. 
4 asientos zunchos de goma. Todo Junto 6 
separado. Se puede ver t-n Indus t r ia 150 y c l 
d u e ñ o en Neptuno 19. Tra to directo. 
16493 8-9 
S e v e n d e n o c h o vara** y terneros muy lindos y sanos, una parida y dos p r ó x i m a s á parir. Informan, Uervasio 83, 
entresuelos 18297 8-4 
$ 8 5 $ 8 5 $ 8 5 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r 
R O Y A L 
T i e n e l o t U i l a e s c i i t u r a 
S I E M P R E V I S I B L E 
Más fuerte, m á s duradera, m á s r á p i d a 
que las otras qu se venden á |110 y $120. 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : 
A L M A C E N D E P A P E L E R I A 
HOÜRCADE CREWS Y C.a 
M U R A L L A 39. 
(266 26-
L A S O C I E D A D . 
Esta casa ha recibido del ext ranjero y 
procedente de e m p e ñ o un inmenso sur t ido de 
j o y e r í a de b r l l an tcs y piedras preciosas, 
l á m p a r a s de c r i s t a l de Bohemia, planos de 
los mejores fabricantes, m á q u i n a s de coser 
y de escribir , mimbres de var ias formas, 
muebles. S u á r e z 34 p r ó x i m o a l Campo Alar-
te, P é r e z Cancelo y Co. 
16282 13.3 
ALMACEN DE PIANOS 
T'nica casa que recibe los afamados p la -
nos Boisselot de Marse l la de caoba maciza 
refractar los a l comején con cuerdas cruza-
das y sordina. Alemanes y de varios f a b r i -
cantes; t a m b i é n tenemos serafinas, buenos 
planos de a lqu i l e r desde |3 en adelante. 
Se afinan y componen garantizando IOP t r a -
bajos. Vda. é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Te lé fono 691. 
16729 06-',5S 
" W E N A O Í á S Í O N 
Para bacer tero bo peco tiempo. 
Se vende muy barato un c i n e m a t ó g r a f o 
nuevo de Lumlere con p e l í c u l a s sul identes 
para empezar á t r aba ja r Inmediatamente. 
¡So da muy barato. Di r ig i r se á C o n s t i t u c i ó n 
115 Matanzas V. Blanco. 
C. 2090 26-17S 
D i tacho de punto, de calandria, d« lj 
bocoyes con 170 tubos cobre de 4 M 
por 4 pulgadas con doble fondo ^ C°V¿ 
m á q u i n a de vacio ver t ica l con dos Domo»* 
de bronce de 24 por 24 pulgadas. Este 
todo es de cobre. 
Dos calderas ve r t i ca l de 25 «"abanos. 
Tres tanques c i l indr icos hierro i u n f l ^ 
seccionales. 14100 galones cada un°- ,7. 
otros tanques h ie r ro dulce, de vario» 
Para informes y precios Mercaderes M 
mero « y 40. ^ 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I O ^ n d . V 
E l mo to r mejor y m á s barato Para 
traer e l agua de los pozos y el*V*?lw 
cualquie a l t u r a . E n venta por 
p . A m a t , Cuba 60 Habana 
16530 
13.I Oct 
Vendo bombas, donkeys con v^11)"ara «x-
misas. barras y pistones de broI1iVl3 y twj 
t raer agua de pozos, lagunas, r i ^ « 
servicio en general y especialmeiu1- ^ rt. 
r iego de tabaco. Calderas y mo1 ^oman^ í 
por de todos t a m a ñ o s y clases, * ^mafl»» 
is de las mejores clases J gi<iii-
stabl e c i m i e n t o s ^ é j n genios^*1 ¿nQi)* 
demás W 
b á s c u l a 
para es 
pre existencia de t u b e r í a , 
e tc . de diferentes medidas y 
nos 




Telésraío: "Frambaste^^¿ĵ  
M I S C E L A N E A 
POR T E N E R que desocupar ^ ^ o l 
venden muy baratas 340 losa.* " 10?» ^ l 
12 pulgadas, 40 m. ^ " a d r a ^ de idcrr0 6dl 
Miguel tejas fraacesaa 50 t0J*scuarter»" 
vanlzado y cl desbarat" d' - . 
madera. I n f an t a n ú m e r o 5*. 
16468 - —"¿j, ra B 
J B Ü N O S - eS hacen c o n t r a ^ F ^ 
egar abonos vegetales deV*'. tisfarl ,cú t r  ttw^..^- . - o , 
y de res. podridos y crudos a 
comprador. Precios conv 
plaza. Se reciben ó r d e n e s 





B E M A Q U I M M 
i o t o r G l i s i l M i 3 k a t e o } ] : 
Para toda clase de Indus t r ia que sea nece. 
sxrio epmlear fuerza motr iz . Informas y pr» 
cios los f a c i l i t a r á á sol ic i tud Francisco P. 
Amat, ún ico age-ite para la I s la de Cii>a. a l -
inac/'o de maquinar ia . Cuba 60. Habana. 
16530 13-1 Oct. 
H o r t a l i z a s , 
Por $1.25 Cy., r e m i t o franco rta .c'a 
!ir !irlf>M semillas _ j^ci'llP" paquetes va iados s inilh" 
extra. Para la reventa | f f t ^ ¿ r r l l l « 
Pidan c a t á l o g o s Juan B. 1 
C a n i l l o and Batlle.) 
1 o2S7 
C a r r i l - - ¿ j i 
Mercaderes 
VIGAS DE r i o n u o » » . - ; ^ 
100,000 tejas l legadas e" ^ V e c e ^ í 
e s t á n á J i t i pos i c lón de mis ^ p a j 
E l F i b r o c e t e n t ó e3 e l m a t e i M-
cub ie r t a s d iv i s iones y cielos ra*» 
cbou . Z u l u e t a 36 V*. 
1 6 1 1 1 — - ^ " ^ 
del 
l .m . ren tu J l^LL'rC" ^ x \ í D I A U i O U E > Teniente Ke/ J Fra*»' 
